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Quando no fim da ultima correspondencia 
noticiavamos aos leitores do. «Commercio do 
Porto» que a pasta da fazenda voltava do snr. 
marquez de Abrantes para osnr. viscondo do 
Albaquerque, mal suppunhamos, apesar da 
idade e enfermidades de s. exc.º, que seria mi- 
nistro da fazenda apenas mais cinco dias. 8. 
exe.* morreu na madrugada do dia 14 do cor- 
rente. Os seus prolongados soffrimentos, se- 
eundados por uma idade avançada, aggrava- 
ram-se nos ultimos dias, a não haver cuidados 
de amigos nem sollicitude de medicina que pu- 
dessem, pelo menos, adiar a hora do passa- 
mento. = 

Não pretendemos fazer à biographia do il- 
lustre finado; diremos, porém, que a vida pu- 
blica do snr. Hollanda Cavalcanti é digna de 
respeito e de ser imitada por todos aquelles que 

uizesum depois de si deixar memoriahonrosa 
o sua passagem. 

Era s. exc.* homem moldado m'aquella 
gevera probidade, t'aquelle patriotismo desin- 
teressádo, animo esforçado,e espirito indepen- 
dente, que faziam o grande thesouro das vir- 
tudes civicas dos homens de outras eras. 

Plútaroho engrandecendo os vultos da an- 
tiguidade, escreve que elles faziam gala de 
viverom em publico: o snr. visconde de Al- 
buquerque não se limitava só a isso; pensava 
tambem em publico, Ahi estão os annaes dos 
dous parlamentos; e desde a sua primeira 
profissão de fé politica até ú ultima hora em 
que se desmanietou dos laços da terra, trans- 
hizem a“ coherencia e as ideias intactas no 
que erám pontos de fé. Estas verdades, nem 
6 inimigo despoitado de uma hora, nom a 
opposição-systematica de uma facção ambicio- 
sá lhe negárarm nunca. 

A prova mais'cabal, para estes tempos 
que correm, da honestidade e honradez do 
illustre finado, é que tendo exercido os pri- 
ineiros lugares da república, depois de ter 
sido conselheiro de estado effectivo e quatro 
vezes ministro em dous reinados, 0 snr. vis- 
conde de-Albuquerque-descen ao ciimiterio, 
deixando como herança & sua familia um no-| 
ie honroso, uma vida sem mancha o uma 
pobreza provada. b 

“O cadaver do snr. visconde de Albuquer- 
que foi sepultado no'cemiterio de S. João Ba- 
ptista da Lagoa, tendo mandado a casa im- 
perial dous carros para fazerem parte do pres- 
tito; fazendohe as honras funebres á sua alta 
cathegoria, duas brigadas, uma de guarda 
nacional, outra de tropa de linha e dous es- 
quadrões.de cavallaria. Tendo pegado às ar- 
golas do caixão para o depositarem no coche 
funerario os seus velhos amigos e collegas, os 
enrs. marquez:-de Olinda (presidente do conse- 
lho), marquez de Abrantes (ministro dos es- 
trangeiros), Delamare (da marinha), Belle-- 
garde (do commercio e obras publicas) e os 
dous conselheiros de Estado visconde de Sa- 
pucaby e Tamandaré. a 

No diaseguinto áquelle em que foi dado 4 
sepultura o corpo do nobre visconde, enter— 
rou-se tambem o snr.conselheiro Luiz Antonio 
de Sampaio Vianna, ex-deputado pela pro- 
vincia da Bahia, e primeiro director das ren- 
das publicas. : 

O enr. Sampaio Vianna foi em tenros an- 
nos mandado para a Europa, e ia concluir o 
seu curso mathematico em Coimbra quando 
é movimento politico de 1828 fechon as por- 
tas da Universidade, privando-o assim de te- 
mar o gran academico. Levou grande parte 
da sua vida dirigindo as alfandegas princi- 
paes do imperio, e era ultimamente primeiro 
director das rendas publicas do Estado. Go- 
sava de grande conceito e era tido como opti- 
mo empregado de fazenda. 

-— Causou especio entre os portuguezes 
socios da Beneficencia Portugueza um annun- 
cio assignado pelo vico-presidente, o beneme- 
rito compatriota o snr. visconde de Souto, 
convidando os mesmos socios para uma reu, 
nião da fssembles geral extraordinaria. E o 
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IX 
- Já dissemos que o. barão de Mauport, «a 
peido de Herminia, fôra procurar Jorge a 


Larrey. E 
A commissão que Gondebaud desempe- 
nhou produziu no maneebo o mesmo  eficito 
que o vento produz na fogueira. 
- Com o espirito preoccupado de chime- 
ras, julgando já tudo perdido, o fogoso man- 
cebo, depois de muito scismar, depois de 
muito combater comsigo mesmo, não pôde 
conter-se mais tempo, e partiu, uma manhã, 
para Clerfone. 

Não o authorisavám as suas relações com 
O marquez a apresentar-se, sem convite , no 
castello , esclarecendo assim a verdade ? 

Que certeza tinha elle de que o snr. de 
Manpert lhe dissera tudo o que com verda- 
de sabia ? 
- Aguilhoado pelo temor de perder Her- 
minas correu; como gamo acossado por ca- 

ador. 

k Havia já tres ou quatro dias que esta- 
va sem noticias, e semelhante silencio agou- 
rava-lhe complicações e desastres que lhe tor- 
turavam o espirito. 

Junto da collina, encontrou Suzana, 


caso não era para menos. Ninguem sabia O 
motivo de tal reunião: não havia directoria 
a eleger, nem negocios graves da associação 
à tratar, nem-emtim, se conhecia motivo plau- 
sivel para tal. convite. Succedeu pois o que 
devia succedor. Tiraram-se os curiosos do 
seu socego e compareceram á hora marcada. 
Abi estando presentes cerca de 150 socios ou 
mais, e presidindo á sessão osnr. ministro 
portuguez, a pedido do qual se convocara a 
assomblea, leu s. exc.* (eeis o fim da reu- 
nião !) o oficio que recebera da secretaria dos 
estrangeiros, de Lisboa, ácerca dos serviços 
prestados pela ultima directoria [E o seguintes 

T1L* e exc,>> sny,—Conformne preveui a v. exc.3 
pelo meu despacho n.º 9, levei ao auperior conheci 
mento de Sua Magestade o oficio de v. excan.º 8, 
acompanhando o relntorio da Sociedade Portugueza 
de Beneficencia, estabelecida u'essa cidade, e o mes- 
mo Augusto Senhor, tendo visto com a maior satis- 
fação tudo quanto v. ese. reforo ácerca do estado de 

rosperidade em que'se acha a dita sociedade, ha por 
om HERE Arg Ema N fel nome dê aos mamibios 
que compunham a directoria transacta os maiores 
lonvores, assim pelo zelo e dedicação com que tem 
promovio o augmento da sociedade, n cuja adiminis- 
tração presidiam, como pelos actos de curidade e 
philantropia que durante a sun gerencia praticaram 
em benefício de grande numero de subditos portu- 
guezes.—Deus guardo etc. ete. 12 de março de 1863. 
Duque de Loulé. 

Terminada a leitura d'este officio o sar. 
Leite Bastos, ex-secretario da direução traa- 
sacta propôz verbalmente a seguinte moção : 
« A assemblea geral da Sociedade Portu- 
gueza de Beneficencia, penhorada pela ma- 
gnanima bondade de Sua Magestade o Senhor 
D. Luiz, louvando os serviços. prestados pela 
directoria queacabou de gerir a socicdade,po- 
de ao snr, ministro de Portugal, se digne 
apresentar a Sua Magestade os sous Tespeito- 
sos agradecimentos. » > 
O enr. Mello Faro submetteu tambem uma 
indicação na qual, agradecendo go governo 
sua consideração aos serviços prestados, pola 
divectoria transacta, agradecia tambem ao 
mesmo governo o bom acerto com que esco- 
lhera para consul geral interino o snr. Ná- 
zareth, que tão bem merece de todos os seus 
compatriotas, pelo graudo zelo, actividade e 
patriotismo com que tem gerido o seu alto 
cargo. 

Ambas as indicações foram approvadas 
pela assemblea geral. y 

Eis a historia da reunião convocada a 
pedido do snr. ministro portuguez no dia 12 
do corrente. 

Seja-nos agora lícito acompanhar a lem- 
brança que s. exê.º o snr. ministro teve com 
algumas refloxões que de certo não poderão 
ser taxadas de ociosas. 

E” provavel, ou melhor, é certo que se 
os tempos não fossem tão turvados para 0 snr. 
D, José de Vasconcellos, que tanto precisa 
de criar popularidade e prestigio,que devida- 
mente lho faltaram sempre, não teria s. exc.* 
promovido uma assemblea goral para a sim- 
ples leitura de um officio. Isto lembra Santo 
“Antonio arengando aos peixes. 

A necessidade porém que s. exc.* conhe- 
ce de descer das altissimas regiões por ondo 
tem andado muitos ánnos, o não ser enxerga- 
do por aquelles que mais necessitavam velo, 
levou-o a descer até uma reunião de portu- 
guezes suppondo'ter-lhes dado com mel pelos 
beiços. 

Não entrou porém nos calculos de s. exc.* 
que houvesse um socio independente e intel- 
ligente como o snr. Mello Faro, que apresen- 
tasse uma indicação como resposta no officio 
do governo portuguez, na qual'se agradeces- 
so'ao mesmo governo a nomeação do snr. 
Nazareth, sem haver uma palavra de agra- 
decimento pela nova vinda para estw corte de 
8. oxe.* como ministro. 

Cremos sinceramente que isto -magoaras. 
exc.*, mas sabemos tambem que é esta a con- 
sequencia natural da sua pouca actividade o 
até infelizmente da sua pouca pericia no alto 
e melindroso cargo que exerce sem proveito 
nem gloria,nem para os interesses nem para O 
none portuguez. 

Como tudo isto é a illação logica dos fa- 
otos, parece-nos ques. exc.º terú-só motivó 
de queixa contra si proprio. Aquelle rifão 
portuguez que nos diz: «que quem semêa 


E ea o 


— Baixa-me a cabeça, se me encontra, 
e nada mais — disse ella. 

— E M.lle de Neuvailler? 

— Hontem denotava, na vermelhidão dos 
olhos, que havia chorado muito. 

Jorge voou para a longa alameda que 


“lia dar no castello. 


| Ao chegar á primeira volta da rampa, 
"encontrou-se com o snr, de Clerfons, a ca- 
vallo, seguido dos picadores e da matilha. 

— Por vida minha ! — exclamow:o mar- 
quez, apenas o avistou — Tenho hoje Santo 
Humberto por mim | Vamos atacar um ve- 
lho javali que Fanfare, Ravageot e Clairon 
desentocaraim. .. Olá, Germano, o teu cavallo 
ao snr. Richard... etu corre ao castello e 
monta n'outro ! cl 

A caçada foi violenta e terrivel. 

Estrugiam os ares os latidos de ' vinte 
cães, mas palavra nem uma ; apenas, de 
intervalo em intervallo, gritos ferozes a ani- 
mar os sabujos. 

Jorge, vendo o marquez montado no 
enorme cavallo pêga atravessar sarças, trans- 


ventos colhe tompestadoso, tem grande ap- 
plicação à vida ociosamonto diplomatica, que 
s. exc.* tom gosado n'esta Capua brazileira. 
— Asseveram-nos que a commissto nomea- 
da para o exame do consulado portuguez, po- 
zera já o ramo na obra e que a ultima parte 
do relatorio deverá já, a estas horas, estar na 
secretaria dos estrangeiros, se de lá o poder 
magico dos protectores do Moreira o não ti- 
verem atirado para aquelle insondavol limbo, 
onde perdiam luz e caminho todos os docu- 
mentos que iam dizer ao governo quem era o 
mesmo Moreira. Temos fé que d'esta vez na- 
da conseguirão os commanditarios. Sabemos 
que pelo exame feito se revelaram aos cava- 
lheivos membros da commissão vergonhas ine- 
ditas, crimes ainda não assoalhados. Agora 
poderá o distincto orador da camara portu- 
gueza, o snr. José Luciano de Castro, con- 
vencer a mesma camara e o paiz da profunda 
convicção com que aceusava o corrupto con- 
sul. S$, exc.* sofreu doestos e calumnias, é 
bem agora que em nobre desforra faça em- 
mudecer aquelles que chegaram a duvidar da 
sua inteireza de caracter e sua lizura de pro- 
ceder, S. exc,* ha-de fazôlo porque se presa 
muito, e oxalá que a estas horas tenhas. exc,* 
já pedido na camara ao governo o relatorio d'a- 
qui mandado pela commissão, e feito sobre 
elle as apreciações que a sua inteligencia e 
patriotismo lhe dictarem. Os accusadores do 
ex-consul. Moreira ficariam com a pecha de 
calumniadores se não trouxessem a toda a luz 
a verdade das suas graves accusações, 
— E" proverbial a inesgotavel riqueza de 
todo o genero e especie, de que estão cheias 
todas as vinte provincias do Brazil. 
Em todos os reinos da natureza, é essa 
riqueza immonsa , e parece apenas esperar 
que a mão do homem a vá apanhar do lei- 
to e margem de seus grândes rios, no seio 
de suas alterosas montanhas, ou ainda, pelo 
moeio Jessas florestas virgens q seculares. 
Conheciam-se já na flora brazileira grande 
numero de arvores que sem cultivo nem'tra- 
balho e apenas golpeadas em estação pro- 
pria, expelliam de si massas e resinas com 
que à medicina aproveitava e a industria 
e a arte se engrandeciam. Agora de um ul- 
timo relatorio do presidente da provincia do 
Ceará, que temos à vista, extrahiamos a 
noticia de uma nova arvore, por ventura tão 
prestimosa como as mais apregoadas e en- 
carecidas. Chama-se arvore de cebo ; nasce 
ella á tôa nas abas da grande serra da Ibia- 
paba ma comarca de Villa-Víçosa daquella 
provincia. 
Diz o relatorio: . 
Esta uryore crosce direita em forma pyramidal, 
faz pequena copa, e eleva-se no seu maior desenvol- 
vimento á altura de setenta, pés, com dez de cie- 
cumferencia no tronco. A madeira pela consisten- 
cia e póuco peso que tem, suppõe-se que poderá 
prestnr-se para -a construcção de mastros de návivs, 
cuja fórma toma no crescimento. 

Começa a inflorar na estação secca, o de janciro 
para fevereiro cobre-so de pequenos fructos. Logo 
que elles chegam á maturidade abrem-se em duas 
grossas cascas, e deixam sur um pequeno caroço 
de que se extrahe o cebo. O processo da extracção é 
muito simples e facil: consiste em levar-se ao fogo 
aquelle caroço pisado e reduzido a massa em sufhi- 
ciente quantidade de agus; deixa-so esta a ferver 
por. certo espaço, e posta à esfriar em uma vasilha, 
gobrenada depois a substancia na superficie, € coa- 
lbada é posta em pães. 

O cebo é excellente e semelhante em tudo ao 
de yacca. 

E como esta quantas outras riquezas der- 
vamadas com mão tão prodiga por esses cen- 
tos do terras brazileiras ! 

— Aquelle povo da antiguidade que não in- 
Hingiu -penas para o parricida, porque não 
acreditava o sabio legislador ma existencia 
possivel de tal monstro, ver-se-hia hoje, graças 
à civilização, na necessidade de juntar ao seu 
codigo mais as penas d'aquelle crime. 

Um jornal de Minas, dá a noticia, de se 
ter passado em uma fazenda o seguinte : 

João Carlos de Barros, proprietario e fa- 
zendeiro, teve justos motivos de reprehender 
sua familia, o entristeceu:se quando verificou 
culposos desvios no procedimento de uma sua 
filha solteira. D'ahi nasceu reprehender aspo- 
ramente a mesma filha, o aconselhal-a como 
paie amigo. A sutg 

Dias depois chegando uma tarde da roça 


———————————————— 


quez—M.le de Neu vailler está alguma cousa 
incommodada. .. venha ajudar-me a distra- 
hil-a, a 

Jorge picou o cavallo, quasi machinalmen- 
te; o marquez, já recahido no anterior silen- 
cio, deuredea a Grain d'orge, e ambos che- 
garam ao castello- com a velocidado dé impe- 
tuoso tufão. 

Herminia, prevenida por Suzana, já 05 es- 
perava. 

A febre de alguns dias alterára vyisivel- 
mente as feições da donzella. 

Não escapando esta mudança ao hospede 
do marquez, mais augmentou a inquietação 
que o devorava. É 

Esperou pelo amanhecer com summa im- 
paciencia. Conhecia perfeitamente o sitio do 
parque que a donzella mais costumava fre- 
quentar, e para onde, com effeito, irresisti- 
vel força a conduziu logo de manhã. 

Ao transpor o limiar do castello, ella he- 
sitava ainda; mas, quando chegou ao sitio 
onde Jorge a esperava, ia firme na resolução 
que, por tim, havia tomado. 


por de um: salto mattas de azevinhos e des- 
marcadas rochas , não podia deixar de com- 
paralio ao caçador negro-de que reza a 
balada. 

O javali foi perseguido até ánoute e só en- 
tão conseguiram que elle cabisse, exhausto, 
n'um barranco, onde, coberto de espuma, aia- 
da fazia frente 4 matilha. 

Ao clarão de dez archotes, acommetteu-o 
o marquez, com a adaga em punho, qual caça- 
dor dos tempos heroicos. 

Tanta temeridade, tão grande furia, es- 
pantaram o mancebo, que disse comsigo : 

— Grave desgôsto ha n'aquelle coração ! 

O regresso a Clerfons foi silencioso. 

Grain dorge bufava e mordia o Íreio. 

Jorge não ousava dirigir palavra ao mar- 
quez e muito se admirava da, pertinacia com 


que a unica cousa ES sabia era que o mar» 
quez não queria fallar a ninguem, 


que Mederic olhava para o amo. 
— A proposito, — prorompeu o mar- 


— Que é o que houve ?— perguntou Jor- 
ge, apenas a viu. á ) 

Herminia conduziu-o rapidamente pela 
mão para um banco onde costumavam sen- 
tar-se. 

— Jorge —respondeu ella então—é mi- 
litar; tenha, pois, animo de militar !.. 

Deus de misericordia !—exclamou elle 
— Quer que renuncie 4 sua mão, Herminia ? 
— Não, mas peço-lhe que se ausente ! 

— Quer que a deixe ? Bu?! 

— Assim é preciso | 

— Mas porquê ? Já esqueceu a nossa ul- 
tima conversação ?.. Quem a obriga a dar- 
me esta ordem ? Porque é que me descarre- 
ga golpe tão cruel ? a 
* —E descarregal-o-ia eu, se a isso não fosso 
obrigada? Ah! magoa-me tanto como a si, é 
tanto soffvo, que não sei se poderei resistir !.. 
Mas sondei até o ámago o coração do mar- 


onde passura todo o dia assistindo a trabalhos 
de lavoura toriou por instancias de sua filha 


todos os terriveis cíteitos de um envenena- 
mento,expirando horas depois entre as maiores 
agonias. 

A familia alyoroçou-se,e chamada a autho- 
ridade do lugar com peritos para procederem 
à auto do corpo de delicto, declararam sem 
mais exame, em face das manchas cspeciaes 
e caracteristicas de que o cadaver se cobrira 
immediatamente, que tinha efectivamente ha- 
vido envenenamento. Mettidas em perguntas 
algumas pessoas da casa, declaroy um escravo 
que, a pedido da filha, cassara no matto uma 
cascavel e que, torrando-lhe a cabeça, deitara 
o pó dentro da chicara ! 

O que fará nestes casos a justiça? Onde 
as penas proprias para expiação de tal crime? 

— O presidente da provincia do Rio Gran- 
de do Sul projecta realisar uma exportação pa- 
ra muitos paizes, e especialmente para Portu- 
gal, que, sendo de vantagem para aquella pro- 
vincia, o deve ser tanbem para ahi. Consiste 
em tornar lá conhecida e vender-se por modi- 
co preço a cariio secea ou xarque chamado. 

Se aquelle presidente conseguir o que pre- 
tende, isto é, se se pudér dar wma preparação 
á carne que a preserve da corrupção, será pos- 
to fóra do mereado o bacalhau, não só pelo seu 
preço alto, mas até por sua mú alimentação, 

A esta hora prepara-se o primeiro carrega- 
mento e breve ahi poderá ser avaliado, se che- 
gar em bom estado. 

À carne secça e o feijão preto é aqui um pra: 
to de todas as mezas. 

— 'Temos nas aguas do Brazil o célebre 
«Alabama», que tão mal tem feito à marinha 
mercante da America dó Norte, 

Pelo menos, todos os indícios levam a 
julgar ser o terrivel corsario, 

Entrou ha dias n'est porto a galera fran- 
ceza «Mathilde», da carreira do Havre,e o seu 
capitão refere que, achando-se em lat. 3º S, e 
long. 28º O. (isto é, nas alturas do cabo de S. 
Roque), fôra acostado por um vapor a helice, 
que içou bandeira americana, e do qual largou 
umalancha, cuja tripulação exuminou os pa- 
peis da galera, e, tendo-a revistado minuciosa- 
mente, deixou-a seguir viagem. 

Em quanto se fazia a pesquiza, um dos ma- 
rinheiros da lancha, que era fran travou 
palestra com a gente da «Mathilde» e disse-lhe 
ue dous dias antes o vapor mettera a pique 
ous navios federges, não podendo elle dizer 
nem d'onde vinham nem para onde iam. 

E? natural que a abordagem pucitica que 
sofreu a «Mathilde» fosse proveniente de se 
parecer o casco com as galeras construidas na 
| America do Norte. o 
Já navegando livre a galera franceza nvis- 
tóu um navio americano nortista que levava 
o melhor caminho possível para ir cahir na 
boeca do lobo. Fez-lhe todos us signaes con- 
vencionados, porém o navio ia correndo com 
todo o panno largo e não attendeu ou não 
quiz attender aos signaes que o podiam salvar. 
A ser como se suppõe o «Alabama» deve 
pela sua força de maquina e de guarnição fa- 
zer n'aquellas alturas grandes estragos, por 
isso que é sabido o grande numero de navios 
americanos que passam entre a ilha de Wer- 
nando de Noronha e Assumpção. * 

— Umjornal de 3. Paulo conta um facto 
acontecido n'aquella provincia que é de uma 
triste originalidado. Não temos conhecimento 
de outro igual e os leitores do «Commercio» 
estimarão lêl.o como aquelle jornal o conta. 
Diz elle : à 

« No municipio da Casa Branca, casara- 
se um moço, filho de um abastado fazendeiro, 
de nome José Soares, com uma linda menina 
que escolhora para companheira da sua vida, 

«O festejo"do noivado durou até is duas 
boras da madrugada, havendo em toda a reu- 
nião a mais perfeita alegria, especialmente da 
parte dos noivos. s 

«Terminada a funeção rotiraram-se estes 
para o seu quarto. 

« Antes quo uma hora decorresse no silen- 
cio da noute, foram despertadas as pessoas 
da casa pelos gritos horriveis da pobre noiva, 
que parece desesperada lutar com a morte. 
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uma chicara de café sentindo immediatamente | 


«A noiva d'uma hora, morta nos braços 
do marido, que a havia assassinado agarran- 
do a pelo pescoço e estrangulando-a ! 

«Correm a elle que ainda se lança sobre 
um irmão co fere... 

«OQ desgraçado havia enlouquecido ! 

«Lançaram-o em uma prisão e ponco de- 
pois foi o desventurado moço conduzido à ca- 
deia da Casa Branca, e d'ossa à da cidade de 
S. Paulo. 

«JE ambas as familias ficaram submer- 
gidas na mais profunda dôr, e choram a tris: 
te sorte dos noivos d'um momento.» 

— O pocta Zaluar que foi portuguez antes 
de se naturalisar brazileiro, naturalmente por 
causa de promessas que nunca viu realisadas, 
mandou vir dos prelos de Pariz em nitido vo- 
lume as suas «Revelações». O author divi- 
diu em quatro classes as suas inspirações: «O 
Lar, Ephemeras, musa fraternal, c Harpa 
brazileirav. Não é uma correspondencia o lu- 
gar mais azado para fazer critica: limitar- 
nos-hemos pois a dizer que se o snr. Zaluar 
não foi feliz em todas as composições do seu 
livro, revelam pelo menos grande adianta - 
mento na arte do poetar. Não se poderá di- 
zer do livro das «Revelações» o que do livro 
«Dores e flores», do mesmo author, disse ém 
sua ferina critica, o nosso amigo o snr, Thor 
maz de Carvalho: - 

«A' excepção de duas ou tres poesias, pó- 
de-se com o resto accender o pipo do ca- 
chimboa. 

Na «Harpa brazileira» ha uma poesia de 
largo folego vasada em versos alexandrinos 
e que tem por titulo «Os Rios»,e que é segun: 
do o proprio author «a transição dos primei- 
ros elos para uma cadeia mais larga de suas 
impressões cosmogonicas», Apesar do estylo 
alto e do trabalho que o author teve em ar- 
chitectar as estrophes d'este poemeto , pare- 
ce-nos comtudo que o snr, Zaluar ficou aquem 
do impeto dás correntes do Amazonas, S. 
Francisco c Madeira, destas tres colossaes 
arterias do grande gigante brazileiro. 

—A redacção do «Correio Mercantil» 
está tirando em livro o magnifico folhetim-ro- 
mance do snr. Mendes Leal, chamado «Cala- 
bar». Distribuiu-se já o primeiro volume, 
Dizem-nos que por este paquete seguem 
tambem alguns exemplares, para apreciação 
de amadores e entendidos. - 

O justo interesse que este romance tem des- 
pertado é devido não só 4 illustre penna do 
seu author como à acção do mesmo rôman- 
ce. Os typos historicos são descriptos com pri- 
mor; as descripções são sempre fieis e até 
por milagre de talento as comparações, as 
imagens e as flores tem o sabor desta na- 
tureza americana. Pequenos sendes de quan: 
do em quando poderá a critica notar so qui- 
zer ajustar na sua craveira insignificantes 
motivos do reparo. 
— Entraram hontem dous navios portu- 
guezes com passageiros que no tempo do ba- 
rão de Moreira, seriam colonos. A barca 
«Amelias do Porto trouxe 121 e o patacho 
«lsperança» da Ilha Terceira 70. K” digno 
de grande reparo e attenção que sendo este 
patacho o primeiro transportador de colonos 
das ilhas, que levou o snt. Nazareth a inter- 
vir directamente, sobre o modo por que o sou 
capitão traficava ácerea dos mesmos colonos, 
chegando até a tentar-se processo por perdas 
e damnos contra tão digno agente consular, 
chegasse elle agora a este porto, sem que ne- 
nhum dos passageiros, não embarcasse com 
a sua passagem paga, de modo a poder 
dar onde, como & a quem quizer os seus 
serviços e a sua industria. Es 

Isto prova que quando a authoridade quer 
fuzer observar a lei, o consegue facilmente, 
Sahiu em um dos ultimos dias da semana 
passada, com destino 3 esse porto, a galera 
portugueza «Nova Fama» levando-a seu bor- 


do 236 passaro E notavelo grande nu- 
mero d'elles que ultimamente teem feito o mes- 


mo, especialmente se notarmos que a maior 
parte d'elles se despedem d'esta terra com sau- 
de e sem fortuna. E certo que os meios fa- 
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ve reparo no que dizemos. Chegando até a es- 
crever que nos ultimos tempos tem sido maior 
o numero dos que sahem do que o dos que 
entram. 

O «Constitucional», jornal eseripto pelo 
sur. ex-ministro da justica, e que nos dias da 
sabida dos paquetes costuma escrever em fran- 
cez a revista da quinzena, diz hoje a este mes- 
mo respeito o seguinte, que damos traduzido: 

« No mesmo intervallo de tempo, teve lu- 
gar um phenomeno desolador. — Uma de nos 
sas primeiras necessidades a acquisição de 
braços, tem sido totalmente desprezada. "O 
augmento de emigração no Brazil segniu uma 
escalla excedente ; e eis que ha doze mezes o 
uumero das pessoas que deixam o porto do 
Rio de Janeiro excede talvez o das que em 
tram. Se d'aqui resulta uma grande perda 
com respeito a barços, o prejuizo não é me- 
nos-irreparavel se considerarmos que os ca- 
pitaes levados por aquelles que partem são 
cincoenta vezes superiores aos que nos tra- 
zem os recem-chegados. » 

— Deverá ter lugar no dia 27 do corrente 
a primeira sessão preparatoria na camara dos 
snrs. deputados. Com os 23 representantes 
chegados hontem do norte no vapor «Oyapo- 
ck» poderão os que se acham n'esta corte e cer- 
canias em numero competente abrir a primei- 
ra sessão no respectivo dia marcado pela cons- 
tituição do imperio, 
= Devem hoje: reunir-se "os accionistas 
da estrada de ferro de D. Pedro If para 
resolverem em assemblea geral extraordi- 
naria ácerca do melhor meio de levantar ca- 
pitaes para à construção d'aquella grando 
obra. Diferentes opinides nutrem alguns 
dos principaes accionistas d'esta empreza. 
Querem uns que o thesouro subsoreva o res- 
to das acções por emittir. Sobe este alga- 
rismo & enorme quantia de 13,893:3835000 
ra. ficando-lhe como compensação o direito de 
intervir mais directamente na gerencia é 
administração da empreza, para resalvar os 
direitos do Estado ; querem outros que o 
governo compre a empreza toda e dissolva 
a companhia ; outros finalmente e são estes 
os principaes: accionistas, que esta grande 
empreza "seja entregue a uma outra compa- 
nhia ingleza. Parece-nos este derradeiro al- 
vitre o melhor, assim como nos parece que 
será elle aeceito pelos accionistase approva- 
do pelo governo. 

— Encontro em um jornal de Buenos-Ay- 
res uma noticia curiosa ácerca de um thesonro 
dos jesuitas : 

« Diz o jornal, que ha poncos dias em Cor 
rientes se apresentava ao governo um velho 
demais de 80 annos, que tinha sciencia certa 
que os jesuitas, antes de se retirarem às pres- 
sas do seu collegio, hoje palacio do governo, 
oceultaram um grande tliesonro, e que se lhe 
déssem metade do valor achado, que elle esta- 
va prompto a indicaro lugar. O governo an- 
nuiu ao pedido do velho e este immediatamen- 
te indicou tres lugares de um dos corredores 
do palacio. Vicavam-se preparando para a es- 
cuvação, e o denunciante assegura que 
maior parte do thesouvo consta de joias pre- 
ciosas. Esta noticia faz-me lembrar o que a 
tradieção conta n'esta cidade, a respeito das 
fabulosas riquezas dos jesuitas, enterradas nos 
desvios subterraneos do morro do Castello; 
affirmando até o povo, que contavam os velhos 
quo se acham com o mesmo thesouro os doze 
apostolos de corpo natural e feitos todos de 
prata macissa. O que nos falta é um velho que 
aponte o lugar onde estão inutilisados esses 
thesouros que os jesuitas tanto sabiam accu- 
mular em honva da ordem e da religião. 

— Fica o cambio firme sobre Londres a 
27!/2 6 27 5 a 90 dias; sobre Pariz a d46; 
sobre Hamburgo 655. As apolices da divida 
publica de 6 !/o tem-se vendido a 90.0. As 
neções do Banco do Brazil sustentam o premio 
assim como as do Rural, e à praça fica mais 
folgada que da vez passada. a 
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quez.. . À hora do esquecimento e do perdão 
não soou ainda !.. Não ó elle o homem que 
todo se sacrificou por quem lhe deu a vida, 
Jorge? Pois bem; prove-lhe, da sua parte, 
que esso seu coração, que sem reserva me per- 
tence, é igualmente forte: para comprehender 
aquella magnanima abnegação ! Imite o snr. 
de Clerfons.,. Espere que a paz'so resta- 
beleça n'aquelle coração dilacerado !.. Dado 
esse caso, serei eu a primeira que, toman- 
do-o pela mão, o conduza aos braços d'el- 
le... Mas, em quanto eu o não chamar, Jor- 
ge, oh! por compaixão d'ello e por amor de 
mim, ausente-se ! 

— Ah! Herminia ! não me diz tudo! Elle 
ama-a!.. a 

Aperturbação que denotaram as feições da 
donzelia desenganou o mancebo de que o subi- 
to raio de luz que lhe illuminára o espirito não 
o enganára. 

— Calle-so ! oh! calle-se! — exclamou 
M.lie de Neuvailler, ao mesmo tempo que com 
olhar inquieto pesquizava em roda de si. 

— Então é verdade ? ! ' 

— E'!.. Entender-me-ha agora? Abor- 
reça-o, se tem animo para tanto! Ru, de por 
mim, não posso !.. Deus bem sabe, Jorge, que 
toda a minha alma pertence a si, mas elle tam- 
bem — acredite-o— possue generoso e magna- 
nimo coração !. . Só a mim tem junto d'elle... 
E — não lh'o disse eu já, Jorge? — minha 
mãi, por quem todos os dias chóro, talvez nun- 
ca se casasse com meu pai, se não nutrisse a 
esperança — illusoria, ainda mal! — de ga- 
nhar, um dia, a amisade do snr. de Clerfons... 
Mandar-me-ia para junto delle, se não quizes- 
se poupar-me as angustias que por tantos an- 
nos sofireu ? E é Jorge que me aconselha que 
quebre por todas as considerações, que tudo 
afironte? ! Quem nos afiiança que eu não seja 
o instrumento de uma vontade mysteriosa,pre- 
destinado á reconciliação dos dous irmãos ? 
Alguma cousa me diz que esse bom pai, que 
perdi, me ha-de agradecer, lá da outra vida, o 


sacrifício que ora faço! Em quanto me restar 
uma sombra de esperança de conseguir tudo 
ao bem, não a devo abandonar ! Que remor- 
sos não sentiria de futuro, se, louca de impa- 
ciencia, duvidando da firmeza de nossos mu- 
tuos affectos, a tudo me abalançasse, só levada 
do vil egoismo de sermos um do outro alguns 
dias mais cedo ?.. Seria esse o seu desejo, Jor- 
ge?,. Oh! ou cu me tenho enganado muito 
com o seu nobre pensar ou lhe faria grave in- 
juria, se tal cuidasse de si... não é assim, Jor- 
ge? Oh! prescrute lealmente a sua conscien- 
cia eresponda-me ! 

Jorge hesitou. 

—= Ah! vejo que a consciencia, para que 
ninguem appella em vão, o condemna, se tal 
precipitação de mim exigir! — continuou Her- 
minia, como que inspirada — Chame a pa- 
ciencia em seu auxilio... invoque o amor, 
que tanta força dá a quem com pureza ama 
Oh! abençoado o sacrificio de passageiros 
dias, se, á custa d'elle, consigo o ineffavel 
gôzo de ser conduzida ao altar pela mão pa- 
ternal do marquez!.. Não vemos, desenro- 
lada diante de nós, risonha perspectiva de 
muitos anos de mocidade, que nos permitte 
fazer esto leve sacrificio aos laços salpicados 
de sangue que o ligam ao snr. de Clerfons ?.. 
Que é o que receia? Far-me-ha a gravo inju- 
ria de pensar que o meu coração seja tão fra- 
co, que mude ?. . Oh-! semelhante injuria não 
faço ao seu | Sempre o julguei e julgo ainda 
inaccessivel aos ataques da ausencia e do tem- 
po, inabalavel na esperança e todo cheio do 
vivo ardor, que desconhece suspeitas ou frie- 
za!.. Que é o que me dizia, em Morlaix, 
à beira do mar, testemunha das nossas pri- 


ração, collocado em grande eminoncia, esta- 
va ao abrigo de duvidas, de cuidados, de fri- 
volas impaciencias, de infundados receios, se- 
melhando essas aves robustas que fazem os 
ninhos nos pincaros dos rochedos, onde as 
vagas não podem alcançar | E era assim que 


meiras confidencias ? N'esse tempo, o seu co-| 


eu o amava!.. Entio, nossos espiritos, re- 
pletos de confiança, levantavam o mesmo 
vôo... tinham aprendido — saciados nas fon- 
tes do casto e puro amor — a piedade santa, 
o reconhecimento, a divina misericordia, .. 
as virtudes todas! Ii inspiravam-me, como 
hoje me inspiram !... Eu jurei ser sua, Jor- 
ge... heide sel-o! Fite os seus nos meus 
olhos... veja como estão limpidos... Não 
lhe dizem elles que não sei fingir ?,. Vamos; 
confie completamente em mim, ausente-se sem 
receio !.. 

— Obedeço ;— disso Jorge—conceda-me 
só um dia e apartar-me-hei d'estes sitios 
mas lembre-se de que, deixando-a, deixo mais, 
do que a propria vida! 

Herminia reclinou-se para o mancebo, e, 
aproximando os labiosda fronte d'elle, repli- 
cou : 

' — Seja este beijo o penhor que nos ligue ! 
Sua esposa me considero perante Deus, que 
nos vê ouve! - ' 

N'este momento; 
ambos pareceu terem sido transportados ao 
paráizo. t 

Ouviram ruido na espessura; acordaram 
do momentaneo extase. 

A donzella, olhando para aquelle lado, deu 
coma vista na magestosa figura do nr. de 
Clerfons, que passava, à cavallo, por junto de 
uma ribanceira, 

Os olhos do marquez fitaram-se no abysmo 
de verdura que o separava dos dous amantes, 
como os do falcão, quando prescruta duas tu- 
tinegras por entre os ramos das arvores; de- 
pois desappareceu vagaroso por traz dos ro- 
chedos. 

— Pede um dia, Jorge; —continuou Her- 
minia apavorada — talvez seja tentar a 
Deus!... 


(Continia) 
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O monopolio e o credito predia 


O credito predial, que não púde exercer a 
sua benefica influencia sem que a proprieda- 
de esteja livre de “encargosife de embaraços, 
EE servido de bazes e de pretexto ao mono- 
polio. 

Onde mais tem prosperado o credito agri- 
cola, na Allemanha, na Suissa é na Inglater- 
ra, está elle sujeito ao regimen da liberdade. 

Em França foi firmado no monopolio, mas 
éjú tão reconhecida a deficiencia dos serviços 
que este meio offerece ao desenvolvimento dos 
interesses agricolas, que não deve tardar a 
transformação d'esse regimen para outro mais 
amplo e onde o privilegio não paralise o incre- 
mento da fortuna publica, obtido pela applica- 
ção dos capitaes à agricultura. 

Na Italia o monopolio tenta apoderar-se 
vão de uma instituição de beneficio publico, 
mas de um negocio. lucrativo para os que al- 
cancem o privilegio da sua exploração. 


Em Hespanha a ideia monopolista appare- 
ce formulada em um projecto de organisação 
para um estabelecimento de credito movel e 
immovel. 

O proponente foi o snr, Salamanca, mas 
ta que as suas propostas, para obter um 
privilegio quasi identico ao que tem em Pariz 
o «Credit Foncier»,não tiveram o assentimen- 
to do governo hespanhol, nem o voto favora- 
vel do conselho de Estado. f 

Felicitamos os nossos visinhos por mais 
este passo dado no caminho da liberdade do 
credito, no qual a sua acertada lei de 1856 
tantos benefícios lhe permittiu já colher, por 
que, marcando as obrigações dos estabeleci- 
mentos de credito livremente organisados, le- 
vantou uma barreira contra as concessões de 
privilegios a sociedades de credito. 

Ha pouco escrevia o illustrado economista 
Miguel Chevalier : 

« Prestar-se-ha à agricultura da França 
um valioso serviço, sem faltar ao respeito de- 
vido aos compromissos do Estado para o cre- 
dito predial (Credit Foncier), generalisando 
a todos os capitalistas individualmente oucons- 
tituidos em sociedade as provisões especiaes e 
relativamente simples, em virtude das quaes o 
credito predial póde facilmente obter razão 
ácerca das hypothecas legaes ou contra os 
seus credores remissos, obrigando-os a paga- 
rem as anhuidades no respectivo vencimento. | 
Conviria tambem que a duração do empresti- 
mo hypothecario pudésse ser prorogada por 
todos como é permittido fazel-o ao credito pre- 
dial sem reforma até 50 annos, o que authori- 
saria, quando as partes contractantes estives- 
sem de accordo, que os juros addicionados ús 
prestações da amortisação do capital formas- 
sem as annuidades. » 

O privilegio, o monopolio concorrem para 
que todas estas vantagens sejam em certos ca- 
sos ihpossivois e em outros difliceis de obter e 
generalisar. 

Somos , portanto, contra qualquer ideia 
que possa haver de monopolisar o credito pre- 
dial ou hypothecario em Portugal a qualquer 
individuo ou corporação. 

Estabeleça uma lei as condições a que fi- 
cam sujeitos os estabelecimentos que se funda- 
rem; creando essa lei garantias e fixando-lhes 
os direitos que tenham a compensar os direitos 
concedidos, e deixe o exercicio do credito em 
tudo o mais entregue ao regimen fecundo da 
“liberdade. 

São tio incontestaveis estes principios 
ácerca das instituições de credito hypotheca- 
rio, que nem podem ser impugnados pelos que 
até hoje teem servido com mais apparencia do 
que realidade de fundamento para"sustentar o 
privilegio de certos Bancos de circulação. 

A nota de Banco em taes casos é ordina- 
riamente uma moeda-papel, cujo curso força- 
do é obrigatorio, sendo pagavel à vista e ao 
portador. 

As obrigações hypothecarias, chamem-lhes 
lottras, ordens, titulos ou outro qualquer no- 
me, sejam ao portador ou nominaes, e a largo 
ou curto praso, com juro on sem elle, não tem 
analogia com a nota de Banco. 

Além das razões geraes que em toda a 
parte aconselham a prática dos principios que 
ficam expostos, temos em Portugal razões es- 
peciaes, que devem ser muito attendidas. 

Os documentos officines publicados prova- 
ram amplamente a interferencia avultada que 
as corporações de piedade e outras tiveram em 
poucos annos nos emprestimos feilosá pro- 
priedade. 

Us proprietavios tambem concorreram. a 
esses emprestimos com subido valor de capi- 
taes. 

Não nos falta, portanto, q tendencia para 
essas operações de credito,e sem engeitarmos, 
e até desejando a conveniencia dos capitaes 
estrangeiros, o que impugnamos é a conces- 
são do monopolio ou privilegio para esse ef- 
feito. E 

Se em Portugal a propriedade sujeita ás 
contingencias de uma legislação hypothecaria 
einbaraçosa e confusa, levantou em 10 an- 
nos mais de trinta e cinco mil contos de réis 
de emprestimo, muito mais facilmente obterá 
capitaes e ainda em mais abundancia depois 
de votada a reforma hypothecaria que está 
pendente do voto parlamentar. 

Somos um paiz livre: mas o monopolio 
facilmente nos assalta e se apodera de posi- 
«ões d'onde dificilmente é desalojado, porque 
tambem somos o paiz do não cuidei. 

E" como advertencia ao não cuidar que 
escrevomos estas linhas. 

Libertada a terra, desembaraçada dos im- 
pedimentos forenses que lhe diminuam as ga- 
rantias, não vamos sujeital-a ao monopoho 
que se funde no credito seguro e vantajoso 
que ella offerece ao emprego dos capitaes. 
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'Eratado postal entre Portugal e 
Ttalia 


O «Diario de Lisboa» de sexta-feira publi- 
ca o tratado postal celebrado entre Portugal e 
Italia, e que em seguida transcrevemos : 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal c dos Algarves, d'iquem e d'ulém mar em Afri- 
«a, senhor de Guiné, é da conquista, navegação e 
commercio da Ethiopia, Arabia, Persia o da” ludia, 
ete. Paço saber aos que a presente carta de confirma- 
cão e ratificação virem que, aos 10 dias do mez de 
dezembro do anno proximo preterito, se concluiu € 
asssignou na córte de Lisboa, entre mini e Sua Ma- 
gestade EL: Rei de Italin, pelos rospectivos plenipo- 
tenciários munidos dos competentes plenos podores, 
una convenção postal, cujo teor é o seguinto: 

Sua Magestudo El-Rei de Portugal e dos Algar- 
ves, e Sun Magestade El-Rei de Italia, desejando es- 
treitar us boas relações que existem entro os dous 
paizes, e regular e fucilitar, por meio de uma conven- 
ção, as comunicações postaes entre os seus respecti- 
vos dominios, nomenram para este fim seus plenipo- 
tenciarios, a saber: 

Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos Algar- 


ves, o snr. Nuno José Severo de Mendoça Rolim do , ção 
Moura Barreto, duque de Loulé, condo de Valle de | 


Reis, estribeiro-mór, par do reino, conselheiro de Es- 
tado efectivo; gran-cruz da antiga e muito nobre or- 


| dem da Torre e Espada, do valor, lealdade o morito, 


commendador da ordem deNosso Senhor Jesus 


| Christo, cavalleiro da ordem suprema da Santissima 


Aununciada, gran-cruz da ordem militar de S. Mau- 
ricio e S. Lazaro de Italia, da renl e distincta ordem 
de Carlos III de Hespanha, da ordem de Ernesto, o 
Pio, de Saxonia Coburgo Gotha, da de-Leopoldo da 
Belgica, da do Leão Neerlandez, das da Aguia Ver- 
melha e Aguia Preta du Prussia, da de Danebrog de 
Dinamarca, da da Corôa Verde de Saxonia, da de Pio 
IX, presidente do conselho de ministros, ministro e 
secretario de Estado dos negocios: estrangeiros e in- 
torinamente do das obras publicas, commercio c in- 
dustria. 

E Sua Magestade El-Rei de Italia, 
Domingos Pes de 8, Vittorio d 5 
dador da ordem militar de 
das de Nôsso Senhor Jesus 
va da Conceição de Villa Viçosa, condecorado com a 
ordem de Medjidié de 3: clusse, e de Pio IX de 2º, 
seu encarregado de negocios em Lisboa; 

Os qures, depois de haverem reciprocumente 
communiendo 08 seus plenos poderes, achando-os em 
devida fórma, convieram nos artigos seguintes ; 

Art, 1.º Entro a administração do correio de 
Portugal e a administração do correio de Ttalia ha- 
verá permutação diaria de cartas, amostras de fa- 
zendas e impressos. É) 

A permutação d'estas correspondencias cffe- 
otuar-se-ha em malas fechadas, por intermedio dos 
correios de Hespanha e de França. 

Art. 2º Pelos navios mercantes de qualquer 
das duas nações, que navegarem dos portos de uma 
para os da outra, poderá tambem havor permutação 
de correspondencius em malas fechadas. Por esta 
via, porém, remetter-se-hão sómente as cartas, amos- 
tras de fazendas, ou impressos em cujos subrestri- 
ptos for declarado esse meio de expedição. 

As ditas malas serão entregues ao emprega- 
do da alfandega, ou da visita de saude, que, i cho- 
gada das referidas embarcações, primeiro se apre- 
sentar à bordo. 

Art. 3.º As despezas do transito: das corres- 
pondencias permutadas em malas fechadas entre 
Portugale a Itulia, por intermedio dos correios les- 
panho e francez, serão respeetivunente satisfeitas 
pelas duas administrações do correio portuguez e ita- 
liano, 

A adininistração do correio de Italia toma a 
seu cargo a despeza por inteiro do transito, no terri- 
torio francez e hespanhol, das correspondencias ex- 
pedidas de Italia para Portugal. 

Pela sua parte a administração do correio de 
Portugal toma inteiramente a seu cargo a despeza 
do transito, no territorio hespanhol e francez, das 
currespondencias expedidas de Portugal para Italia. 

Fica porém convencionado que as despezas do 
transito, no territorio hespanhol, das corresponden- 
cias expedidas de uma e ontra parte, serão liquida- 
das e pagas pela administração do correio de Por- 
tugal,e que as do transito, no territorio francez, das 
correspondencias expedidas de uma e outra parte, 
serão liquidadas e pagas pela administração do cor- 
reio de Italia. 

As sobreditas duas administrações, nas liquida- 
ções de contas, a que procederem, creditar-se-hão 
reciprocamente das quantias, que qualquer d'ellas 
tiver pago por conta da outra em virtudo das dis- 
posições d'este artigo. 

Art. 4º A! administração que expedir malas por: 
navios mercantes compete o pagamento do transpor- 
te das mesmas, se algum fer devido em virtude da 
legislação vigente do respectivo paiz. - 

No caso porém de que o governo de Portugal, ou 
o da Italia venha a estebelecer um serviço regular de 
paquetes entre os portos das duas nações, empregan- 
do elle vapores, quer pertençam & marinha real, 
quer sejam fretados ou subsidiados, a transmissão 
das correspondencias pelos ditos paquetes ficará sa- 
jeita ás condições que entre si sjustarem as adminis- 
trações do correio dos dous paizes. 

Art. 5.º As pessoas que enviarem cartas de Por- 
tugal, ilhas da Madeira, e dos Açores para o reino du 
Italia, e vice-versa, deverão franqueal-as até ao acu 
destino, : : 

Art 6.º0 porte das cartas ordinarias, isto é, 
tradas, que se expedivem de um dos dous 
paizes para o outro por via de Hespanha e de França, 
é fixado na quantia de 150 réis em Portugal, e 1 
de oitenta centesimos na Italia por cada carta, cujo 
peso não exceder a sete e meio graminas, ou fracçã 
de sete e meio gramas. 

O porte dascartas que se expedirem por úavios 
mercantes será de 100 réis em Portugal, e de cincoen 
ta centesimos na Italia por cada mna, cujo peso não 
exceder n quinze gramas, eu fracção de quinze 
grammas. Z 

Art. 7.º A administração do correio de Italin po- 
derá remetter cartas registradas com destino parn 
Portugal, ilhas da Madeira, e dos Açores, € pela sta 
parte à administração do correio de Portugal poderá 
expedir cartas registradas com destino para o reino 
de Italia, e para os paizes aos quaes o correio itu- 
liano possa servir de intermedio. 

O porte das enrtas registradas dirigidas do reino 
de Italia para o de Portugal, e vito versa, será o 
mesmo das eartas ordinarias, e pago tambem adia 
tadamente. Addicionarse-hn porém a este porte o pre- 
mio de registro, o qual na Italia é fixado na quantia 
de cincoenta centesimos, oem Portngal na de 100 
réis. ' 

Por via de mar não se expedirão cartas regis- 
tradas. 

Art. $2 As amostras de fazendas, ainda que se 
apresentem cintadas, serão em tudo consideradas co 
mo as cartas, e sujeitas portuuto 4o respectivo porte. 

Art. 9º Os jornaes e impressos de qualquer es- 
pecie, expedidos de Portugal para o reino de Italia, 
on vice-versa, tanto por via de terra como de mar, 
deverão ser franquendus nté no seu destino. | 

O porte de franquia dos jornaes e mais improssos 
será de vinte tis em Portugal, e, de dez centosimos 
natalia, por cadarquarenta o cinco geaminas, ou 
fracção de quarenta e cinco grammnas 

Debaixo da denominação de impressos compre- 
hendem-se quaesquer obras periodicas, folhetos, bro- 
churas, papeis de musica, prospectos, entulogos, nvi- 
«08, eireulares e programas, gravuras lithogcaphias 
e photographias : 

Art. 10º Os jornaes e os outros impressos a que 
ae refere o artigo precedente, deverão scr cintados de 
modo que possâm ser facilmente examinados; não de- 
verão conter letras escriptas ú mão além da respecti- 
va direcção, excepto os avisos e circulares nos quues 
poderá escrever-se n assignatura o duta. 

Os jornues.e impressos a respeito dos quaes 
se tiverem observado as disposições acima indie 
das; bem como aqueles a que falar a franquia, 
ou em que esta não for sufliciente, ficarão retidos 
o não se lhes dará expedição. 

Art. 11º Os jornnes e os impressos cintados po- 
dorão tambem ser registrados mediante o pagamen 
todo porte estabelecido para a sua franquia o do 
premo-fixo de registro de 100 réis ou de 50 cente- 


snr. conde 


do 


mettentes. 

Art, 13º A administração do correio italiano 
arrecadará em proveito “proprio a importancia dos 
portes e promios cobrados-nns estações postaes suas 
Enbordinadas, em conformidade com os artigos 6 *, 
7.º,8.4,9.0 11. da presente convenção, pelas cartas 
ordinarias e registradas, assim como pelos jornaes e 
impressos de qualquer especie franqueados, on tegis- 
trados, procedentes do reino de Italia com destino 
para Portugal. a! : 

Da sua parte a administração do correio portu- 
guez arrecadará em proveito proprio a importancia 
dos portes e premios cobrados nas estações postnes 
da sua dependencia, em virtude dos artigos acima 
mencionados, pelas cartas e impressos franqueados 
on rogistrndos originarios de Portugal com destino 
ao reino de Italia, 

Art. 14º As administrações dos correios de Ita- 
lia e de Portugal fixarão de conmum accordo, e em 
conformidade oons as convenções actualmente em vi- 
gor, ou que de futuro so njustarem, as condições, se- 
gundo us quaes poderá tor lugar a permutação das 
Correspondencias originarias das provincius ultrama- 
rinas e paizes estrangeiros que se servem do inter- 
medio dos correios de Italia e de Portugal, ou com 
destino para as mesinas províncias e paizes estran- 
goiros. / 


ções poderão ser modificadas pelas duas administra- 
ções todas as vezes que, de commum accordo, reco- 
shocerem a opportunidado e conveniencia de nssim o 
praticarem. emp neo ' 

Ast, 15º Asduas administrações obrigam-se à 
não sujeitar a porte algum, para ser pago pelos des- 
tiuntarios, as cartas e impressos que chegarem is re- 
partições suas dependentes devidamente franqueados 
em conformidade com o disposto na presente conven- 


é Art, 16.º O remottente de uma carta registrada 


jea porém entendido que semelhantes condi- | 


poderá exigir que se lhe dê conhecimento de haver 
mesma carta sido entregue no destinatario. 4. 

Pelo aviso que so fizer pagará o remettente o 
porte de 20 centesimos ou 40 réis, o qual pertencerá 
totalmente i administração que expedir esse aviso. 

Art. 17º. No caso de que uma carta ou outro 
objecto registrado se extravie, a administração em 
cujo territorio tiver Ingar o extravio, pagará ao re- 
mettente, provado o facto, a titulo de indemnisação, a 
quantia de 50 liras italianas ou 103000 réis, 

A administração do correio de Italia garante o 
pagamento da sobredita indemuisação, quando o ex- 
travijo se realisar no territorio francez; e a adminis- 
tração do correio de Portugal garante pela sua par- 
te o mesmo pagamento, quando o extravio succeder 
no territorio hespanhol. 

As reclamações para o pagamento da sobredita 
indemnisação devem ser feitas dentro de seis mezes, 
contados do dia da entrega do objecto registrado 
no correio, findo o qual praso as duas administra- 
ções não ficam obrigadas a attendel-as. 

Art. 18º As cartas mal encaminhadas serão 
sem demora alguma reciprocamente devolvidas é 
mettonte. 
se-Jin do inesmo modo a respeito das 
igidas a pessons que tiverem mudado de 

Estns cartas porém ficam sujeitas ao 
pagamento de um porte igual ao primitivo, o qual 
será cobrado dos destinatarios, e pertencerá à admi- 
nistração que fizer a reespedição, ficando à seu car- 
go ns despszas do transito nos territorios hespanhol 
e francez, nos termos do artigo 
Artigo 19.º As cartas ordinarias ou registradas, 
os jurnnes € impressos que forem permutados entre 
as administrações do correio italiano e portuguez, 
e por qualquer motivo não pudérem ser entregues 
nos destinatarios, restituir-se-hão de uma e outra 
puto pelo m$do que, de commum accordo, estabe- 
lecerem as duas administrações. 

Avt. 20.º A adininistração do correio italiano e 
a administração do correio portuguez designarão, de 
connum accordo, as estações pelas quaos deva tor 
lugar x troca das respectivas malas, e ajustarão a 
fórma das contas e o meio de pagar o seu saldo, 
bem como quaesqner outras disposições de ordem 
tendentes a segurar o cumprimento das estipulações 
da presente convenção, 

Fica entendido que as indicadas disposições po- 
derão ser modificadas pelas duas administrações, 
sempre que de commum aecordo reconhecerem haver 
miencia. 

A presente convenção começará a ter 
desile o dia que for designado pelas duas ad- 


vig 
ministrações, e durará por espaço de um anno com- 
pleto, 

Findo este praso, entender-se-ha prolongada de 


anno para anno até que uma das altas partes con- 
tratantes anvuncio a outra, com seis mezes de an- 
tecedencia, a sua intenção de a dar por terminada. 

Art, 92º A prescute convenção será ratificada 
e as ratificações se trocarão em Lisboa com a pos- 
sivel brev.dude, 

Em fé do que, os plenipotencinrios respectivos 
assignaram em duplicado a presente convenção, é 
lhe pozeram o sello das suas armas. 
eita em Lisboa, nos dez dias do mez de de- 
zembro do anno demil oitocentos sessenta e dous. 
(b. 8.) Duque de Loulé. 

E sendo-me presente a mesma convenção, cujo 
teor fica acima inserido, e bem visto, considerado é 
examinado por mim tudo o qnen'ella se contém, e 
tendosido approvada pelas côrtes geraes, e, ouvido o 
conselho de Estado, a ratífico e confirmo, assim no 
toilo como em enda uma das suas clansulas e estipu- 
lações; e pela presente a dou por firme e valida para 
baver de produzir o seu devido efieito, prometendo 
observala e cumpril-a inyiolavelmente e fazel;a 
cumprir e observar por qualquer modo que possa ser- 
Em testemunho e firmeza do sobredito, fiz passar q 
prosente enrta, por mim assignada, passada com o 
sello grande das minhas armas, e referendada pelo 
meu conselheiro, ministro e secretarioçde Estado 
abaixo assignado. - 

Dada no palacio da Aju livros 15 dias do mez de 
abril do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1863 —EL-REI (com rubrica e guarda) — 
(L.5.) duque de Loulé. 

Os abaixo assignados tendo-se reunido para pro- 
celerem á troca das ratificações da convenção pos- 


não só as correspondencias nºel- 
almente referidas, mas tambêm as corres- 


pond 
destino para as províncias ultramarinas ou púizes 
estrangeiros, que se sirvam do intermedio dos cor- 
veios das duas unções contratantes, ou procedentes 
dlas ditas provincias e paizes estrangeiros com des- 
tino para a Jtalia ou para Portugal. é 

Os instrumentos das ratifiações acima mencio- 
nados fur: resentados, e tendu sido achados em 
bon e devida fórma verificou-se a troca das mesmas 
vatiicaçõe N 

Em fé do que, os abaixo assignados lavraram 
a presente acta, que assignaram e lhe pozeram o sel- 
lo das suas armas. 

Peita em du 


icado em Lisbua, nos 23 de abril 


) Duque de Loulé. 
pi e 


PARTE OFFILCA 


Symopse da parte oMmcial do Pranio 
DE LISBOA n.º 1OS de 16 demaio 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas para o provimento de varias igrejas paro- 
chines. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso de se terem expedido as ordens necossa- 
ara o pagamento, no dia 18 do currento, dos 
vencimentos do mez de abril à varias classos. 

— Lista-2:085 de fóros incorporados na fuzenda 
uacional que voltam á praça pela La fórma do art. 
tt do decreto de 21 de outubro de 1852, que no dia 
22 de junho se hão-de arrematar perante o governa- 
dor civil de Braga. 
ta 2:066 de fóros incorporados na fazenda 
uncionnl, que no dia 22 de junho: se hão-de arrema- 
tar perante o governador civil do Porto, 

ista 1:27 A de bens nacionnés situados em 
varios distrietos, que no din 25 de junho hão-de ser 
urrematados no thesonro publico, 

MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 

Relatorio da viagem da fragata «D. Fernando», 
que hontem publicamos. 

— Decreto mandando observar o regulamento, 
que com elle buixn para a contadoria geral du-fa- 
zonda publica do Estado da India. 


INTERIOR 


Lisboa 13 de maio 


(Corvesp. part. do «Commercio do Portos) 


Felizmente, acabou hontem na camara dos, 
dignos pares a discussão da ultima redacção 
da lei para se abolirem os vinculos. 

Os debates já findos foram renovados n'es- 
ta discussão. 

Se estamos bem informados, como suppo- 
mos, as emendas feitas na camara alta serão 
approvadas na camara electiva,e antes de pou- 
cos dias poderemos ver promulgar uma das 
mais importantes leis, que Portugal deve ao 
systema parlamentar, 

Na sessão anterior havia apenas sido ap- 
provado o artigo 2.º 

Hontem decidiu-se, por proposta do snr.con- 
de de Thomar, que se votassem não só os .ar- 
tigos que tinham emendas, mas tambem os que 
não as tinham. 

Para que as pessoas interessadas, que são 
muitas, possam formar ideia do que se votou e 
das alterações feitas no projecto votado pela 
camara dos snrs. deputados, inserimos n'este 
lugar o projecto da ultima redacção com as al- 
terações feitas pela camara dos dignos pares a 
um lado e com as emendas que alguns dignos 
pares tinham apresentado a outro lado: (1) 


“Artigo 1.º O da preposição de lei. ' 
Art, 2.4 Metade dos bens desvinculndos, segun- 
do o disposto no artigo procedente, será reservada 
para o innediato successor do morgado ou capela 


extincta, nascido ou concebido ao tempo da promul- 
gação da presente lei, sendo descendente, irnão, fi- 
lho ou neto de irmão do actual administrador. 

S unico. O da proposição de' lei. 

Art. 3.º O direito de immediato, suecessor a ro- 
ceber metade dos bens desvinculados cossa nos casos 


(1) Para mais facilidade na composição vão as. 
emcudas colocadas no fin do projecto. 


as originarias da Ttalia ou de Portugal com | 


em que por nascimentos supervenientes, elle deixaria 
ide sex o suecessor legitimo, do vinculo, 'se este exis- 
tira. . 
unico. O da proposição de lei. 

Alice 2 O da E sição de lei. 

Art. 5.º Por morte dos actuaes administradores 
e de seus immediatos successores não serio admitti- 
das á suecessão ab intestato dos bens, de que se com- 
punham os vinculos, pessoas estranhas á linha por 
onde os mesmos vinculos provierem, quando existam 
nessa linha parentes até ao terceiro grau contado 
por direito canonico, já nascidas ao tempo'da promul- 
gação d'esta lei. 
$ unico. N'esta successão preferirá o grau mais 
proximo ae mais remoto com relação ao actual ad- 
ministrador, repartindo-se os bens entre todos os 
parentes que se acharem no mega grau, conformo 
o direito conmum. 

Art, 6º O mesmo da proposição, 

SL» Idem 

S 2º Idem, j 

Art, 7.º O mesmo da proposição de lei. 

Art. 8º Tanto o actual administrador como .o 
immodiato successor poderão requerer designação 
de bens para os effeitos declarados no m 
Aºs pessoas a quem possa aproveitar o disposso nos 
artigos 6.º e 7.º tambem compete o direito a reque- 
rerem consiguação dos rendimentos necessarios para 
oscu pagamento. - ” 

S Lº Oda proposição de lei. 

S 2.º À reserva para o immediato successor po- 
deri, no todo ou em parte, ser constituida em titu- 
los de divida publica interna, havendo-os, ou não 
entre os bens vinculados até à concorrente quantia. 
O administrador poderá tambem consignar pela mes- 
ma fórma rendimentos para satisf ofosTiba entaia 
gos mencionados-nos artigos 6.º e 7.º | 

Art. 9.º O mesmo da proposição do lei. 

$ 1º Se as dividas não estiverem legalmente 
garantidas pelo immediato successor na data da 
promulgação da presente lei, cessará à obrigação 
do seu pagamento com à morte do aqministrador. 

$ 2º Se tiverem sido garantidas na fórma re- 
ferida, transmittir-se-ha a responsabilidade do pa- 
gamento nos herdeiros do administrador na propor- 
ção da sua quota. hereditaria, e bem assim no seu 
snecessor na proporção d'essa mesmu quota e da 
paíte que lhe é reservada por estn lei, cossando a 
obrigação a respeito do todos pelo fallecimento 
deste. F 

8 


8 08 8º da proposição do lei, 
042 OS koidom 

rt 10º Os bens desvinculados em virtude 
das disposições d'estã loi, ficam civilmento livres 
dos encargos pios. 
fé] 
Art. 11º Contra a alodiulidade dos bens vin- 
culndos, resultante da falta do registo, estabelecido 
na lei de 30 de julho de 1860, nenhuma restituição 
poderá ter lugar. 

Art. 12º O mesmo da. proposição de-lei. 

8 unico, Idem. 

Art. 13º O apanagio do principe real, succes- 
sorá coroa, constituido em bens da casa de Bra- 
gança pela carta patente de 27 de outubro de 1845, 
continuará a subsistir com as condições especiaes 
estabelecidas na mesma carta patente. 

Art. 14º O mesmo da proposição de lei. 

Palacio das cortes, em 11 de muio de 1863—Vis- 
conde de Fornos de Algodres —Francisco: Antonio. 
Fernandes da Silva Ferrão — Marquez de Niza—Vi- 
cente Ferrer Neto Paiva—Tem voto do digno par 
José Lourenço da Luz, 


Eliminados. 


Emenda ao artigo 2.º 

Metade dos bens desvinculados, segundo o dis- 
posto no artigo precedento, será resorvada para o 
immedinto successor do morgado ou capella extin- 
cta, nascido ou concebido ao tempo da promulga- 
ção da presente lei = Antonio Luiz de Seabra. 

Emenda ao art. 

Por morte dos: actunes administradores e sens 
successores, não serão admittidas á successão ab in- 
testato, dos bens de que se compunham os vínculos, 
pessoas estranhas ú linha por onde os mesmos vincu- 
los provierem, quando existam n'essa linha parentes 
até no terceiro grau, contado por direito canonico, já 
nascidos ao tempo da promulgação da presente lei-— 
Miguel Osorio Cabral e Castro. 

“Emenda ao $ unico do art. 5.º 

N'estã successão preferirão os parentes em grau 
mais proximo dos actuaes administradores, repar- 
tindo-se por igual os bens entre todos os que se acha- 
rem no mesmo grau. —Miguel Osorio Cabral e Cas- 
tro, 


Emenda ao'$ Le do art. 9.º 
Se as dividas não estiverem legalmente garanti- 


| das pelo imediato, suecessor ma data da promulga- 


ção du presente lei, cessará o seu pagamento pelo 
rendimento dos bens desvinculados.— Antonio Luiz 
de Seabra. 
Emenda ao $ 2.º do art. 9.º 

Se tiverem sido garantidas na fórma referida, 
transmittir-se-ha a responsabilidade do pagamento 
aos herdeiros do administrador na proporção da sua 
quota heredituria, e bem assim no seu snccessor na 
proporção d'essa mesma quota e dn parte que lhe é 
reservada por esta lei, cessando a responsabilidade 
dos bens desvinculados pelo falecimento de cada um 
dos obrigados, se n divida não estiver amortisada. — 
Antonio Luiz de Seabra. 


Substituição ao artigo 11º 


Contra a alodialidade dos bens vinculados, ve- 
sultante da falta do registo, estabelecido na lei de 
30 de junho de 1860, nenhuma restituição poderá ter 


lugar. — Antonio Luiz de Seabra. 
Disposições nddicionnes offerecidas pelo digno par 

Miguol Osorio Cabral e Castro, que foram 

remettidas à comissão 

1.º Os bens deavinculados por esta lei ficam su- 
jeitos ao pagamento do todas e quuesquer outras di- 
vidas de que fossem desonerados pelos actunes im- 
mediatos successores, sendo este pagamento feito 
pela parte que pertencer ú herança no acto da aber- 
tura da successão. 

22 Às pessoas que fizeram o registro provisorio 
dos seus morgados, mas que ainda o não poderam 
concluir, ticam dispensadas d'esse processo nprovei- 
tando-lhes o beneficio da lei de 1860. 

Mandada para a meza pele digno par F. A. F. da 
Silva, Perrão em sessão de Li de muio de 1863 

Se as dividas tiverem sido contrahidas pelos 

actunes administradores para com os actunes im- 


damento comprovado , a responsabilidade, quanto 
às quotas dos herdeiros dos administradores, na 
proporção das mesmas quotas, subsistirá até á com- 
pleta amortisação de metade das mesmas dividas. 


Observaremos que unicamente se devem, 
considerar como subsistentes as alterações e 
não as emendas que estas não incluam, 
D'esta fórma podem os leitores comprehen- 
der a discussão de hontem na camara alta, 
A redacção dos artigos 3.º e .º foi appro- 
vada sem debate. E 
No artigo 5.º a commissio é emenda do. 
sar. Miguel Osorio, votada pela camara, subs- 
tituiu immediatos successores & successores, 
que era o que dizia a emenda. 
O snr. Osorio instou pela sua redacção. 
Os snrs. Ferrão e Ferrer combateram as 
ideias apresentadas pelo snr. Osorio e o artigo 
foi votado conforme o redigiu a commissão. 
-Osartigos 6, 7 e 8 não sofireram debate e 
foram approvados. o 
No artigo 9 houve discussão,em que toma- 
ram parte os snrs. Osorio, Seabra, Ferrão, Fer- 
rer, marquez de Niza e visconde de Fornos, 
sendo a final o artigo approvado conforme e 
apresentára a commissão, é 
4 Os artigos 10 a 12 não tiveram impugna- 
ção. 


Ao approvar-seo artigo 13, o sur. Miguel 
Osorio  instou, pelo seu addicionamento ao 
mesmo artigo. 7 

Depois de alguma discussão o addiciona- 
mento foi rejeitado. 

Com a approvação do artigo 14.º ficou 
approvado o projecto de lei da desvinculação 
com as alterações feitas na camara dos dignos 
pares. 

O snr. marquez de Vallada, finda esta 
approvação, perguntou se o imediato suc- 
cessor. so deve considerar como tendo direito 
na devida proporção a metade dos vinculos 
«que, desde já fica allodial. 

O snr. Ferrão respondeu que o projecto 
attendia, à duvida iricenirtainieo seria 
feita pelo direito commum, . 
- Houve na sessão de hontem um inciden- 
te que muito honra um cavalheiro geralmen- 


imediatos successores para libortar os-bens yincu- 
»| lados de outras dividas, cujo pagamento seja devi- 
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te estimado pela integridade do seu caracter 


e de quem somos amigo. 

Pedimos venia á «Gazeta de Portugal» 
para repetir.o que diz sobre este incidente no 
seu numero de hoje. 7 

Um dos artigos da lei, e n emenda que propoze- 
rao snr. Miguel Osorio, continham uina hypothese 
que pessonlmente interessava o sur. D. Pedro Pimen- 
tel Brito do Rio. Venceu-se contra os seus interes- 
ses porum voto. S. exc.* absteve-se de votar, mos- 
trando: camara e no publico quaes sio os sacrifícios 
de honra a que se crê obrigado quem pertence, de 
facto e do direito, à assemblea dos proceres do reino, 

Esto nobilissimo exemplo, este acto do sublime 
delicadeza de sentimentos, executado a despeito de 
interesses de duas ou tros gerações, seria bastante 
em outros tempos para fundar a esclarecida nobresa 
de uma familia. Agora servo ao menos de consola- 
ção aos que Iastimam com generosa saudade, que 
nem sempre as classes elevadas se mostrem dignas 
d'este nome. . 

O parecer da commissão de fazenda da 
camara dos dignos pares ácerca do projecto 
já approvado na camara dos snrs. deputados 
para se acabar o cabimento nas reformas dos 
militares foi hontem apresentado, 

Consta-nos que a subvenção do governo 
à companhia União Mercantil segundo a pro- 
posta que o snr. duque de Loulé apresenta 
ao parlamento será de 160 contos annuaes, fi- 
cando o governo segundo onvimos accionista 

Tirando o encargo dos seguros e outros 
parece que a subvenção fica liquida em cem 
contos de réis. 

O governo será representado na direcção 
da companhia. , 

O caminho de ferro para Hespanha che- 
gará um destes dias a Elvas: . 

Está declarado suspeito . de febre amarella 
pels conselho de saude o porto de Loanda. 

* De uma correspondencia da India com 

a data de 9 de abril publicada pelo «Por- 
tuguez» extrahimos o seguinte : 
No dia 20 do mez passado teve logar em Pondá 
a festividade dos: gentios— Sonsaro paddó Lé uma 
festividade em que estes celebram o primeiro dia do 
anno lunar,e prognosticam o bom ou mau successo do 
anno; foi feita com as ceremouias do costume no pa- 
gode de Queulá; os bottos (padres gentios) leram o 
Futuro deste anno —felicidade mediuna—chuva sufi- 
ciento (tres curós). : 

Installou-so em Bombaim (Índia ingleza) a so- 
ciedade de 8. Vicente de Paula !!! para ser aggrega- 
da á du cidade de Paris: foi nomeado presidente o sr. 
dr, R. A. Dallas; secretario o env. Miguel A. de Ga; 
thesoureiro o sor. Carlos J. Philips S; o futuro nos 
decifrará este enignaa mysterioso. 

A igreja de Varsovia (na India ingleza) foi res- 
tituida ao padrondo portuguez, não por ordem do 
propagandista vigario apostolico, mas sim por ordem 
do governo inglez, segundo refére'um corresponden- 
te da «Estrella do Norte»; diz mais o mesino corres- 
pondente, que o propagandista froi Maurello, que es- 
tava de posso della, niuda conserva em seu poder 
até agora (5 mezes depois da entrega) uma boa som- 
ma de dinheiro, livros das contas; é a posse de uma 
propriedade (palmar) das igrejas. do padroado por- 
tugues. 


mente. 

Foj feita este nuno com grande pompa e appa- 
rato a funcção du semana santa Sé primacinl da 
cidade velha de Goa, assistindo”o sur. arcebispo pri- 
mnz, que deu a benção apostolica no domingo da 
Paschon da Resurreição, depois de nenbada a missa 
pentifical; pelo breve pontifício de 4 de abril de 1862, 
foi-lhe concedido dar a benção apostolica em nome do” 
Santo Padre Pio [X e seus successores, com indul- 
gencia plenaria; na sua pastoral publicada no bole- 
tim do governo, pediu nos fieis que concorressem 
naquelle dia á Sé primacial, enchessem com a sua pre 
sença os caminhos que conduzem « primeira igreja 
do Oriente, até agora solitarios e desertos, fizessem 
com a sua presença recordar com saudade os dias de 
gloria de Affonso de Albuquerque, cujas ruinas, ain- 
da hoje tão magestosas e respoitaveis, são objecto de 
espanto e admiração nos estrangeiros; e quando um 
futuro anspicioso parece já sorrir-se para estos esta- 
dos, que fotam sempre considerados co:no a joix mais 
preciosa da coron de El-Rei fidelissimo, etc. 

Hoje, na sala da exposição das bellas-ar- 
tes a sociedade a quem se deve este importan- 
te melhoramento artistico, haverá dos pre- 
mios, que excedem em valor um conto de réis 
e que servem de estimulo pela applicação das 
sommas que se realisam n'esta loteria artistica 
aos que se entregam ao estudo das bellas-ar- 
tes não acompanhando sempre os meios de 
fortuna os recursos do talento. 

E' fóra de duvida que ha coincidencias 
singulares. Ê 

O «Jornal do Commercio» de hoje publi- 
cava no seu noticiario varios casos em que a 
mulher figurava em actos mais proprios de 
homem. 

Referia um duello feminil, cuma carta de 
bacharel ganha por uma senhora em acto pu- 
blico de apurado exame. o 

Hoje mesmo em folhetim da «Revolução 


de Setembro» se publicavam' versos de uma 
senhora que aos vinte annos vive amparando 
sua mãi no mosteiro de Odivellas; 

O author de «D. Jayme», remottendo es- 
tes versos ao snr. Matheus de Magalhães as- 
sim os conceitua :- 

« São versos cheios de sentimento e de 
naturalidade como poucas vezes has-de en- 
contrar n'este prosaico mundo 'onde não ha 
senão versos á falta de poesia! Que muito, 
se elles são de uma mulher de 20 annos, que 
vive amparando sua mãi no poetico mosteiro 
de Odivellas! Vê bem como; d'elles transluz 


harmonia de orgão a queixar-se aos céus 
do religioso claustro. » 

O nome d'esta senhora é D. Julia de Gus- 
mão. 

Se a memoria nos não engana já lêmos 
versos seus de notavel belleza e da mais ca- 


dente «harmonia no «Almanak de Lembran- 
çaso do sny. Castilho. Er 

Fei preso em Pombal o individuo que at- 
tentou contra a vida do juiz de direito d aquel- 
lu comarca o bacharel José Miguel Quaresma. 

«+ O «Jornal do Commercio» diz a este res- 
peito que se collige de informações recebidas 
de Pombal que o malvado fôra excitado a ten- 
tar o assassino do juiz por algum dos que se 
tem locupletado com os arrozaes, cuja des- 
truição na parte não authorisada que aquelle 
juiz ordenou. ' 

Se isto se verifica, os avrozaes que até ho- 
je matavam pelo veneno tambem matam com 
oferro do assassino. 

Entretanto ainda escapam a mais esta le: 
gislatura ! 

—— steam 


, Provincias 


MIRANDA DO DOURO 11 DI MAIO 
— (Correspondencia particular) — Vou dar- 
lhe noticias d'esta terra. Já vê que ellas não 
podem deixar do ser de um interesse secun- 
|dario, pela pouca importancia que se liga 
a esta cidade , sem duvida digna de melhor 
sorte ; entretanto, não desmerecem ellas um 
[lugar no seu bello jornal, porque os gran- 


“| des e os pequenos são igualmente dignos de 


ser considerados e acolhidos pela nobre ins- 
tituição da imprensa. 


não sei-que solemno melancolia! não sei que || 


] Tenpos ido o tempo altamente preju- 


dicial à agricultura : a extraordinaria falta 
de chuva quo se tem feito sentir causou é 
está causando consideraveis prejuizos nos 
cereses e outras plantas. Por esto motivo 
fizeram-se preces solemnes ao Senhor da Mi- 
sericordia, concorrendo sempre a ellas gran- 
de numero de pessons. No domingo 3 do 
corrente houve procissão, acompanhada de 
musica regimental, destacamento aqui esta- 
cionado e grande concurso de gente das al- 
dejas. Esta funcção tornou-se, sobretudo , 
notavel pela circumstancia de se onvir aqui 
pela primeira vez o eminente orador sagrado 
o reverendo abbado de Alla, sur. Froncis- 
co Manoel Lopes. Esto senhor fez, uma ora- 
ção brilhante que commoveu profundamen- 
te todos os que tiveram a fortuna dé ouvi- 
la. Ha muito que em Miranda se não tinha 
escutado na cadeira da verdade uma voz 
tão eloquente, que ha-de alli deixar duradou-= 
ras recordações. 

Parece que o Senhor já se compádeceu 
de nós, enviando-nos trovoadas, porém a 
chuva que tem vindo não é por ora nada 
para a falta que ha della, Ainda assim, a 
secca n'outras partes é muito maior do que 
n'este concelho, fazendo receiar uma  esteri- 
lidade assustadora. 

No dia ultimo do mez passado reinou 
aqui um forte furacão, por espaço de mais 
de vinte e quatro horas, destruindo renovos, 
lançando a terra os fructos, etc. 

Chegou finalmente o novo juiz de di- 
reito da comarca, o snr. Joaquim dos Pra- 
zeres Soares. O snr. Soares reune á qua- 
lidade de juiz rectissimo uma delicadeza pro- 
verbial. No pouco tempo que aqui tem es- 
tado era impossivel adquirir mais sympathias, 
sympathias quo tanto mais doces devem ser a 
s.s* que ellas véem indistinctamente não só 
dos que posstem bens de fortana, mas da 
classe quasi sempre menospresada — o povo. 
Teremos o desgosto de ver ainda ir embora 
osnr. Soares, como tem acontecido com quasi 
todos os seus antecessores? Não o espera- 
mos. Pelo menos fazemos votos para que 
elie aqui se conserve, não só pelás eminen- 
tes qualidades que todos n'elle reconhecem, 
mas tambem. para não termos o desgosto 
de ver a comarca novamente sem. juiz. 

Espera-se o novo delegado. 

Reina grande enthusiasmo com a noti- 
cia que aqui corre de quo brevemente vai 
dar-se principio aos trabalhos da estrada que 
deve ligar esta cidade com a Foz do Sabor. 
Honra seja ao governo por atiandor final-. 
mente a9s interesses tão menospresados: d'esta 
provincia , reconhecendo que os habitantes 
d'ella teem os mesmos direitos que os das ou- 
tras o não são sómente para pagar contri- 
buições. Tambem se diz que em breve se co- 
meçará a collocar à linha telegraphica que 
deve ligar-nos com Bragança e com o resto do 
paiz. Estes dous melhoramentos muito.con- 
correrão para a prosperidade desta terra , 
que pelo seu passado tantos direitos tem ad- 
quirido à protecção dos governos. s 

O contacto em que aqui estamos com 
Hespanha dá-nos occasião para comparar e 
apreciar a immensa superioridade que ella 
tem sobre nós debaixo do ponto do vista dos. 
melhoramentos materíaes e quanto estes va= 
lem. Que bellas estradas alli se admiram e 
que rigorosa e, bem dirigida fiscalisação na 
sua conservação | Trabalha-se em Zamora 
no caminho de ferro que deve prolongar-se 
até Tny, eorrendo ao longo da fronteira de 
Portugal e passando distante daqui quatro- 
leguas. Debaixo d'esto ponto de vista consi- 
deramo-nos felizes em estar n'um canto de 
Portugal, mas visinhos de Hespanha ! 

Nada mais por hoje. 


- “ 
LAMEGO 15 DE MAIO — (Do nosso 
correspondente) — Acaba de chegar a esta 
cidade o snr. José Izidoro Guedes ; ainda se 
ouve o estourar dos foguetes, e o som das mu- 
sicas. Uma c outrg cousa são a expressão da 
alegria dos lamecenses por verem entro si 
o seu estimado patricio. 

Estava-lhe preparada uma recepção es- 
trondosa; a maneira por que s. exc.* ulti— 
mamente, na camara dos pares, advogou os 
interesses dos lavradores do, Douro, fez com 
que a maior parte d'elles, dos concelhos aqui 
proximos, descjassem felicital.o na sua che- 
gada mostrando-lhe, assim a sua gratidão, 
porém s. exc,* sabendo o que lhe estava pro- 
parado, e querendo, por uma bem entendida 
modestia esquivar-so a ovações, fez todo o 
possivel para que o dia da sua chegada fos- 
se ignorado, mas não o conseguiu,porque hoje 
às 2 horas da tarde se soube por um telegram- 
ma, expedido de Amarante, que s. exc.* de- 
veria estar no fim da tarde nas Caldas do Mo- 
ledo. Jntão, mesmo ú pressa, se reuniu um 
grande numero dos sous amigos que sahiram 
a esperal-o, a maior parte eté ús Caldas,aon- 
dejá ER gti ERR 

ara ondo seguiu tudo pouco depois, sendo 
Poor ee media maça 
foguetos. 

Se a recepção que o snr. José Izidoro Gue- 
des teve não foital-qualvelle a merecia, tem 
paras, exc.* um merito que elle ha-de avaliar, 
o é o de ser espontanea, pois o: que-se lhe pre- 
parava não era para hoje; alguem haveria 
que vendo a recepção que estava preparada 

Igasso exaggerada, e d'aqui tivessem as- 
sumpto para longos commentarios, porque, 
como se sabo, tudo se presta á crifica, porém 
esta teve pouco com que se entreter, e 0 snr. 
José Izidoro teve mais uma vez occasião de 
ver eavaliar a estima que todos merecidamen- 
te aqui lhe consagram. 


NOTICIARIO 


Voluntarios da Raluha. — Pa- 
va a noticia, que demos em supplemento, 
da solemnidade da entrega da bandoira do 
antigo regimento de voluntarios da Rainha 
á camara municipal d'esta cidade, deligen- | 
ciamos saber os nomes dos yoluntarios far- 
dados e não fardados, que tomaram parto 
na festa cm que justamente finham o pri 
meiro lugar. Porém, como é bem de crer, 
era quasi impossivel, no momento, saber os 
nomes de todos, e assim aconteceu como 
previamos, que alguns deixaram de ser men- 
cionados. 

E' uma falta muito desculpavel, por isso 
que unicamente so deu, com os que por não 
estarem fardados, cra menos facil destinguir, 
n'um grande ajuntamento. ato 

Já hontem publicamos os nomes do alguns 
que na primeira noticia faltaram o hojo te- 
mos à mencionar mais os dos snrs. Antonio 
José Noronha, José Rodrigues Cantarino, 
José Vicohto Sant'Anna e Antonio Gaspar. 

“ Pela publicação nominal que temos feito, 
se póde conhecer, aproximadamente o numero 


-tonio de F. Villas-Bons, 


«do antigos voluntarios da rainha, que ainda 
existem nesta cidado. 

” Soecorros aos operarlos. — A 
comissão do 3.º bairro, tinha em cofre no 
dia 11 do corrente 8185650 réis. 

” Desde 12 a 18 do corrento distribuiu a 
diversos operarios fabricantes desempregados 
é impossibilitados para outros trabalhos réis 
179280. 

A existencia em cofre no dia 18 ficou 

sendo de 8015370 réis. ' 
- Senhoraos entrevados, — No do- 
mingo sahiu em procissão e com grande pom- 
pa da igreja parochial de Campanhã, o Se- 
nhor para a communhão dos enfermos entre- 
vados d'aquella freguezia. 

A procissão levava grande numero de an- 
jos ricamente aderessados, e uma guarda do 
honra de caçadores n.º 1 coma banda de mu- 
sica que fei da guarda municipal. 

Todas as ruas do transito estavam profusa- 
mente embandeiradas e alastradas de verdes 
& flores. 

Asjanollas das casas estavam guarnecidas 
com damascos. 

oi uma verdadeira festa. 

Caminho de ferro do Porto à 
Regoa. —Partom hoje rio Douro acima, 
para começarem os estudos preleminares do 
traçado do projectado caminho de ferro do 
Porto á Regoa, ossnrs. Souza Brandão e Mi- 
vanda Montenegro. 

Depois d'este reconhecimento dar-se-ha 
principio aos trabalhos graphicos, que segun- 
do se diz devem começar em Campanhã. 

Fallecimento. — Na quinta-feira fal- 
Jeceu no Candal, o snr. Patricio Mac La- 
gan , subdito britannico, e socio da respei- 
tavel firma commercial Mac Lagan & C.* 

Tinha ha pouco chegado de Londres. 

No dia do seu fallecimento, eno imme- 
diato, os navios inglezes surtos no Douro, 
e a casa da Associação britannica, tiveram 
bandeiras em funeral. 

O finado deu-se á sepultura na tarde de 
15, no cemiterio britannico. 

Goncerto vocale instrumental. 
-— Teve hontem lugar no salão do theatro de 
S. João o concerto vocal e instrumental.em bo- 
neficio do distincto pianista Antonio Soller. 

Houve a maxima concorrencia que o salão 
comportava. 

O concerto foi dividido em duas partes. 

O nr. Soller tocou no piano um «Noctur- 
no», composição sua, uma phafitasia sobro mo - 
tivos da opera «Martha» (de Ketterer) e uma 
phantasia sua sobre motivos da opera «Beatriz 
de Portugal». 

Em cada uma d'estas peças foi enthusiasti- 
enmonte applaudido e duas vezes chamado a 
receber novos applausos. 

O trio de rebeca, orgão e piano, pelos sars. 
Marques,Correia e Soller, teve muitos applau- 
sos, sendo os tres artistas duas vezes chamados 
para de novo serem applaudidos. 

O distincto violinista Noronha executou na 
rebeca uma phantasia sua sobre motivos popu- 
lares do Perú, sendo muito applaudido e duas 
vezes chamado para ser novamente victo- 
riado. 

* A parte vocal do concerto foi igualmente 
brilhante. 5 

O baritono Butti, tanto na aria «O Sonho», 
com acompanhamento de violoncelo, piano, 
pelos snrs. Ribas e Soller, como nas duas «ro- 
manzas» comicas de Frederico Ricci, foi mui- 
to-applaudido e chamado a receber repetidos 
applausos. , i 

* A dama De Marini cantou uma «romanzar» 
de Gordigiani co rondó final da «Sapho». 
Foi de ambas as vezes recebida com pal- 
mas e victoriada no tim de cada uma das pe- 
sas, a primeira das quaes tove «bis», com ge- 
vaes applausos e duas chamadas. 

«A «Marcha», ofterecida pelo snr. Soller a 
El-Rei, por occasião do consorcio real, foi exe- 
cutada pela orchestra c applaudida. 

Querella. — Diz o «Commercio de Lis- 
boa» que corria que o snr. dr. Antonio Maria 
dos Santos Brilhante, facultativo d'aquella ci- 
dade, querellára do «Jornal do Commercio», 
em consequencia de um artigo que este jornal 
publicára e no qual se dava o sor. Brilhante 
como alienado e entrado em Rilhafolles, estan- 
do de perfeita saude. y 

Assassimatos. — A's Z2horas da madru- 
gada de 14 do corrente, na freguezia e conce- 


lho de Louzã, Antonio Thomaz, do lugar do u 


Olival, da mesma freguezia, assassinou com 

um tire Manoel Carvalho, do lugar da Papa- 

náta. : di 
“O assassino foi preso. 

O crime, segundo diz o «Conimbricenso», 
énttribuido a desintelligencias por causa de 
um pretendido casamento. 

Na tarde do mesmo dia deu-seigual crime 
tainbem por causa de rivalidade no sitio da 
dei de Penço, nas immediações de Braga. 
Os dous rivaes travaram luta de morte, fican- 
do um morto com quatro facadas e o outro em 
perigo de vida com tres facadas na cabeça. 
A terrivel luta foi apenas presenciada por uma 
rapariga que passava. 

E por estes e outros semelhantes aconte- 

cimentos que se reconhece a verdade do famo- 
80 «Quien és ella», do célebre Quevedo. 
- Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete francez « Estramadure» entrado no Tejo 
no domingo, conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros : - 

Antonio Gouveia Cid, Antonio Joaquim Tefxei- 
ra Pimenta, Francisco J, da Cunha o Silva, Dr. Ma - 
noel B. Miranda, sua senhora e 2 filhos, Jonquim G. 
da Costa, sua senhora o 2 filhos, João José Rodrigues 
Sá, Rezende Garcia, Bernardino J. de Souza Mello, 
sua senhora e 1 filho, Antonio Luiz de Sequeira e sua 
eonhora, J. Coelho Moreira, 2 filhos; José da Silva 
Maia, sua senhora e 7 filhos, Thomé Rodrigues 
Duarte, sun senhora e 2 filhos, José Manoel Menezes, 

; senhora e 8 filhos, Antonio J. Teixeira Maga- 

es, Gaspar de Arnujo Bastos, Luiz Venancio da 
Rocha Vianna, sua senhora o 2 sobrinhas, Antonio 
Bernardino Ferreira, enhora e 2 filhos, José An- 
José Ferreira Mourão, Ma- 
noel José Vieira Bello e sua senhora, Agostinho Jo- 
Leite Pereira e Silva, Ignacio Nunes P. da Matta, 
enrique J. Grifithe, D. Julia Menezes, José Vieira, 
Joaquim Pinto, Manoel Pinto, Manoel Bessa, José 
Coelho, Antonio dos Santos Ferraz, José de Barros 
Moreira, José Ribeiro da Fonseca, Jeronymo Joaquim 
Meo Constantino. 
* Mais. —A barca S. Manoel 2.º, sahida 
de Pernambuco para Lisboa no dia 15 de 
abril conduz os seguintes passageiros: 

Mariana Alvos de Araujo o seu sobrinho, João 
Correa Nunes, Maria Emilia Teixeira, Joaquim da 
Costa Vieira e sua senhora José Alves Moreira Couto, 
Anna Margarida de Jesus Torres, Carolina Felippa 
do Oliveira Lopes, Josepha de Jesus, Barbara Joge- 
pla do Livramento, Maria Enphrasia Cayhlleiro L. 
de Britto Taborda, Emilio J. C. Lobo de Britto Ta- 

jordn, Thereza Rosa de Jesus é o menor Felippe 
Emilio Mena da Costa. 

Portuguezes fallecidos.—. Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 7 a 23 de abril 
os seguintes subditos portuguezes:: k 
- Vaz Ferreira, 25 annos, solteiro— Anto- 
nio Joaquim de Sequeira, 60 a — José Per- 
nandes Dias, 35 a— Joaquina da Fonseca La- 
ranja, 35 a— Antonio Fernandes Cardem, 30 


a- Francisco da Silva Maia, 41 a. casado—! 


José Rezende, 26. c— Domingos Lopes, 24 


'a— Antonio Ferreira da Silva, 27 a. s—Nar- 
ciso da Cunha Marques de Araujo, 41 a—Do- 
mingos Marinho, 60 a. s — José de Medeiros, 
43 a—João Bartholo, 30 a—José da Silvei- 
ra Goulart, 20 a— Vasco Maria Antunes, 38 
a-—Manoel Joaquim da Silva Pinto, 37 a— 
Joaquim Ferreira da Cunha, 52 a. s — José 
dos Santos, 48 a—Joaquim Henrique da Sil- 
va, 27 a—José Pereira Dias da Cunha, 26 a 
— Maria de Jesus, 24 a— Amalia, 41 a —Ma- 
noel Nunes, 40 a — Manoel José Teixeira 
Bastos, 30 a--José Antunes, 30 a—Ricardo 
Augusto de Mello, 38 a—Marcelino José de 
Sant'Anna, 61 a— Emilia Maria do Carmo, 

44 a —João Joaquim Fernandes, 32 a—Joa- 
quim Ayres Vieira, 60a — Simoa Espinola 
Drumond, 91 a — Antonio Joaquim Vieira de 
Almeida, 27 a. c—Bernardo José de Almei- 
da, 25 a, c—Maria Ignez Teixeira, 388. 8 

— Estevão Lopes Reijo, 32 a, s— Francisco 

Machado Soares, 30 a. s — Josepha Rosa de 
Almeida, 90 a. viuva—Rosa da Rocha Mon- 
teiro, 70 a—Manoel Esteves Cerdeira, 29 a. 

s—Luiz' Augusto Neira Gulleres, 45 a. viuvo 
— Joaquim Gonçalves de Oliveira, 45 a — 
João Teixeira Pimentel, 40 a. s—Francisco 
Fernandes, 18 a— Joaquim Marques da Sil- 
va, 42 a. c—Francisca Rosa de Jesus, 73 a 
— Antonio Pereira de Medeiros, 35 a. ce — 

João Rodrigues Pereira, 35 a. c —Jonio Pran- 
cisco de Almeida, 55 a—Manoel Leite Gui- 
mares, 42 a —Manoel Silverio da Rosa, 20 
a. s—Josó, Antonio da Silva Lisboa, 64 a. s 
— José da Rocha, 17 a. s—José Alves Vina- 
gre, 46 a. c— Damião Ferreira, 37 a. viuvo 
— Joaquim Alvaro Pinheiro do Couto, 44 a 
—jJoão José de Medeiros Corrôa, 27 a. s— 

João "Teixeira de Abreu, 39 a. s — Joaquim 

Rodrigues Lopes, 12 a —José dos Santos Mes- 
quita, 52 a. s — Joaquim Ribeiro Machado, 

26 a. s—Manoel da Silva Ambrozio, 55 a. e 

— Manoel Fernandes Pereira, 21 a. s—José 

Antonio de Figueiredo, 40 a. s — Jacintha 

Candida Pereira, 26 a —'Maria Magdalena, 

28 a—Maria José das Dores, 21 a. s— Ma- 
noel Mofim, 38 a—Manoel José Custodio, 45 
a. s— Francisco Pinheiro 31 a. s — Izabel 

Francisca, 18 a—Francisco Pereira, 33 a'— 

Antonio de Oliveira Roque, 45 a. 

Contractos sociaes. — Nas sema- 
nas findas em 11 e 18 de abril ultimo foram 
submoettidos a registro no tribunal do Com- 
mercio do Rio de Janeiro os seguintes contra- 
ctos sociaes : 

Filismindo José Teixeira, Victorino Martins Fer- 
mandes e Francisco Baptista “Teixeira, em commer- 
cio de fazendas, na cidade de Campos, provincia do 
Rio de Janeiro, com o capital de 450005, sob a fir- 
ma de Filismino José Teixeira & C.º 

Domingos Coelho da Silva e Manoel Gonçalves 
dos Santos, em commercio de madeiras e de cons- 
trucção de navios, n'esta côrte, com o capital de 
E 418052, seb a firma de Domingos Coelho da 

ilva. - Ê 

Antonio Alves de Mattos, Antonio Custodio 
Monteiro e um commanditario,em commercio de com- 
missões á conta propria, n'esta. corte, com o capital 
de 12:0003, sob a firma de Mattos & Monteiro. 

José Luiz Guimarães e Francisco Gonçalves 
Bairral, em commercio de seccos e de molhados 
n'esta carte, com o capital de 2:4045, sob a firma 
de José Luiz Guimarães & Ca 

Casimiro dg Si Araujo Lima, Daniel Martins de 
Moura Guimarães e João de Araujo Malheiros, em 
commercio de couros e de outros artigos annexos, 
n'esta corte, com o capital de 100:0005, sob a firma 
de Araujo Lima & Guimarães. 

Miguel da Silva Azevedo e Antonio Homem Car- 
duso Motta, em commercio de fazendas, de seccos, de 
molhados e de outros generos, na AldeiadeS Pedro, 
municipio de Cabo-Frio, provincia do Rio de Janeiro, 
com o capital de 48:0005, sobre a firma de Azevedo 
& Motta. a 

João Luiz Pedroso, Julio Ermesto de Castro 
Souza, Sertorio & Silva e Araujo Lima & Guimarães, 
em commercio de marroquins, de oleados, de couros 


envernizados e de surrazens, n'esta corte, com o ca- 
tital de 4040005, sob a firma doiJoio Luis Pedroso 


- Jaciutho Gomes Valle Quaresma e JSão Au- 
touio Rodrigues, em commercio de confeitaria, de 
refinação de assucar e de fabrica de licôres, ua cidade 
do Porto-Alegre, provincia do Rio-Grande do Sul, 
como capital -do 388725955, sob a firma de Qua- 
resma & U. 

- Lebioz Alexandre, Roberto Viguaus e Frau- 
cisco Lenoir, em commercio de fabrica de machinas 
nesta côrte, com o capital de 36:0005, sob a firma 
de Lebiez Vignaux & 0.2 

Autonio José de Oliveira e Bernardino Monteiro 
de Abreu, em commercio de fazendas nn cidade de 
. Paulo, provincia do mesmo nome, com o capital de 
10:0005, sob a firma de Oliveira, Abreu & C* 

José Antonio Palma, Joaquim José de Qeiroz, 
Francisco Antonio de Oliveira Leite e João Can- 
dido Lamoza, em comercio de padaria com o, capi- 
tal de 10:0005, sob a firma do José Antonio Palma 


“Justino José de Abreu e Florentino José Vieira. 
em commnarcio de seccos e de molhados, na. cidade do 
Desterro, provincia de Santa Catharina, com o cupi- 
tal de 9:0005, sob a firma de Abreu & Vieira. 

Antonio Eugenio Verdier Savaron e Luiz Mu- 
ratet, em commercio de todos os objectos ty pographi- 
cos e de fabrica de typos, nesta corte, com o capital 
do 8:0008, sob a firma de Verdior & Murntot. 

Manocl Pinto da Fonseca e Manoel Lopos de 
Mattos, em commercio de cabeleireiro e de barbei- 
ro, nesta corte, com o capital de 7:00, sob a firma 
de Fonseca & Mattos. 1 

Domingos Manoel de Araujo e Manoel José de 
Araújo, em commercio de fabrica de velas, nesta 
corte, cem o capital de 6:f 555100, sob a firma de 
Araujo & Irmão. 

Marcolino José do Bomfim e Manoel Pereira de 
Faria, em commercio de pharmacia, na Pavuna do 
S. Vicente de Paulo, freguezia de Irajá, nesta corte, 
com o capital de 4:2185180, sob a firma de Bomfim 
& Pavia. A 

Antonio Marques de Oliveira Ribeiro e Belmiro 
Torquato de Barros, em commercio de charutos, na 
villa de Nova Friburgo,provincia do Rio de Janeiro, 
com o enpital de 4:0003, sob a firma de Oliveira Ri- 
beiro & Barros. u x 

Francisco Garcia e o commanditario Rozendo 
Garcia, em commercio deseccos e de molhados n'es- 
ta corte, com o capital de 4:0005, sob a firma de 
Francisco Garcia. 

— À firma de Carvalho Braga & 2, nesta 
corte, prorogou por mais 3 aunos o seu contracto so- 
cial com as mesmas condições e com os mesmos so- 
cios os snrs. Joaquim Augusto de Carvalho Braga, 
João da Cunha Telles eo commanditario Joaquim 
de Carvalho Braga. 

Antiguidade das estampilhas. 
— À invenção das estampilhas não é tão 
recento como se julgava, pois data em Fran- 
qu de 1653. j 

N'um regulamento. postal; d'essa epocha 
lê-se o seguinte : : 

« Faz-se saber a todos aquelles que qui- 
zerem escrever de um bairro: de Pariz para 
outro que as suas cartas, bilhetes ou me- 
morias serão fiel e diligentemente leva- 
das no seu destino, comtanto que, quan- 
do escreverem, lhes pregtem um «bilhete 
que dirá «porte pago», porque se não rece- 
berá dinheiro, o qual bilhete será pregado 
na dita curta ou posto á volta da carta, 
ou de qualquer modo que achem melhor ; 
comtanto que o empregado o possa ver fa- 
cilmente. 

Adyerte-se que nenhuma carta será ox- 
pedida, se não tiver um «bilhete de porte 
pago», cuja data sorá cheia com o dia e 
mez om que é expedida. 

O empregado geral, que estará no pala- 
cio, venderá estes «bilhetes de porto pago» 
úquelles que os quizerem pelo preço de um 
soldo e não mais, sob pena de concus- 


-d'estes bilhetes aos seus procuradores e es- 


A acquisição dos bilhetes faz-se no pala-” 
cio, na portaria dos conventos, collegios e 
communidades , e na habitação dos carce- 
reiros das prisões. O preço de cada um d'el- 
les é de um soldo «tapé», e são advertidos 
os sollicitadores pata darem alguma porção 


creventes, para que os possam informar a 
todos os-momentos do estado dos seus ne- 
gocios, e os paes a seus filhos que estãe em 
collegio ou convento, e os burguezes aos 
seus operarios. 

Os empregados começarão a levar as 
cartas a 8 de agosto de 1653. Dú-so esto 
aviso para que cada um tenha tempo de 
comprar os bilhetes. » 

Refeição parlamentar. — Deu-so 
ultimamente na camara dos communs de In- 
glaterra uma especie de motim contra o ser- 
viço do restaurante. 

D'antes os jantares servidos aos deputa- 
dos, que costumam tomar refeição» durante as 
sessões que se prolongam até de noute, ti- 
nham uma lista muito simples, mas a sua 
organisação não deixava nada a desejar. 

Depois que se regulou o serviço segundo 
os principios dos clubs de Londres, são vehe- 
mentes as queixas. 

A-estas reclamações as pessoas encarro- 
gadas de dirigir o serviço respondem que é 
absolutamente impossivel estabelecer uma es- 
tricta regularidade, por isso que em muitas 
sessões o numero dos convivas é diminuto 
e em outras toma proporções consideraveis 
e imprevistas. 

O relatorio de uma commissão de inque- 
rito que foi nomeada é por tal modo desfavo- 
ravel, que recommenda a mudança completa 
do pessoal, como unico remedio applicavel. 

Os individuos assim condemnados tive- 
ram defensores e d'aqui resultou uma pequena 
perturbação interior que fazia sensação no 
mundo do high life inglez. 

Premigqs á probidade. — No dia 
30 de abril teve lugar em Pariz a distribui- 
ção de premios, aos cocheiros da praça, co- 
mo recompensa por terem entregado os va- 
lores esquecidos nas carruagens, pelos alu- 
gadores. 

Houve 20 premios pecuniarios e 43 men- 
ções honrosas. 

O importe do dinheiro eoutros valores 
encontrados dentro das carruagens de alu- 
guer , e entregues pelos cocheiros na per- 
feitura da policia, no anno de 1862, foi de 
217,749 francos (39:194,820 réis) afóra um 
grande numero de joias e outros objectos 
de mais ou menos valor. 

Novo pára-raios. — Lê-se no «Pro- 
gresso de Lyon»: 

« Teve lugar esta noute um acontecimento 
que podia ser deploravel, mas que felizmente 
só deu em resultado demonstrar mais uma vez, 
os phenomenaes effeitos do raio. 

Algumas pessoas que sahiam d'uma reu- 
nião, na occasião em que chovia muito, iam 
para sua casa, quando repentinamente brilhou 
um reJampago e se onvio um trovão. Um man- 
cebo que dava o braço a uma mulher, sentiu 
um abalo, e julgue-se da sua admiração, ven— 
do a sua companheira n'um completo estado de 
nudez. 

O raio cahindo sobre a dama seguiu as 
molas da «crinoline» levantou os vestidos e 
oslançou a mais de cem passos, sem com tudo 
fazer nenhum mal á dama. Felizmente eram 
duas horas da noute. 

Este accidonte que acabou por gargalhada, 
evidenciou uma cousa que muita gente ignora- 
va; e é que a «crinoline» é um perfeito condu- 
ctor do fluido electrico. ã 

Dous italianos célebres. —Morrou 
em Turin o almirante Rogerio Settimo, presi- 
dente do senado, que em 1848 esteve à frente 
da revolução da Sicilia, na qual desempenhou 
um papel consideravel. 

"Toda a sua importancia consistia na sua 
avançada idade e na sua boa fé. 

Nos ultimos annos tinha completamente 
perdido a energia. ' 

Tambem falleceu o general napolitano Sil- 
vagge, um dos poucos que não quizeram jurar 
fidelidade a Victor Manoel, em consequencia 
do que perdeu o seu posto o soldo, vivendo, 
desde então, retirado n'uma casa de campo, 
perto de Capo di Monti. 

Fortuna inesperada. — Lê-so no 
«Jornal do Havre» : A 

« Um tambor da guarda nacional parizien- 
se, que conta hoje G0 annos de idade, separou- 
se muito joven de seu pai, porque este, pro- 
curando fazer fortuna, embarcou para a India 
ha porto de meio seculo sem que mais se ou- 
visse fallar d'elle. cabo 

Ha dias, o tabellito M. M. escreveu ao 
tambor José H,.., rogando-lhe que fosse ao 
seu escriptorio para um objecto importante. 

Importânte era, efiectivamente, porque o 


são, e cada um é advertido para comprar 
o numero que precise, para que, quando 


quizer escrever, não deixo por tão judo 


do fazer os seus negocios. 


afortunado tambor soube que seu pai, do qual 
só confusamente se lembrava, fallecera, dei- 
xando-lhe uma fortuna de 35 milhões! 

O tambor recebeu a noticia sem pestane- 
jar. Empallideceu, tremeu um pouco e osseus 
olhos humedeceram-se, pensando em seus fi- 
lhos; porém, fazendo um esforço para sorrir, 
no meio de uma commoção muito natural, ex- 
clamou ; 

— Muito bem | Agora vou trocar o meu 
tambor por um zabumba !» i 

Rigor da disciplina militar na. 
Prussia. — Dizem de Berlin á «Gazeta 
de Colonia: 

« À «Tribuna», jornal judiciario, conta 
um caso revoltante de castigo arbitrario in- 
fligido por um sargento prussiano. 

Um soldado do batalhão de caçadores 
da guarda, polaco de nascimento, tinha vin- 
do do exercito extenuado de fadiga, depois 
de uma longa marcha, e apresentou-se á cha- 
mada sem estar completamente limpo. O 
capitão reprehendeu-o e ordenou-lho' quo se 


contra um apparelho construido no vã de uma 
porta, debaixo do qual jazia o cadaver do Mr. 
Couvreur, decentemente vestido. 

A cabeça tinha rolado cortada por um 
cutélo que se achava ensanguentado. 

Uma carta fazia conhecer as- suas disposi- 
ções testamentarias e o genero de morte que 
escolhera. Esto maniaco preparava só, ha dous 
annos, aquelle singular suicidio. 


Registro parochial de ft af Cl 
de maio 
Freguesia da Sé 


feminino, 
CASAMENTOS 
14— Antonio Alves de Svuza, 40 annos, mbrador 
na rua de Cima de Villa, com Maria do Livramento, 
36 aunos, idem. 


idem. 


Carolina Caudida, 40 annos, na rua do Souto, 
ontros 
12—Manoel Fernandes, 44 annos, viuvo, na rua 
do Souto, sepultado no Repouso. 


na rua das Fontainhas, sepultada no Carmo. 

17— João Sonves, 50 annos, casado, nas escadas 
dos Guiudaes, ropultado no Reponso. - 

Mais um menor sepultado na Trindade. 


Freguesia da Victoria 
Baptisados 7, seudo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
— Manoel Antonio Gomes, 26 annos, na praça 


ruado Anjo. 
— Bernardo Pereira do Alineida Guimarães, 26 


va, 20 unos, na praça de Santa Thereza. 
— Dr. João Henrique de Souza Guedes, 24 an- 


Nogueira Basto, 21 annos, na rua do Almada. 
onttos 
— Antonio Rodrigues, 42 annos, casado, na 
praça de Santa 'Phereza, sepultado no Repouso. 


de Traz, idem. 
Mais um menor, idem. 


Freguesia de Santo Idefonso 


de feminino. 
CASAMENTOS 


Bomjardim, com Maria Josepha, 35 amnos, idem. 


gria. 
14-—Julio Moutinho Ferreira Braga, 26 anos, 


Graça Leite, 34 annos, idem. 
onrros 


rua do Bomjardim, sepultada na “Trindade, 
13-— Antonio Pinto dos Reis, 48 annos, casado, 


da freguezia. . 
Mais 2 menores sopultados no Repouso. 


icolau 


Freguesia de S 


feminino. 
CASAMENTOS 


“Taurina, com Maria Joanna, 53 annos, idem. 
omiros 


guezia, t 
Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 9, sendo 4'do sexo masculino e 
feminino. 


CASAMENTOS 
Froes, 20 annos, idem. 


annos, ná rua de Germalde. 
oprros 


gueziu, 
na run de Cedofeita, idem. 


16—Maria Phoreza Monteiro, 84 annos, viuva, 
na rua da Carvalhosa, idem. 


fregueziu e Agramonte. 


» Freguesia de Miragaya 
Baptisados 8, sudo 2 do sexo masculino el 
do feminino, 

casaxestos 


do Cidral de Cima, com Marin José, 19 nonos, idem. 
14— Antonio Monteiro, 39 anuos, na rua do Pa- 
ço, com Quiteria Roza de Jesus, 27 annos, idem. 


colau, com Margarida de Ascenção, 17 aunos, na rua 
Armenia. 
Não houve obitos. 


Fveguezia de Massarelos 


do feminino. 
Não houve casamentes nem obitos. 


Freguezia do Bomfim 


do feminino. 
CASAMENTOS 


Alegria, com Rosa Rita, 20 aunos, idem, 
mitos “ 


gquezin, 


Baptisados 3 do sexo masculino. 
casaxeNTOs 
oBiTOs 
das Regudas, sepultado no cemitério do Candal. 
das Costeiras, sepultado no cemitorio da fregugzia. 


guezia. 


S. João da Foz 
De 4 a 17 de maio 


do feminino. 
CASAMENTOS 


amnos, na run de Santa Escholastica. 


apresentasse mais tarde no seu quartel n'um 
estado de limpeza conveniente. 

Esta admoestação não pareceu suficiente 
ao sargentoda companhia do joven soldado, 
que depois da chamada o mandou despir , 
na presença do oito seus camaradas, orde- 
nando a um outro soldado, que só com a 
repetição da ordem obedeceu, que com uma es- 
cova lavasso a agua e areia o joven polaco.» 

* Suicidio notavel.—Um rico fran- 
cez, chamado Mr. Convreur, que ha algum 
tempo residia em Castellamare, suicidou-se 
ultimamente, segundo conta o «Times», por 
um modo muito extraordinario. Cruilhotinou- 
se, Era tido por maniaco. Absorvido num 
certo mysticismo, observava com rigor os je- 
juns é 'abstinencias catholicas. soa 

Nos dias de carne comia um frango, nos 
dias'de jojun comia um peixo, mas era preci- 
so que um e outro tivessem um pezo cum la- 
manho rigorosamente determinados. * 


Ninguem penetravan'um grande aposento |: 
gusto pe g p 


que habitava só. A policia entrou “alli á força 
com as maiores precauções. - da 
Na obscuridade os agontes esbarraram | 


tral,. 


oprros 
14-—Gertrudes Urbana, 60 aunos, na rua de S. 


José, sepultada no cemiterio da freguezia, 
padaria 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 18 


ENTRARAM 


José Maria Pira, arguido de -desobidien- 


cia, João Rodrigues, arguido de suspeito. 


Manoel da Silva e Anastacio de Oliveira, ar- 
guidos de fw'to. Estão todos à disposição do 


juizo do 1.º districto criminal. 


Maria Xavier da Silva e Rosa Francisco, 
arguidas de furto, Estão à disposição do juizo 


do 2.º districto criminal. 
SAmiRaM 


Manoel Francisco Villar. Foi solto por al- 
vará do juizo do 1.º districto criminal por ter 


prestado fiança. 


Margarida Maxima. Foi solta por alvará 


do juizo do 2.º districto criminal. 


José Claudino de Cerqueira. Foi solto por 


alvará do juizo do 2.º districto criminal, 


am 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 


« —Joaquim Mendes Guimarães, 28 anuos, ua 
viella dos Gatos, com Rita Pereira Ribeiro, 19 aunos 


»—José da Silva, 32 annos, na rua Chã, com 


14 —Auna Candida de Jesus, O annos, solteira, 


do Anjo, com Amelia Rosa de Moraes, 21 anuos, na 
annos, ma rundo Almada, com Emilia Rosa da Sil. | 


nos,na run do Sá da Bandeira, com Maria Emilia 


— Antonio de Souza, 32 annos, casado, na run 


Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 
10—Manoel Rodrigues, 48 anos, na rum do 
18-—Mnnoel Pinto, 37 annos, na rua dos Pla- 
mes, com Maria Benedicta, 24 annos, na rua da Ale- 
na rua do Sá da Bandeira, com Genoveva Roza da 


10—Rita Albina da Silva, 55 anuos, casada, na 


na rua de Santo Ildefonso, sepultado no cemiterio 


Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
17—Antonio Pinto, 44 annos, na rua da Fonte 


Dous menores sepultados no cemiterio da tro» 


5 da 
14-— Antonio José Fernandes Pereira, 27 annos, 
na rua do Breyner, com Maria Gertrudes Gomes | 
16—Antonio Alves de Souza, 22 annos, na rua | yr 


da Bainharia, com Leopoldina Augusta Badone, 21 


15—Rosa Margarida Barboza, 84 anos, vinva, 
na run da Torrinha, sepultada no cemiterio da fre: 


Mais dous menores, sepultados no cemiterio da 


11—Francisco José Monteiro, 25 amnos, na rua 


17— Francisco Pinto, 20 annos, na rua de S, Ni- 


Buptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 


Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 

— Francisco Vieira Pinto, 24 amos, na run da 
om 

— José Moreira da Fonseca, 59 amos, ensado, 


na rua da Murta, sepultado no cemiterio da fre 


— Carlos Alberto de Carvalho Vieira, 18 an- 
nos, solteiro ua rua do Heroismo, sepultado na Lapa. 


«Ereguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
14 Joaquim Domingues de Caryalho,38 annos, 
de Coimbrões, com Marin Francisca, 36 aunos, idem. 
11— Antonio José dos Passos, 27 amnos, solteiro, 
17— Ricardo Barboza, 65 annos, casado, na rua 


Mais um menor sepultado no cemitério da fre- 


Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 
11—José Francisco Barreira, 25 annos, da fre- 
guezia de Lordello com Delfing Rosa da Silva, 40 


1i— Antonio Dias, 24 annos, da freguezia de n | 
Lordello, com Amelia Victoria, 18 nnhos, na rua Ceu- | guará inserir em seu acreditado periodico ostas pou- 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 19 demais 
JULGAMENTO ORDINÂRIO 

N. 9:330—Relator o conselheiro Vellez Caldei- 
ra—Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
asda nie Silva e mulher, recorrida Joaquina Maria 

le Sá. 

N.º 9:848— Relator o conselheiro Vellez Caldei- 
va— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a 
fazenda nacional, recorridos D. Maria Engracia Xa- 
vier Monteiro e marido 

N.º 5:239— Relator o conselheiro Vellez Caldvi- 

ra—Autos crimes da relação do Porto; recorrente 
Joaquim Antonio de Aguiar, recorrido o ministerio 
publico. 
«* 9:899-—Rolntor o conselheiro visconde do 
Portocarrero— Autos civeis do tribunal commercial 
de segunda instancia, recorrente a direcção da com- 
panhia do seguros Bonança, e recorridos Sebastião 
José de Faria Machado e outro. 

N.º 9:949— Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero— Autos civeis da relação do Porto, ré 
corrente a fazenda nacional, recorrido Silverio Xir- 
go. 

N.º9:897—Relator o conselheiro Sequeira Pinto 
— Autos ciyeis da relação do Porto, recorrentes D. 
Anna Rita da Silveira Castello Branco, viuva, e fi- 
lhos, recorridos Candido Augusto Fragoso, mulher 
e outros. 


CoNPEENCIA 

N.º 10:189 —Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira— Autos civeis de aggravo de instrumento da 
relação do Porto, agguavante Bento José de Castro, 
aggravada D. Maria Gonçalves de Castro e seu se- 
gundo marido, 

N.º 5:272 —Relator o conselheiro Vellez Caldei- 
ra— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Jeronyme Ferreira Pinto Basto, recorridos Domin- 
gos de Carvalho Almeida Pereira (padre) e outro. 

N.º 10:127 — Relator o conselheiro Sequeira 
Pinto— Autos civeis da relação do Porto, 1.º recor- 
rentes os herdeiros de Manoel Domingues Duarte, 
2.» recorrentes José Wrancisco da Hora, recorrido 
José Alvos Lopes. 

N.º 5:686 — Relator o conselheiro Sequeira Pinto 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Do- 
iningos Alves Teixeira, recorrido o ministerio pu- 

ico. 


Relação do Porto 
sessão DE 18 Dz Maio 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appelações civeis 

Porto. Manoel José Gomes Guimarães — e. 
Bento Jusé de Almeida—juiz Casado, escrivão Sar- 
mento. ' 

Ponte do Lima. Bruno. Antonio Cardozo de 
Menezes Abreu de Lima, no inventario de D. Carlo- 
ta Joaquina de Abreu Lima-juiz Castro, escrivio 
Silva Pereira. 

Povon do Lanhoso. Francisco José Vieira da 
Silva Carvalho—e. Francisco Alves Vieira e outro 
—juiz Pitta, e por impedimento Abranches, escrivão 
Albuquerque. 

Villa Verde. O bacharel José Jonquim Barbo- 
za de Azevedo e irmão—e, João Cuetano Carneiro 
ao Sá Motta e mulher—juiz Barboza, escrivão Ca- 

ral. 

Barcellos. Antonio José Dins de Miranda e ou- 
tro—c, Praneisco José da Silva e mulher— juiz Pinto 
escrivão Sarmento. , 

Famalicão. Francisco José de Araujo Moreira 
—e. Antonio Gonçalves Carneiro—juiz Abranches, 
escrivão Silva Pereira. 

Aggravos 

Paços de Ferreira., Joaquim da Silva é outro— 
e. Antonio Moreira Leal e outro—juiz Souzn, escrivão 
Silva Pereira. 

Mangualde. D. Maria Brisida Freire de Casti- 
lho—e. Antonio de Castilho Falcão de Mendonça — 
juiz Casado, escrivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 

PARA O DIA 25 DE MAIO 
Appellações crimes 
Moncorvo. OM. P-—c. Joaquim Bordallo. 
Aggravos : 
Villn'do Conde. Manoel José Ferreira Braga-- 
a 


Mon o-Alegre. Domingos José Alves — e o 
P. 


——— mm 
COMMUR DOS 


Snr. redactor 


»—José Francisco dos Santos, 88 annos, vitivo, As explicações dadas na ,eamara dos pares, na 


sessão de 6 do actual, por s. exe: o snr. Miguel do 
» | Canto sobre a votação do artigo 1L.º da lei de des- 
vinculação, teem sido devidamente apreciadas por 
amigos  ndversarios politicos em favor de sun no- 
bré independencia e da lenldade de seu caracter.; 

Se la factos na vida publica que nobilitam o 
homem que sabe presar a sur dignidade pessoal, o 
sur, Miguel do Canto desempenhou-se oerfeitamente 
do que devia à sua consciencia o opinião como par do 
reino, e não menos í lealdade do funcionario da con- 
fiunça do governo; e quando isto se consegue tão ai- 
rosamente, não trahindo um dever para satisfazer o 
outro — o seu elogio esti feito na consciencia de to- 
dos que sabem avalinr o que é nobre, equo so não 
deixam fascinar pelo espirito de partido, que feliz- 
mente desappareco para dar lugar a wma justa npre- 
ciação tão verdade é que mesmo nas nossas luctas 
politicas se presa o homem cavalheiro e independente 
quando estas duas qualidades irradiam e sobre-sahom 
de forma que não podem ser obscurecidas. 

Sem entrar na apreciação do artigo 11.º em que 
o snr, ministro da. marinha se mostrava empenhado, 
ou na da substituição do sur. Seabra por que votou o 
snr. Miguel do Canto (visto não ser esse o meu in- 
tento) direi simplesmente que tendo o snr, ministro 
da Fizenda declarado na camara dos doputados que 
só fazia ministerial o principio da desvinculação, e 
ue o mais era questão aberta, é evidente que esta 

leclaração não podia ter duns naturezas, sendo o 
projecto o mesmo, tendo passado aquelle principio, e 
não mudando de essencia só porque tinha subido á 
camara dos pares, e ahi se achava em discussão. 

E' verdade que o senhor ministro da marinha se 
esforçou altamente porque passasse o roforido arti- 
go, mas isso, à meu vêr, não importava mais que 
uma opinião particulas do ministro, porque o julga- 
va preferivel, assim como em tal conjunctura a re- 
geição d'elle pelo snr. Miguel do Canto, como par do 
reino, era muito livre, abstrabindo da qualidade de 
funccionario do governo: a sun explicação não tem 
replica, é foi ouvida e attendida benevolamente pela 
camara. 

— Assim mesmo, para evitar escrupulos, pediu em 
seguida a sun demissão, e este expediento adoptado 
é-lhs summamente honroso, e muito mais ainda a de- 
claração de que votaria do mesmo modo, ninda que a 
questão se considerasso ministerial, mas pedindo pre- 
viamente n sua demissão. 

E que signfica isto ? E! ques. exo.! suposto es- 
teja ma politica do governo e desejo apoial-o franca 
e desassombradamente, não é todavia capaz de trabir 
a sua consciencia, nem de faltar á lealdade que o ca- 
racterisa, sabendo conciliar ambas as cousas. 

O governo assim o comprehendeu, e fazendo jus. 
tiça ás suas intenções e dignidade, andou muito bem 
em não neceitar a sua demissão, para se não privar 
de um alto funccionario, em cuja escolha foi feliz, e 
que tão bons serviços lhe ha prestado an manuten- 
ção da ordem publica e administração districtal. 

Sur. reductor, confio de sua benevolencia se di- 


cas linhas de iesquinho louvor, que endereça à s. 
exe. um obscuro tidadão do concelho de Penafiel, 
mas que não são dictadas pela lisonja que detesta. 
14 de maio de 1863. À 
(93) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15 de muio, de Pariz 
de 13, do Havre e Bruxellas de 11. 

A reunião de uma conferencia europeia pa- 
ra resolver a questão polaca é o objecto unico 
da politica das tres grandes potencias que di- 
plomaticamonte intervieram a favor da Polo- 
nia. 

Proseguem activamente as negociações 
n'este sentido, porém acredita-se que o seu re- 
sultado não será tão prompto como sc deseja, 
uão sendo para já a menor dificuldade o ac- 
cordo entre a Austria e as potencias occiden- 
taes sobre as propostas que devem ser levadas 
aS. Petersburgo. 


A «Presse» diz que o gabinete de Vionna |" 


formulára as bases de um accordo, sogundo ag 


quaes a situação da Polonia para com a Russia 
será identica à da Hungria para com a Aus- 
tria. 

D'este modo a Russia concederá ii: Po- 
Jonia um estatuto semelhante ao que o de- 
creto do imperador da Austria de 20 de ou- 
'tubro de 1860 concedeu à Hungria. 

A «Gazeta de Colonia», em contrário d'is- 
to, diz que no ministerio dos negocios estran- 
geiros de Vienna se considera terminada por 
emquanto a acção da Austria, porém que 
as cousas poderio mudar, se a Russia, em 
lugar de applicar a amnistia, tomar medidas 
rigorosas na Polonia, depois de 13 de maio. 
Foi no dia 13 de maio que terminou o pra- 
so da amnistia, co procedimento do governo 
russo, depois d'esta data deve forçosamente in- 
fluir nas negociações pendentes sobre a ques- 
tão polaca. 

Uima correspondencia de Vienna diz que 
o conde de Rechberg, ministro dos negocios 
estrangeiros de Austria, convidou no dia 6 
para uma conferencia os embaixadores de 
França e Inglaterra, e que n'essa conferencia 
se fallouno programma que as potencias occi- 
dentaes adoptaraim para a sua acção diplo- 
matica. 

Isto prova que as negociações neste senti- 
do estão pouco adiantadas. 

O accordo entre a Austria e Inglaterra é, 
por assim dizer, implicito. 

A Inglaterra reclama a execução dos tra- 
ctados de 1815, ea Austria, supposto que im- 
plicitamente, indica a intenção de pedira exe- 
cução das estipulações que aquelles tractados 
contéem a favor da liberdade religiosa dos po- 
lacos. 

Com taes bases o accordo com a França é 
menos facil, porque, repugnando ao actual im- 
perio francez fundar reclamações em tracta- 
dos que tiveram por fim enfraquecer a França, 
não é crivel que Napoleão IL annua a tomar 
esses tractados como ponto de partida das ne- 
gociações. 

Todas estas dificuldades demoram a solu- 
ção da questão, e, no emtanto, caminham os 
acontecimentos, que,o mais das vezes, pelo im- 
previsto, desconcertam os melhores planos di- 
plomaticos. 


Bespachos dos jornnes estrangeiros 


LONDRES 13. — Dentro de poucos dias 
se abrirá a conferencia sobre os negocios 
da Grecia. A Baviera será convidada a as- 
eistir 4 primeira sessito para assignar a ab- 
dicação. Se se negar a assistir, as potencias 


declararão legal a expulsão e legal elei- 
ção do principe Guilherme, que em segui- 
da será proclamado e coroado com o consen- 
timento da Europa. 

'TTURIN 13. — Uma proclamação diri- 
gida por Tristany em nome de Francisco IL 
excita os habitantes a insurreccionarem-so 
contra o rei de Italia. 

| PARIZ 18. — O vapor «Louisiania» che- 
gou esta manhã a Saint-Nazaire, e a nnica 
notícia chegada a Pariz é que no dia 17 se 
sabia em Veracruz que os francezes tinham 
tomado dous fortes em Puebla. Hontem dis- 
seram os jornaes: que: só lhes faltava tomar 
dous fortes. 

CRACOVIA 13. —Wislouch ganhou uma 
acção aos russos em Wilcomierz. alsa a par- 
te dada pelos russos de terem derrotado Zan- 
chuskoy, pois este foi que obteve a victoria. 

Um recente decreto da Russia submetto 
as mulheres ás leis da guerra. 

BERLIN 13. — E' grande a emoção por 
causa do occorrido no parlamento. O ministro 
foi chamado ordem pelo presidente da ca- 
mara. O ministro nega-lhe este direito, e não 
quer assistir ds sessões até obter satisfação. 
A commissão da camara opina por que se não 
deve dar satisfação. Crê-se que o parlamento 
será dissolvido. 

PARIZ 15..— O «Moniteur» confirma 
que foi tomada uma parte de Puebla, apesur 
da energica resistencia da guarnição. Às per- 
das dos francezes eram 61 homens mortos e 
474 feridos. Os mexicanos tinham sofirido 
perdas consideravois. Forey espera oceupar 
em breve toda a povoação. 


Da 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto del a + 
16 de maio, 119:9785405 
Idem no dia TODAS 


48910 


Despachos de exportação 
Maio 18 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Tamega, A. 8. 
Mendes, 1 barril com azeite. 

BAHIA.—Na barca S. João, J. G. B. de C; 
tro, 555,44 litros de vinho; F. Chamiço, Filho & 
va, 6410,88 ditos de dito; Paraizo & Azevedo, 610,56 
ditos de dito; A. F. Meneres, 8301,92 ditos de dito; 
J. FP. Dias Guimarães, 135,10 ditos de dito; J. 5. 
Machado, 2671,20 ditos de dito. 

PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, A. 
F. Menores, 3106,52 litros de vinho. 

RIO GRANDE.—Na barca Ourense, J. D. Coc- 
lho e Silva, 16 volumes diversos. 

TERRA NOVA.—No navio Phoca, A. José, 9 
milheiros e meio de sal. 

RIGA.—No briguo Lucy, Smith Woodhouse & 

4,1068,48 litros de vinho; W. Stannuis & Ca, 12024 
ditos de di E nie 

BREMEN. — Na escuna Catharina, F. S. Mar- 
ques & C., 106848 litros de vinho. 


Termos de carga 
Maio 18 
LISBOA—Vapor Lisboa, 315 ton, cap. Con- 


tente, 
LEITH—Galeota Martha Gealtz,. cap. Wes- 


tenborg. : 
AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro, 74 ton.mes- 
tre Diniz. 
TERRA NOVA-Hiato Phecã, 90 mott. cub., 
cap. Beirne. . k 
LIVERPOOL — Vapor ing. Catuloniun, 593 
metr. cub., cap. Kirk. 


Completa descarga 

é Maio 18 á 
AVEIRO—Rasen Flor do Aveiro. 
LISBOA—Vapor ing Cataleniun. 
IDEM— Vapor Lisbon. 


Generos despachados pela meza da 
entiva 
Maio 18 
Carvão de pedra—118 chaldrões, 
Forro em bruto—20 toneladas, 
Borracha em obra—1 caixa. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
.- ardentes 


Maio 18 


Litros 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 


Vinho. cce evesda 
Aguardente. 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinhomaduro coo 580812 
Dito verde . se 1595,285 


DUSPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho, ,..s 


= 
Porto 19 de maio 


Mercados nacionaes 1 


569,00 


Milho da terra . 
Dito estrangeiro. 560 
Centeio. 600 

480 
320 a 860 


» 45800 a 43400 
——— mirar 


Praça de Lisboa 1G de malo 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboaatéo dia lô de maio...... 137; 


320 tasas do Porto, é 495 moios'de Setubal. 
VINHO. — Do de Lisboa tinto e velho venderam- 


a 2405, e do novo, eujo ferailo, édemi- 

SO ditas quadrante FRa 2903000. É 
De Barcelona venderem-se 221 pipas, LOL quin- 

tos e 90 decimos tiuto, acerca de 1973, e 16 pipas 


60 | branco, a corea de 2158000. 


De Cette venderam-se 175 pipas, 100 quintos e 
50 decimos tinto e 300 quintos Peito a cerca do 
2033000. 

De Malaga venderam-se G0Ó quintos aos extre- 
mos de 2003 a 2155000. a 

De Marselha venderam-se, 40 pipas e 50 quintos 
branco, n cerca de 2205, e 280 quintos a 2125000. 

De Milasso venderam-se 207 pipas, 38 meias 50 
quintos tinto, a cerca de 1833000. 

De Port-Vendres venderam-se 55 pipas, 7 meias, 
37 quintos e 85 decimos tinto, a cerca de 2105; 75 

ipus, 10 meias, 0 quintos 100 decimos, a cerca de 
Boss” e 23 pipas, 5 meias, 15 quintos e 30 decimos a 
ceren do 2105; 37 pipas, 20 meias é 15 quintos, à 
coren de 2008; 6 pipas e 6 quintos branco a cerca de 
2203, e 52 pipas a ceren do 1905, 

Da Santa Holena vendoram-se 70 pipas, 35 mei- 
às e 35 quartos branco a cerca de 1903, e 4 pipas, 
4 meias e 4 quartos tinto a cerca de 1805000. 

EXPORTAÇÃO 
CAFE. — Venderam-se d'cade o dia 7 até hoje 


Idem em 16.,,........... 


» 735671 
Cotações efilcines 


Iuscripções d'assentamento, juro 
pago até 31 de -dezembro de 
186; - 491 a 49 1 


Coupons idem 49 14 à 491 
Titulos de divida publica [an- . 
tigos] . 1 aa 
“Istulon do d 2 .a4 

12 amu 
22 ag 


———— een 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 23 de abril 
Boletim de 7 a 23 de abril 


Durante a quinzena que passamos em revista foi 
vegular o movimento do nosso mercado de impor- 
tação. , 

“Ok possuidátes dos trea artigos do Portugal, abél 
te doce, vinagre o vinho de Lisboa sustentam com 
firmeza os seus preços, baseados nas menores entra: 
das, consequencia de prejuizos sofiridos em outras 
quadras. q 

Em razão das menores entradas tom melhorado 
a posição do sal. 

Os vinhos do Mediterraneo não aptesentaram 
alteração sensivel, continuando morosa à sta extra- 
«ão pela facilidade com que os compradores actnal- 
anento alceuçam pequenas fracçõos 208 mesmos pre- 
ços porque outr'ora pagavam-se cargas inteiras. 

Dispestos como se mestram desde algum tempo 
a não armazenarem generos, supprindo-se apenas 
conformo às suas necessidades de momento, os ne- 
gociantes de molhados aproveitam essa disposição 
dos importadores e limitam seus negocios a uma es- 

, eala menor, não os convidando por enquanto o mer- 
cudo a maiores especulações. 

No mercado de exportação houve pouca activi- 
dade. O melhor caracter das noticias que nos trou- 
xe o «Estremadure» dos mercados europeus, c q 
pequenez das entradas do interior deixam o café em 
posição firme, pedindo os cafezistas actualmente mais 
100 réis em arroba sobre os preços a que se efte- 
ctuaram as ultimas vendas, mencionados no lugar 
cumpetente. 

A carencia do producto, porem, conserva os, ex- 
portudoros em reserva, circurascrevendo-se por em- 
«quanto o negocio ao cumprimento de ordens ou ne- 
cessidades urgentes. 

As vendas de assucar foram realisadasna maior 
parta para satisfação do consumo. 

Tem melhorado a posição do mercado monstario. 
O desconto nos bancos conserva-se a 10 */; nn praça 
tem havido dinheiro ragulzrmente de 108 11 0,9. 

No dia 13 abriu-se a 27 1/,d. o cambio sobre 
Londres, mantendo-se até hojs a esse algarismo com 
algumas operações fechadas a 27 3/4 e 37 5/; d. 

Sobre França sacou-se a 346, 37 e 348 réis, so- 
bre Hamburgo a 652 réis, e sobre Lisboa eo Porto 
conforme a tabela soguinto : 

103 9% . B 


vista, 
a 30 dias, 
= R60 » 
1.290 » 
' Negociaram-se ns upolices gernes de 6 9/9 8909/ 
cas provincines de Minas-Geraes, de 6 9/ ao par. 
Asultimas cotações de metaes e acções foram: 
onças da patria 295500; neções do banco do Brazil 
405 de premio; ditas do banco Rural e Hypothecario 
368500 de dito; da companhia de Iluminação a Gaz 
a 1503 de dito; da companhia de seguros Feliz Lem- 
brança a 205 de desconto, eda Nova Regeneração 
a 1503 cada uma. % 
' IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE. —Do de Portugal venderam-se 
25 quintos a 3403000. é 
SAL. —Venderam-so 190,000 kils. do Nathanel 
Doane, de Cette, a 460 rs., 180,000 ditoa do Idu, da 
mesma. procedencia , 150/000 ditos do Ningara de 
Marselha, a cerca de 00 rs., e 6 milheiros pelo Ma- 


ria, do Porto. 


as 


(23). 44660 saceas. 

Para melhor comparação da alta que apresen- 
tam os preços, publicamos, com as ultimas cutações 
as que vigoravaim á sahida do Magdalena : 

de abril 23 de ábril 
88000 a 85600 83000 a 83600 
73300 a 75400 73400 a 75500 
65900 a 63700 73000 a 75200 
65600 a 68700, 65700 a 65800 
65400 a 05500 64500 a 63600 

nº ordinaria, ,.. 63000 a 65300 GA000 a 65300 

Ta em ser 70,000 saccns. 

Despacharam-se 50618 snecas. 

Embarcaram 63889 saceas. 

ASSUCAR.— De Pernambuco entrou o Trova- 
dor com 3,000 saccos. As vendas effectuadas foram 
insignificantes, e para ó consumo cotão-se actualmen- 
te: o branco de 2.º sorte de 45200 a 45400, de 3.º 
dita de 35800 a 45100, e de 4. dita, de 35300 a 
32500; somenos, de 35 a 35200, e mascavo muito 
superior « 23600. Esta ultima qualidade tem prom- 
pta venda; os baixos, porém, sofirem pela abundan- 
cin do de Campos, com o qual não podem concorrer. 
O deposito de todas ns qualidades d'esta proceden- 
cia é de 10,700 saceos. 

De Maceió vendeu-seo carregamento do Santa 
Barbara Vencedora aos preços seguintes: branco de 
35200 a 35500, e mascavo de 13900 a 25200, ficau- 
do por vender apenas 400 saccos. o 

Da Bahia e Cotinguiba foram as vendas diminu- 
tas, regulando o branco de 28800 a 35200, e o mas- 
cavo de 18900 a 24200, ficando em ser 206 caixas o 
1,056 saccos. 

De Campos entraram por varios navios 295 eni- 
xas; 250 barricas e 3,200 saceos  Venderam-se pe 
quenas partidas para o consumo, e 1,000 suecos para 
exportação. 

De caixas tem bavido vendas regulares, obten- 
do o branco de 33 a 38300, e o mastuvo ordinario 
18600, regular 28200 a 28400, e superior 28600 a 
29700. Ha em deposito 2,500 caixas, 800 barricas e 
6,000 gaccos. 

Despacharam-se 683 saccos para Buenos-Ayres, 
4,720 ditas para o Canal, 850 ditas para Montevideu 
e'45 caixas para o Porto. 

COUROS. — Venderam-se 600 grandes para Cor- 
fá a 260 rs. 

Ha em deposito 5,000. 

Cotamos de 240 a 260 ra. 

Despacharam-se 1,200 salgados para o Havre 
na galera franceza Reine du Monde, e 456 seccos 
para o Porto na gulera portugneza Nova Fama. 

MERCADO MÔNETARIO 
“CAMBIO. — Sommam os saques eifectnndos até 
hoje (23) pelo paquete fruncez Estramadure : 
A aeee Londres & 220,000 a 27 3 NM 1/6 27 
hd. 

Não incluitoos nesta somina <> 129,000, toma - 
das pelo banca do Brazil'no din 138 971/; d. 

Sobra Erança sacou-se 1,200,000 francos na 
maior partes 346 réis, e o resto a 47 e 348 réis. 

Bubre Hunbuztço J00,000 m. b, a 652 réi 

Sobre Lisbou e Porto tem regulado a tabella se- 


guinte : 
103 0. ú vista 
n30dias 
a6o » 
100 %. 290 » 
APOLICES.— Negociaram-se as geraes de 6 9% 
a 909%, e us provinvigesde Minns-Goraos de 6 9) do 


par, R 
10 PESCONTOS.—Os bancos sustentam a tas a 
or 
Na praça regulam de 10 a 110%. 
. METARS.—Venderam-se hoje 360 onças da pa- 
tria n 295500. 
ACÇÕES. —Foram negociadas ado Banco do 
Brasil a 385, 398 e 403 de premio, do Banco Rural é 
Hypothecario a 363,368500 e 385 de dito, da Compa- 
nbia de Iluminação a Gtaz a 1503 de premio, e a da 
Companhia de Seguros Nova Regeneração a 1505 
cada uma, e da Feliz Lembrança a 205 de desconto, 
Tdem 24 de abril 7 
A? ultima hora 


Seguiu para Santoso Faria 1 com 4 milheiros é 


Sobre Londres: lb. 250,000 a 273, 27 th e 2Dh 
las, predominando o segundo algarismo ao qual fecha 
o enmbio firme, ) 
Não incluimos nesta somtna 1b. 120,000 tomadas 
lo Banco do Brazil a 27 1/,d. f 

Sobre França 1,500,000 francos a 345, 346, 347 
e 318 r8., predominando o segundo algarismo: 

Sobre Hanburgo 330,00 m. b. 2 652 0/65 rs, 
avultando a quantia saccado ao erro algarismo. 

Sobre: Lisbya e o Porto regulou a tabella se- 
guinte: é; s 

e tbrigo sa 

APOLICES. — Negociaram-se hcjo 15 das geracs 
de 6 9%, à 90 9). k 

DESCONTOS. —Conserva-se o mereado mais 
folgdo. Os bancos sustentam a taxa de 109%, Na 
praça regulam de 9 1/4 a 110/. 

METAES. —Exportaram-so para Pertugal des- 
do o dia 8 do corrente até hoje (24) os valores se- 
lguiutes: 

Lisboa Ouro Prata 
Paquete fr, ID 
Manoel Pinto, . 
Antonio dos Santos Paraz, 
Manoel Bessa . 3005090 
José Coelho... 1005000 
Antonio Abramo. 
Antonio Farani, »+ 4005000 
Luiz Venancio da Rocha, 
Tb. 300. cecreo 237003000 
D. Moers, 6003000 
Miguel Ciofii. . 2:5003000 
Barca port. 
Joaquim Juio de Moura, 3005090 
João Gomes da Silva 4508000 
Custodio José Soares. 2503009 
Prancisco Leite, Ib. 10, 883900 
João Bento Lourenço, Ib. 80. TL15200 
Joaquim Ferreira Neve: 1:1163000 
“|José Nareiso Vieira....... 1003090 
José Antonio da Costa, Ib. 80 2668700 
Luiz Antonio Ferreira, 1b.200  1:7785000 
Manoel Pinto Carvalho..... 1503000 
João Martins Correia, 1b. 97 2433000 
Manoel de Souza Malta, lb 38 3383200 
Manool José Ermida,...... 5005000 3008000 
M. Soaes Larangeirit..... 3003000 
Porto 
Barca braz. 1.º de Març: 
Antonio de Azevedo Leal 2668700 
Antonio Silveira de Andrade 7005000 
Prancisco Duarte Silveira , 
Tb. 99, 8003100 
Prom 1:8093000 
Eram a 3003000 3005000 
Francisco Paz Porto. . 2006000 
Josó ve 
to, ecovenrroro 22228500, 
Iguacio Soares, 1b. B70,.... 2898300 
João Francisco Leal, 1b. 1,232 10:9518480/ 
João Luiz da Rocha... é 2003000 1002000 
José Silveira da Rosa 53750" 1605000 
Eran v Silveira Gonçalves 6384300 
Antonio Gonçalvesde Preitus 5005000 
José Silveira Gomes, 7823220 
osé do Rego Machado. 3:2095400 
José Ignacio. 
086 Machado 
Josó Francisco Pontes, 825000 
Manoel Pervira - Madruga , 
Ip. 212, corvo UBBLSG8O 
Manoel Coelho, 5003000 
Manoel Francisco Coglho.,. » 3:8105480 403000 
M. Corvem Elia, Ib. 800..,. 2:8675000 
IM. Raposo. . esevereo 8003000 
Mathis Pereira do. 4 a! 2:8813800 
Maria da Conceição, lb. 24. 8134360 
CAFE! — O mercado conservou-so calmo € 


firine. 
Venderan-se hoje 500 saceas. 
(Est. doJ. do G. do Rijo de Janeiro) 1 


Pernambuco 25 de abril 
Revista semanal 

CAMBIOS. — Os sagues negociados pars o va- 
por frascez subiram a £ “90,000, sendô sobro; Lou- 
res a 271/,,273/,27 7 e 28d. por 13040: Sobre 
Pariz,a 315 réis por franco, Sobre Lisboa de 95 a 
98 por cento de premio. ) 

ALGODÃO. — O d'esta provincia vendeu-se 
de 185800 À 193000 por arroba; o de Maceió posto a 
bordo de 173500 a 188000, e o da Puraluba «e 205 
1.21 5090 por arroba. : 

ASSUUAR—O branco vendeu se de 25800 a 
[35400 por arroba, o somenos de 25550 a 25650, o 
Imascavado prrgado de 15900 a 28300, e o bruto de 
13600 a 13700 por arroba. 

AGUARDENTE.— Vendeu-se de 585000 a 605 


a pipa. 
PE COUROS.—Os seccos, salgados venderam-se de 
160 8 165 réis a libra, 
AZEITE DOCE. —O de Lisbon vendeu-so a 28700 
e 0 do Estreito a 23200 por galão. 
BATATAS.—Venderam-so do 13600 a 28000 
por arroba. 
VINHOS.—Os de Lisboa venderam-se do 2005 
2108 n pipa, e os de outros paizes a 1333. 
"— DESCONTO—O rebate de lettras regulou de 
10 a 12 p. e, ao anno. 
—Para o Canal inglez a 90 por tonela- 
rregundo em Maceió n 35 e carregaudo na Pa- 


(Ext, do Dinrio de Pernambuco.) 


pm 


Praça commercial de Lishoa 


Boletim dos pregos correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana Jinda em 9 de maio-de 1863 


Acções de bancos e companhias 


En ip, 


Número das [Valornominal) Quantas 
Ts “X SACNÔES que prefazem de acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma | É Desembolço | Preços cotados Ultimo dividendo pago 
F Ê docapital acção emittidas + | : 
a, = mst E a 
BANCOS i z cpm 
De Portugal (titulos de cinco acções). 5003000 |“ todas || 5003000 | 5883000! 5405000 |2.º semestro de 1868 
Commercial do Porto - - 2003000 | 6887 | 2003000 | 2568000 | 2583000 [2.º semestre de 1862 
Mercantil Portuense, a todas | 2005000) 2653000 | 2703000 |Le semestre de 1862 
União do Porto... - todas | 1003000) 1158000 | 1185000 
Comranmtas ] 
ro | 5005000] 5885000] 5405000 |Auno de 1862 
» | 608000) 1465000] 1505000 JAuno de 1862 
j EieL » 508000 | 3103000 'Anno do 1862 
De Seguros Segurança do Porto art » | 503000! 1255000 Até 30 de junho de 1862 
Do Seguros Garantia... ab pos | 608000| 453000 Até 30 de junho de 1860 
De Sertros Equidade. » [255000] 258000 Até 30 de junho de 1862 
ag io e 'Pecidos Lisbonense. 5:000 1005000 855000 |Amno de 1862 
De Fía: ão e 'Pecidos de Torrês Novas. 1:998 503000 643000 |Anno de 1862 
De Lunificios do Campo Grande 1:389 503000 183000 Auno de 1856 
De A! odões de Xabregas.. todas 2003000 | 2223000 'Anno de 1862 ” 
De 1 anifícios do Arentelia ú 805000 303000 | 
List -uense de Illuminaçãoa Gar » 503000 483000 | 2.ºsemestre de 1862 
Por uense de Iluminação a Gaz | » 503000 285000 2.º cemestre de 1857 
Idem Idem Beneficinrius. » jude qgraspioat) 23000 
Conimbricensede Ilaminaç; » | 253000 | 35000 | [1.º semestre de 1862 
Dos Cannes de Azambuja. ...... » 1503000 ô 1.º semestre de 1854 
União Mercantil (minimo de juvo garantido Tp.e.) 4:568 | 903000 905000 =8- [Até 81 de março de 1862 
Luzitania de Navegação a Vapor... .. todas | 5505000 | 5508000 | 555000 [2.º semestre de 1862 
Dos Vapores do Tejo...... | 2:020 502000 43000 “45500 |Anno de 1855 
De Carruagens Omnibus. 400 1003000 503000 525000 |Anno de 1861 
De Carrangens Lisbonenses | todas 103000 | 83500 | 93000 |Anno de 1861 
De Papel de Alom 40. | 150003000 | 1:0005000 -5- |Anno de 1861 
todas 1003000 —3- -8- 
09 2008000 | 2708000 | 2708800 |Anno de 1861 
e alas-P, 1:044 103000 —5- -8- 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. . | todas 905000 975200 2.º semestre da 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 8 por cento. » -3- 502000 semestre de 1862 
Companhia de lanificios portuguezes. . » 1003000 1125000 . 


Papeis de credito publico 


Curso dos cambios 


Dn SER e a ES ES E E 
FUNDOS PUBLICOS “* - — Praças Praso Equivaleências Cambios 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (ju E] i E 
até fim do 1.º semestre de 1802) fito pago 49 49h, 80 
Inscripções com coupons (idem, idem 49 49 1h; 5) 8, 
' 
3 ' 
. Rasa 8 » 0 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO dj Res glnqia:: tres ioradnevas 
3 m. d. i Ee 
Titulos de divida publica (antigos) 1 2 & mogi) a 524 
Ditosazues........ 2 4 8 dy. |» umpeso forte 935 
Ditos das tres operaçõe: 12 13 8 dy. |» um peso forte 980 
Papel-moeda. .. ..... 20 22 8 dy. |. Par 


eee 


Maranhão 10 de abrit 
Eid corações ç 

Caníbio sobre Londres—27 3/4. 

Algodão 178000 a arroba. 

Azeite de Lisbon em barris de 8.º—392000. 

Azeitonas, ancoretas — 750. 

Batatas, arroba—900. sm 

Vinho de: Lishoa — 2155000 a 2803000. 

» do Porto—3502000. 9 4008000. 
(Publicador Maranhense) 


ER rare erro eee recorrer meme 


PARTE HMARETEMA 


Porto 18 de maio 
ENTRADAS 

LISBOA 1 din. — Vapor ing. Catalonian, cap. 
Kirk, fazendas a P. Chamiço Filho & Silva. 
PLIMOUTH 8 dins— Chnlupa ing: Susan Bli- 
zubeth, cap. Aluem, garrafas e varios gonerosra H. 
R. Tengo & Ca 

NEW=YORK 35 dia: 
Elizabeth, cap. Pucok, 
P, Chamiço. Filho & Silva. 

RIO DE JANEIRO por Lisboa 48 dias. — Ga- 
lera Olinda cap. Oliveira, assucar é varios generos 
a Manoel José Monteiro Braga 

FIGUEIRA 4 dius—Raeca Anunciação, més- 
tro Boaventura, pedra de cal. 

Não sahiu embarcação alguma, 


iguo prus. Konigem 
igo e virios generos a 


Idem E9 
ás 11 nozas DA MANHÃ 


Fica fóva da barra: 

Briguo n.º 58 Peerless (bncalhveiro). 

Patachos Iberia, Maria, Camilla, 5, Jusé e dous 
outros. 

Uima escuna. 

Quatro hiates, entre elles o Souza. 

O vento é 8. (fresco) e o mar bom. 


——— enem 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
10 de maio Em Grayezend, o vapor Iberia, do Por- 


to. 
Em Falmouth, o vapor Victor (reboca- 
dor), de New Castle para Lisboa. 
Em Cardiff, o vapor Eva, de Lisboa: 
Em Cronstadt, o Anna, de Lisboa—em 
5,0 Grimstadt, de Lisboa, 
Em 5. João da Terra Nova, o Seg Mew, 
de Lisboa;e o Ida. do Porto--em 14 o 
Devon, da Pigueira—em 18, o Swan, de 
Lisboa. ) 
Ein Hasbor Grace, o Margareth Ridley 
de Liverpool, e seguiu em 17 para Lis- 
boa. é 
; samiDAS 
10 de maio De Denl, o Anjer, e 0: vapor Amazon; 
ambos paxa Lisboa. 
De Liverpoo), o Royal Blue Jackot, pa- 
* va Lieboa. 
Dê Shields, o Otranto, para Lisboa. 
De Sunderland, o Indiay Chiof, para 
Lisboa. u 


13 de abril 


13 


HAVRE, 10 de maio. —Entrou o Sauta Cruz, 
cap. Silva, procedento de Gibraltar, 


Dn 
Brazil 


Rio de Janeiro 

Entraram nºeste porto em 8 do abril 9. brigue 
Migueis, proce tente de Lisbon—em 12 à barca Hen- 
riqueta, do Rio Grande —em 24 a barca Amelia, do 

Porto e o patucho Esperança da Ilha Terceira 
Sahiram do mesmo per cu 12 de id aih 
Era Lº para Santos, com sul—em 15 0 brigue Bar- 
E 5 ., Rs on ostu ora ee pedia galera 
Nova Pamu, para o Porto, por Lisboa; carga para o 
Porto: 113 caixas e 6 barricus com assucar, 10-sne= 
| cos e dibarricas com farinha; 20 caixas: e É barricas 
! com doce, 375 caixas e 4 barricas com café, 88 cou- 
| oeiras de pau jaerrandá, 72 ditos de oleo, 8 paus e 
| 76, 28 pranchões de vinhntico, 1096 conros sescos, 
4 pipas e 10 garrafões com aguardente; prra Lisboa: 
25 caixas com assucar e 232 passageiros; e a galera 
Maria para o Porto, pelo Maranhão; carga para o 
Porto: 200 saceas com café; para o Maranhão: 1072 
alqueires de sal. 


Pernambuco vo 

Eutraram n'este porto, cm 18 de abril, o bri- 

gue Constante, procedente do Lisboa—om 190 bn- 

ue Isperança, do Porto; à barca Sympathia, do 

Porto, eo brigue Jarco, de Lisboa—em 21 a barca 

! Iris, do Rio Grande do Sul. 

|“ sabiram d'este- porta, em 15 de abril'a barca 

Fler da Maiy, para Lisboa com assucare aguarden- 

te; en barca 5. Manoel 2.º para Lisboa, assucar cou- 
ros € outros generos, ' 


+ encontrou em sua via- 
gem e fullou, eutre outros navios con os seguintes: 
a 24 de março com o brigue portuguca Margarida, 
de Lisboa para o Rio de Janeiro, nn lat. 28e 23º 
Nºe long. 23 3250" O, de Greenvichra 28 com a 
barca brasileira Dravia! Lisboa para o Rio de 
Janciro, na Ist. N.c long. 25º 10 — 
tudo ia Dem e corriam as vingem regulares, 

“O Jarto perdeu mu lat. S. 6.º 58'e long. O. 20» 
25'um moço que cahira 4omarna ocensião de fer- 
rara giba, : vao 


I Maranhão 
Entrou n'este: porto, em 10 de abril, o brigue 
Angileca 1.º procedente do Lisbon. é 
“"ISnhiu do mesmo porto, em G de abril, a galera 
Europa, para o Porto e Lisbon; carga para Lisboa: 
46 saccas com algodão, 222 couros, 59 saccos e algu- 
mas barricas com assucar, e outras miudezas; para 
o Porto: 528 barricas com assucar, 210 sacens de al- 
god, 369 couros, 64 maços de estipa, 91 panneiros 
gomma, 1,500 chifres, 24 pipas e 7 barris com mel. 


Rio Grande do Sul 
1, Sabiram d'esto porto, em 3 de abril, a barca 
Ivis, para Pernambuco — em 4,a barca É nrique- 
ta, pará o Rio de Janeiro — em 12, a barca Bedmar, 
para Pernambuco, k 


Telegraphia electrlea 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 18 de maio 
ENTRADAS 
FARO, 86 horas. — Vapor Torre do Belem 

S. THIAGO DE CABO VERDE, 27 dias — 
Galera Governador França. 
j —Brigue Assombro. 
4 » 15 dins.— Escuna ing, Freak; 
CARDIFF, 12 dias. — Escuna din. Zampa, 
PERNAMBUCO, 30 dias — Brigue Laia 2.º 
'TERRA NOVA, 15 dins.— Escuna ing. De 
CONTENDIVA E ILHA TERCEIRA, 80 dia 
—Palhabote Santa, Isabel. 
S. NAZAIRE E VIGO, 
fr, Vile do Malaga. 


3 dins—Vapor pag. 


E sAúiDAS 
— Vapor de guerra Mindelo. oi 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 7799 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 19 DE MAIO ÁS 8 H. E 20 M. 
DA MANHA ' 
Na camara dos pares apresentou hontem 
o snr. conde de Castro uma representação 
dos lavradores do Douro contra o projecto 
para a liberdade de commercio dos vinhos. 
O projecto para a inversão de alguns dia- 
mantes da corôa em 500 contos de inscri- 
pções, foi hontem approvado na camara dos 
deputados. 
Dispensadas as formalidades regimen- 
.taes por 71 votos contra 48, foram hontem 
approvadas na mesma camara as emendas 
feitas na camara dos pares ao projecto da 
desvinculação por 98 votos contra 8. 
O projecto do credito predial será votado 
- hoje, 


“As noticias do Rio de Janeiro recebidas 


pelo paquete alcançam a 25 de abril. As mais 
importantes são : 


Morreram O visconde de Albugnerque,: 


Ministro da fazenda do imperio; o ex-ministro 
Rego Barros, e Sampaio Vianna, emgregado 
do thesouro. 

O conflicto com o Peru achava-se em pha- 
se pacifica. 


Havia guerra entre S. Salvador e Guate- à 


mala. a 

Entre o Equador e Nova Granada havia 
divergencias, e na Bolivia crise financeira. 

Em sessão da sociedade portugueza de 
beneficencia, presidida pelo ministro portu- 
guoz, votou-se uma mensagem, em que se diz 
que a assemblea espera que o governo, tendo 
em consideração os interesses dos portugue- 
zes do Brazil, jâmais deixará de conserval-os 
sob a guarda de funccionarios do caracter e 
precedentes do snr. Nazareth. 


DESPACHO N.º 7800 


LISBOA 19 DE MAIO ÁS 8 H. E 25 M. 
DA MANHA 


LONDRES 16. — Subiu o desconto 
a tres e meio por cento no Banco. 

8 PEPERSBURGO 1%. — Os regi- 
mentos e fortalezas da Finlandia fo- 
ram postos em pé de guerra. ») 

ROVA-YORK 6.— Houve uma gran- 
de patalha jumnt: Frederiksburgo. 
As perdas fóram consideraveis, pos 
rém sem nenhum resultado. 

PUEBLA 12.—Tudo vai hem, Ne- 
vida pronunciou-se a favór dos fram- 
cezen, 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


Achnm-sg impressas a 84,2, Bi6 43 fo- 
lhias do 10.º yolume, preço-20 réis cada uma. 


ALTERA 


OJE concluiu-se a destribuição do n 
d'este jornal, que contem: L 
DE MESSINE sfntedo walse pour le pino par 
Strauss. — ROBERT LE DIABLE, pulka infernalo 
pour le piano par Stuab. —ROBERTO IL DIAVO- 
LO, «Processione delle Monache», per Harmoniflute. 
Alguns dos snrs. assignantes que tenham a fazer 
unlquer reclamação queiram dirigil.a ao armazem 
a musica e pinnnos de José de Mello, rua de D. Pe- 
drojn.* 14. 

O editor d'este jornal, desejando que os snra, 
assignantes gozem todus as vantagens possiveis ro- 
solveu, dado o caso de que o n.º distribuido não agra- 
de a algum dos snrs. assignantes por essa oceúsião fa- 
zer-lhes um desconto de 50 p. e. em qualquer peça 
de musica que queiram escolber no seu estabeleci- 
mento, e que seja publicação feita no paiz. aa 3 

k 1725 


: 
Forza del Destino 
DI VERDI 

José de Mello Abreu, com armazem de musica 
o pianos, orgãos, harmioniflutes e ontros instrumen- 
tos, na rua do D. Pedro n.º 14, acaba do receber 
de casa do editor Ricordi, de Millão, a nova opera 
de Verdi intitulada a FÓRZA DEL DESTINO. 

A opera completa para canto e pinno, em grau- 
de formato, custa 43500. - À 
Para ds'snrs. assiguantes da «Lyra» 45000. 
Para piano só, em grande formato, 23700. 
E para os snrs, assiguantes da «Lyra 25400 


réis, 

Ha neste mesmo armazem esta mesma opera 
em partes separadas, tanto para canto é pino como 
para piano só, que seivendem á ruzão de 90 réis 
cada um franco, o para os snts, assiguantes da 
«Lyrav a 80 réis cada franco. z 

“N. B. Do ora fvanto a musica estrangeira 
custa aos snrs, assignantes da «Lyra» q 80 réis cada 
franco e para os surs, que não forem assignautes 
90 réis,» oo (1066) 


MUNCIOS 


PRELOS MECHANICOS 


NºESTA typographia ha para vender dous 
prélos mechanicos, um para 0 formato 
deste jornal, com retiração e outro para me- 
tade, sem retiração, 
O primeiro” pódo ser movido a braços ou 
a vapor; o segundo é movido por um só 
homem, sem necessidade de oceupar pessoa 
alguma a receber as folhas, porque mecha- 
nicamente as lança sobre uma meza. 
Ambos estão em perfeito estudo de con- 
servação. h 
Tiragem'do primeiro a braços G00 a 700 
exemplares por hora; do segundo 1:000 a 
1:200. 
Preços 1:6009000 e 5405000 réis. 
Vende-se tambem por 225000 um pré- 
lo manual inglez (Albion Press) de um dos 
rimeiros fabricantes de Londres, que póde 
imprimir um jornal de 80 centimetros de com- 


prido por 58 de largo. 

D Antonia Duarte Silva Ramalho Orli- 
* gão e José Duarte Ramalho Ortigão, 

não podendo agradecer pessoalmente a to- 


-) das 98 pessoas que concorreram ao enterro 


de seu chorado marido e presadissimo pai, 
servam-so d'este meio para lhes testemunhar 
a sua gratidão eterna, (1739) 
J HN D. Mec Murray, não podendo agrade- 

cer pessoalmente a todas as pessoas que 
tiveram a bondade de assistir ao enterro do 
seu presado tio, o sur. Patricio Mac Logan, 
nacapella ingleza, na trrde do dia 15 do cor- 
rente mez, o faz por este meio, protestando 
a todos o seu profundo reconhecimento. 


(1729) 
GEES ET OR 


. Arrematação 


pR ordem do snr. juiz presidente do Tri- 
bunal do Commercio ,a requerimento dos 
consignatarios da barca — CRUZ V — proce- 
dente de Altona, tem de proceder-se venda 
em hasta publica, nos armazon3 em frente 
da porta principal da alfandega, do carre- 
gamento importado por aquelle navio, isto 
no dia 27 do corrente, pelas 11 horas, o 
nos seguintes dias até se concluir, cons- 
tando a arrematação de todo o carregamen- 
so em ser, sendo champagne, genebra, pel- 
les de vitela, carneiro, boi e lebre, ceva- 
dinha, arroz, grosserias, um piano, crystal, 
rotem, junco, aveia, vellas do stearina, zin- 
co, alvaiade, salitre, espartilho, melaço , 
aguardente de espirito, capia lignea, pen- 
tes e outros muitos artigos que constam 
do manifesto do navio. que póde ser visto 
no escriptouio de Daniel & Irmão, e as lou- 
vações no cartorio do escrivão Pacheco. 
(1736) 


UE ANOEL Gonçalves da Silva Samardão, 
arreniatante do abarracamento para a 
proxima fútura feira de Sanlo Antonio, n'ese 
ta Villa Real, provine a todos Os shrs. ne- 
gociantes que queiram concorrer à mesma 
para que assim lh'o communiquem até o fim 
do corrente mez, pena de poder ceder dos 
seus respectivos lugares a outro qualquer 
negociante quo os exija. ea 

Villa Real, 16 de maio de 1863, 
(1738) 


NTONIO Coimbra Horta do Valle decla- 
&d Ta que um seu inimigo dissera om pu- 
blico que o seu estabelecimento de moveis, 
na praça de Carlos Alberto n.º 11 e 42, 
eslava em nome do outro, o que é fulso, e 
protesta desds já contra O primeiro que re- 
petir tal calumnia, (1747) 


ANTONIO Caetano Pinto, o Seleiro, faz pu- 
blico que acaba de estabelecer uma nova 
hospedaria no cimo do Campo do Tabolado 
de Villa Real, pela parte de baixo da estala- 
gem que foi do Ferro Velho, a qual tem 
excelentes commodos para receber huspe- 
des de toda « calhegoria, Y 
Villa Real, 16 de maio de 1853, 
(tam, 


Hotel Estephania em Lessa da 


Palmeira 


NS tres dias festivos do Senhor de Ma- 
thosinhos, janta-se do meio dia em 
diante pelo preço de 500 réis cada pessoa, 
(4744) 


, PRETENDE-SE saber sonda 

existe o sur. Antonio José 

de Abreu, (por apellido MACIEL); natural da 

freguezia de 8. Pedro de Pedóme, conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, pata nes 
gocio de interesse, na rua das Flores n. 


213. (ATO). 


Qui perdesse uma pulsei- 
ra de coralins no Jardim 
de'S. Lazaro, o verão passado, cuja já se 
pozeram escriptos na porta do Jardim, ful- 
le na rua de Cima de Villa n.º 113. 

(1745) 


ERDEU-SE UO 
domingo um 
cão perdiguei- 
robranco e as 
orelhas” pro 
tas,que dá pas 
lo nome: do 
RES PR DIAMANTE. 
Quem o achasse e o entregar na calção . 
da dos Clerigos n.º 42, torá alviçaras. 
K é (1743) 


Madame Elisat 


ERENTE da casa Castro faz saber 45 suas 


antigas Ireguezas que chegou a estn ci- 
dade com sortimento de chapéus co, 
et lingeric; pouco tempo se demora aqui, 
As senhoras que tiverem a bondade de s 
lembrar d'ella podem dirigir-se ao total 
Francfort, rua de D. Pedro n.º 29, 
ata (1742) 
'A travessa de Cedofoita (da 
igreja parochial para a rua dg 
Boa Vista), em casa de João Tavas 
res,acha-se uma jumenta com cria, 
que se entrogará a quem provar que lhe pers 
tence. (1746) 
7 5 
João Caetano de Lemos 
ABRIDOR a 
MUDOU a sua officina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1,º andar, onde continia 
a gravar é abrir em aço e metal letras, cha 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, ete. 'Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e numo= 
rações para marcar e copiadores para es= 
criptorio. Resumo quarto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes-+ 
mos para quem se dignar procuralo. In= 
cumbe:se da impressão de bilhetes. 
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se HENRY RIGGE 


Perfumista da rainha Vieto 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 
Artigos, superiores e muito, recommendados 


SSENCIA de Rosas para limpar, conservar 6 
E aformosear o cabello; , 
— Pomada de medula livxe de. todos os cheiros 
para lustrar o cabello. a - 
— Sabonetes vegotaes e mollientes para m tok. 
terre, apragivéis no'uso, agradaveis como perfume, 
e tomam a pelle mueia e clara, es ch 
— Sabonete militar. Um dos, melhores para q 
basta (economico o agradavel). Eng 
— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciár 
a pelle. Hed 
e SAPOAVOBOUS AU QUININE; pós para dentes 
recommendados pela ficuldade, de medicina, io 
eli- 


— Essencia vegetal para o lenço, perfume, 
cioso, forte, persistento e bnrato. 

N. B. — Vendem-se em todos os primeiros es. 
tabelesimentos de perfumariags (248)+ 


'ANOEL da Costa e Silva, rua da Fer- 
raria n.ºº 64 e 66, tem um sortimen- 
to de camas de ferro iguaes ás de Lisboa; 
toma conta de encommendas tanto para a 
cidade como para as províncias e respou= 
de pela qualidade e solidez. 
(1497) 


Deposito de pozzolana 
“dos Açores 


PIGUEREDO «é Irmão mudaram este des 

posito de Bellomonten.º 12, paraa Res 

boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610), 


Tubos bituminisados para encana- 
mento de agua, canos de 
despejo, etc. 


STES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 

o mais feliz resultado, sendo preferivei. 

aos de ferro em durabilidade e barolezas 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
(1682) 


ENDE-SE uma casa sita no alto 
do Quro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle va rua Nova 


t 


dos Inglezos ne 45, 4.º ato, eua 


“ESSENCIAS de SALSA 


eis DEPURA 


Pp 


ARRILHA COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 
curar com certeza dos affeçoes secretas ate as mais inveteradas, e 
prescripta por os celebres Medicos par curar as Míolestias de 
la pelle, 

Deposito no PORT 


+ miguel souza ferreira. 


TiVO 


Recommendade pelo S* CoLteniea, medico 
da hospitaes dos Veneraoes. 


Admitidaes no os hospitacs de Paris e de Londres. 


A COPAHIBA - MRGE 


DE JOZEAU, PuanMAcEUTICO, 
ss, rua Mt-Quentin, em Paris. 


Approvadas pel E Ê 
«Pelo Academia PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoês diarias seja em via- 
jo gem, cura em 6 Dias us molestias conta- 
- giosaf ate as mais rebeldes. 


Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


(337) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO MONTEIRO ALVARENGA 

0 Administrador d'esta fallencia convida 

os snrs. credores a comparecorem no | 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas do 
dia 27 do corrente, que o snr. juiz com- 
missario designou para deliberarem sobre | 
o credito e privilegio que reclama D.Maria 
Ermelinda Vianna, fundada na sentença que 
obteve contra a massa. (4730) | 


Nº dia 20 do corrente maio, pelas | 
fm 9 horas da manhã,. na rua do 
Almada, casa das audiencias, n.º 335, tem 
de se proceder á arrematação pela raiz, de 
duas moradas de casas, silas uma na praia 
de Villa Nova de Gaya, em frente da rua 
de S. João, d'esta cidade, com duas frentes, 
n.º 12 a 14, louvada em 6158600 réis, é 
outra na rua dos Marinheiros, de 2 andáres 
com seu armazem n.º 21 a 23, louvada.em 
6648000 réis, as quaes em vista do seu ren- 
dimento estão muito baratas, isto pelo in- 
ventarioa que se procede por morte de Ma- 
noel Ferreira da Cunha, ide que é escrivão 
Salgado. 


Nuno Ferreira da Cunha, 
(1668) 


Nº dia 27 do corrente mez de maio, pelas 10 
horas da manhã, na sala do despacho da 
Mesa da Santa Casa da Misericordia d'esta ci- 
dade, sebão-de arrematar em hasta publica 
. pelo maior preço qus se offerecer sobre as suas 
avaluações, as seguintes propriedades : 
Uma morada de casas sita na calçada de 
Monchique n.º 235. a 
Uma dita, sita na rua Cedofeita, n.º 460, 
462, 464. 
Uma dita na rua de Sant Anna, com fren- 
te tambem para o Collegio. 


Os titulos d'estas propriedades, acham-se, 
na secretaria da mesma Santa Casa, na rua! 


das Flores d'esta cidade, onde poderão ser 


vistos todos os dias não santificados, desde as ; 


9horas da manhã até ás 3 da tarde. 
É (1691) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA' MERTE, n.º 38, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todososdias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. 


A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada | 


de numerosas estampas e exemplos, vende- 
ge em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 


estabelecimento de Mr, Julio Chack, casa de| À 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar|| 


— Lisboa. (249) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
305 — Rua de Santa Catharina — 305 


Qurrona estabelecido no Brazil. acaba 

de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
ondese propõe fazer todas as operações da 
sua arte. 


As dentaduras artificiaes são feitas com |f 


todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra pefo anunciante, 
Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
os dias uteis, desde as 1l horas da manhã 
até ás 2 da tarde, k 
(4455) 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 

* Square, até 1861, tendo tomado uma 
bella casa em Hunover Square n.º 22, lu- 
gar o muis central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais visjantes que 
visitem esta capital, Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos Dem mobilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades é altenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 
ú (546) 


Para a provincia da 
Bahia 
P 


REGISA-SE de um bom official de alfaiate 
que seja bem perfeito no córte e que dê 
fiador á sua conducta; garante-se 28000 réis 
por dia ou mais com comida: quem se achar 
com as habilitações necessarias queira di- 
rigir-sea Antonio Rodrigues da Silva, lar- 
go dos Loyos n.º 58. (1656) 
Qu perdesse uma argola 

MK de ouro lavrada, na rua 


das Blores, falle nua mesma rua nº324. 
(4717) 


À TUTELAR 


COMPANIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
Capital subscripto em 25 de março de 1865, réis 51,061:8788300 


NUMERO DE SUBSCRIPÇÕES NA MESMA DATA 85,898 


A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FINAÇA 
PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCOENTA MIL PEZOS EM "TITULOS DE DIVIDA 
PUBLICA CONSOLIDADA DO JURO DE TRES POR CENTO 


Todo o pai previdente deve fazer inscrever o nome de seus filhos no numero dos socios da com- 
panhia TUTELAR, porque com uma pequena quantia que todos os amos vá applicando, tirada 
do fructo dos suas economias, ao cabo de vinte c cinco anos terá alcançado uma fortuna para si- 
ou um dote para seus filhos, que por nenhum ontro meio poderia obter. 

503000 réis, pagos annualmede, devem produzir em metal sonante, segundo se vê 


da seguinte 
tabelta, publicada: quando se estabeleceu a companhia, o seguinte : 


Em 5 annos Em 10 annos Em 15 annos. Em 20 annos Em 25 annos 
Por um menino de 


E É a lanno 5505000 10:0005000  23:5005000 

» » de lamoa 2, » 4503000 :5003000 
» » de 2» a 3» 4308000 0003000  17:5005000 
» » de 3» ad» 4303000 8008000 — 17,:0003000 
» » de 4 » al5 » 4305000 505000  16:7503000 
Por uma pessoa de 15 » a20 » 4308000 7,7003000  16:6505000 
” » de20 >» 230 » 4305000 7:8008000 — 17:0003000 
» » de30 » 240 » 4303000 8:0008000 — 18:5003000 
» » dedO » a50 » 4505000 * 1: 9:0005000  25:0005000 


Accoitam-so subscripções de 53000 réis para cima, 


it ainda que muito crescida seja a quantia com 
que se subscreva. 


Tambem se admittem subscripções sem perda de capital, ainda 
E que morra à pessoa segurada 


Admittem-se subscripções desde um anno até vinte é cinco, e por uma só vez ou annuaes. 
As liquidações podem ser feitas anmunlmente ou aos quinquenios, á vontade do subscriptor, e 
conforme tiver sido declarado na respectiva apolice. - 
* Os subscriptores que quizerem as liquidações annunes ganharão 1 por cento menos do que os 
que as preferirem de cinco em cinco annos. - 
AS LIQUIDAÇÕES ANNUAES CONVEM MULTO ÀS PESSOAS DE'IDADS MAIS AVANÇADA 
-E QUE DESEJEM: TER UM: BOM: RENDIMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR 
MEIO. PARA ISSO. AS ENTRADAS UNICAS' 


A mortalidade é a fonte da maior riqueza da companhia, e como; desgraçadaniente, a morté é 
certa, certos tambem devem -sor os beneficios para os“ socios que sobreviverem. 

Além: destes beneficios, tambem. os capitães, em consequencia. de; serem- empregados emtitulos 
de divida hespanhola do juro de tres por cento, vencem annualmente um juro excedente à seis por 
cento, que com os lucros procedidos da mortalidade dio um lucro annual 'de quasi 20 por cento, e 
para algumas idades, ou entradas unicas, ainda 'são maiores os beneficios. ! 

A Companhia TUTELAR recebe dos seus associados 5 por cento de direitos de administração, entre- 
tanto que ha outra companha, mais moderna, que para chamar a attenção leva só 4 por cento ; po- 
rém qual será mais vantajoso > pagar 5 por cento à TUTELAR, que já conta 85:898 socios com um 
capital de 31:061:8783300 réis — ou pagar 4 por cento para ser socio d'essa companhia, que apenas 
tinha em 1 de dezembro de 1862 8:131 socios e um capital de réis 4.923:0008000 ? 

Quem pretender subscrever para a TUTELAR, e desejar quaesquer esclarecimentos ou pros- 
pectos, que se distribuem gratis, com a lista dos socios em Portugal, queira dirigir-se ao escripto- 
zio do sub-inspector da mesma companhia 


José Ferreira Moutinho, rua da Fabrica do Tabaco, 19 — Porto. 
(1635) 


XAROPE TONICO REGENERADOR 
Preparado por GEISIA UIT e CX pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laurcados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 

Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno voluno uma forma agradavel e um gosto delicioso. 
- Ha muito que os medicos descjavão ardentemente a reunião destes dous medicamentos, € todavia, apezar dos 
ajares nem a seiencia medica, nem os químicos os mais distinctos o poderio conseguir até aqui; 
perseverança humana achão-se hoje associadas estas duus poderosas substancias, a quina, 
restaurador por excellencia, 0 ferro, à bazo de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 
s e da saude alterada ou perdi 
molestias contra as quaes o Xarope tonico regenerador £e tem mostrado muito efficaz são : as ame- 
reias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, fôres Drancas, mens- 
truações dificeis, o Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
molestins syphiliticas. 
Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi applicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje 

à medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecidos, 
O prospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e professores da 


faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da sande por excellencia, € é 0 recons- 
tituinte da economia animal, indispensavel ás pessõas que habitão os paizes quentes, como preservativo dus | 


LIVRARIA | 


SACINTHO A. P. DA SELVA 


134 — RUA DO ALMADA — PORTO 
E TYPOGRAPHIA UNIVERSAL, RUA DOS CALAFATES, 110 — LISBOA 


Vendem-se as seguintes 


OBRAS 


e imprevistas, traduzido do bespanhol por 
P. J. Pereira, 8 vol. esessesenaasoro 


Padre Antonio Vicira 


ED j o Julio Cesar Machado 
OBRAS VARIAS, 2 vol.. 5600 | HISTORIAS PARA GENTE MOÇA, 1 vol. 8500 
ARTE DE FURTAR, 1 vol. 8400 | RECORDAÇÕES DE PARIS É LON- 
HISTÓRIA DO FUTURO, 1 vol. 1... 88001 Re 5,1 E A sia 
THOR, retract SEI , Lv 
RR 2 no ea? 8600 | SCENAS DA MINHA ' ERRA, 1 vol 8500 
Obras completas que comprebendem os 15 AR CONTOS ÃO! LUAR, je edição com o retra- sa 
vol. de SE ES, total 27 vol...... . 1355 eto do author, 1 vol....=..s....v.. $ 
ea ge ÃO AMOR A'S CEGAS, comedia n'um acto, re- 
Joio Pinto Ribeiro presentada no thentrode D. Maria lL.. $160 


Emilio Souvestre 
O QUE HA-DE SER O MUNDO NO 
ANNO TRES MIL, acommodada ao gos- 
to portuguez por R. de Sá (obra a mais 
chistosa de quantas se tem publiendo até 
hoje em Portugal), 1 vol. com gravuros... 18000 


Porphyrio José Pereira 


QUADROS DE ALMA OU A MULHER 
ATRAVEZ DOS SECULOS, com q 


USURPAÇÃO, RETENÇÃO E RESTAU- 
RAÇÃO DE PORTUGAL, por João Pin- 
to Ribeiro, author da gloriosa revolução 
do 1.º de dezembro de 1640, precedida de 
um magnifico prologo de 36 paginas, por 
R. de Sá, obra publicada recentemente 
com o titulo — BRADO AOS PORTU- 
GUEZES, opusculo patriotico contra as 
ideias da união de Portugal à Hespanha, 


re- 
elipse sa coa RARAS RR 5800] frneto do author, 1 vol O 00 
D. Garci-Sanchez del Pinar Camillo Marianno Fróes 
A FREIRA ENTERRADA EM VIDA OU CARICATURAS A! PENNA, obra criti- 
O CONVENTO DES. PLACIDO, roman- cn, adornada com o retrato do author, 
ce historicoe original riquissimo de peripe- Ivol. «+ 8500 
cias, de situações dramaticas, engenhosas (1700) 


Agua maravilhosa para tingir cabellos 


ÃO pretende o abaixo assignado apresentar ão publico uma agua maravilhosa, que torne a dar nos 
cabellos a sua cor natural sem os lavar nem tingir, porque eih primeiro lugar pensa que em boa hy- 

giene convem Iaval-os de vez em quando, e em segundo todas as suppostas aguas maravilhosas para re 
tituir aos cabelos a cor natural não deixam de ser verdadeiras tinturas, sómente megos carregadas de 
tudes activas: estas tinturas. produzem seus effeitos com mais lentidão, e a maior parte d'ellas teem o de- 
feito de fazer esperar indefinidamente um resultado qualquer. Com as outras tinturas conhecidas é preciso 
empregar dous ou tres vidros e entregar-se a certos preparos aborrecidos e numerosos, deixando sempre a 
desejar quanto á cor, por isso que vemos entre nós algumas pessoas com os cabelos azulados, roxos, es- 
verdinhados e ás vezes até com todas as cores do arco iris ! Preoceupado com todos estes inconvenientes, 
ofereço ao publico uma tintura facil e inteiramente inoffensiva, com à qual sé obterá os melhores resul- 
tados, D'esta tintura basta servir-se de um só vidro e de uma só escova, e os effeitos não se farão esperar, 
visto que ella os produz quasi que instantaneamente, Um só vidro empregado com cuidado póde servir por 
muito tempo, visto como, obtida uma vez a cor, é indelevel; basta gastar-se muito pouco e sómente duas 
vezes por mez, a fim de dar a cor ás raizes. Recommendo tambem ao publico a minha agua Dalmate para 
fazer crescer infallivelmente os cabellos e a barba, de 15 a 30 dias apparecem os cabellos, e nos casos mais 
rebeldes depois de 2 mezes. : 

Suecessos infalliveis e incontestaveis. 

Quinze annos de suecesso na Austria, Italia, Turquia, Valachia, etc. 

Esta agua, de um perfume agradavel, de emprego facil, se recommenda especialmente eontra todas 
as molestias dos cabelos, e impede a quéda em menos de 24 horas. 

Cada vidro vai acompanhado de um prospecto em seis idiomas, 

r. LE rescuur, chímico, á rua da Magdalena n.º 2 4, em Pariz. ; 

Deposito geralem Portugal pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia Pee 
— Porto. 


DESEJAES TER CABELLOS?! 


Agua Dalmate para inipedir prompta e infallivelmente a quéda dos 
cabellos e para os fazer renascer 


UE a agua nazxare impede a quéda dos cabellos e os faz infallivelmente renascer é um facto incon- 
testavel, e do qual numerosas pessoas não podem duvidar; mas seria um grave erro pensar-se que a 
agua nALMATE faz renascer cabéllos ou pêllos onde a natureza não os consinta, À agua DALXATE, Composta 
de substancias avomaticas e estimulantes, vivifica os bulhos dos cabellos ou dos péllos, que ficarão em es- 
tado occulto em consequencia de molestins ou de disposições naturaes. O uso desta agua é coristantemen- 
te seguido de um augmento consideravel da cabeleira. jo 

Que n agua aLxarE faz renascer os cabellos mesmo nas cabeças calvas é um facto certissimo, mas 
não é razão para acreditar-se que uma pessoa de 80 annos possa obter uma cabeleira magnifica, tendo 
perdido os cabellos os 20 ou 30 annos de idade, com o uso desta agua: bem longe do charlatanismo, digo 
x verdade, e só a verdade. 

Um homem de 70 a 80 annos, calvo desde os 20 ou 30 annos, poderá possuir cabellos empregando a 
agua naLwars ? À isto responderei — sim ! porém em pequena. quantidade, porque tendo este homem 
perdido o cabello ha muitos annos, fancciona nele um certo trabalho de natureza a modificar completa- 
mente o couro cabeludo, e que destruiu quasi todos os bulbos dos enbellos: a agua narxare póde sómente 
vivificar, e não criar; por 1850 o velho póde conseguir cabellos em todos os lugares onde os bulbos não es- 
tiverem de todo destruidos. Aconselho o uso da agua DALYATE à todas as pessoas que soffrem quéda de ca- 
bellos, ás quaes affianço uma cura radical, á vista dos successos obtidos ha mais de 14 amnos. 

Muitas pessoas entre nós existem sem sobrancelhas; a ellas tambem direi: — empregai a agua 
DALMATE, que ein imenos de um mez possuireis sobrancelhas magnificas. À agua Daruare desafia a mais 
escrupulosa analyse;-6 estimulante, vivificante e inteiramente inofensiva, o que provareia quem du- 
vidar. 

2. Le pescueun, chimico, rua da Magdalena n.º 2 e 4,em Pariz. : É 

Deposito gêral-em Portugal pbarmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia is me 
— Porto, 


CASA 
RUA DAS FLORES 


FELIZ | 


PARA A 


epidemias. 

Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na pharma 
Porto, na pharmacia do Sr Miguel-José de Souza-Ferrel 
Brazil e de Portugal. 


Grimautt e casrua de la Feuillnde, 7; no 
e bem assim nas principaes pharmaciks do 


(288) 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome-de-Olto<7> diamante, [) 
vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & 6: 
THE; Eos | 
LONDON:MUTUAL PETROLEUM- 
- JAGUT AND LAMP COMPANY. 
(LIMITED) 


USA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras de Oleo Petroleo, candieiros e vellas de parafina. (1369) 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


JOPOLIOS “SUL 
* Wpacôuneg “paeag “paeijo? 
Oito Bors, Blondel, Alexandre pêre 
& fils, Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta cidade e provin- 


Manoel Vieira Borges abriu 0 
seu novo estabelecimento de arma- 
dor, na rua da Fabrica n.º 45. 

(1372) 


Acções e inscripções 


OÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins-. 


cias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, para montar este seu estabele- 
cimento com as devidas proporções e aceio. ; 

Vende pianos dos “primeiros fabricantes da Europa. Recobe-os directamente dos: fabricantes, e pelo 
preço mais diminuto por que elles costumam remettél-os para os estabelecimentos de primeira ordem 
no estrangeiro, & ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os de ERARD, 
COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 

Nenhut dutro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o comprador. 
Não se alugam, compram nem recebem .em troco pinos usados para que o publico tenha segu- 
rança e garantia na compra. 2 ' y 
Vende diyersos instrumentos, orgãos, harimoni-flutes, concertinas, ete, c objectos correspondentes, 
Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, comprehenden- 
do-se toda à publicada pelos sura, Sassetti & C., de Lisboa, dos quaes o annunciante é o unico cor- 
respondente n'esta cidade, 4 j ; qe 4 

O preço de toda a musica, italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, é na razão 


cripções de assentamento e coupons. 


(1101) 


de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a dos outros melhores cdito- 
res custa na razão da 300 réis por cada florin ou 60 creutzers. ! 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA JÔ DE MAIO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
CONSDÉNDO DOS SEGUINTES PRENIOS, A SABER: 
- 15:0008000 


1 premio de. 
de. 


ts PREÇOS 
gp) 
o, 
à E 3 — 
1» ' 
gl 3005000 
4º» 2008000 | Bilhetes inteiros - 108000 
32 1008000 | Meios ditos. ... «55000 
1:000 » 125000 | Quartos. . - 28500 
Lo 3008000 | Oitavos . «19300 


“extrair depois de ti- | Cautelas . 
Ditas. 
|Ditas. 


ao numero que se 
rados os mais premios 


h 500 
ais egos 9250 
«00. 130640 réis, 


1:047 premios em 5:000 bilhetes 


A mesa da Santa Casa da Miscricordia, tendo já preparados os bilhe- 
tes com a indica de se fazer o sorteio no dia 12 de maio corrente, — 
vesolveu depois não só alterar o plano da mesma loteria, mas tambe; 
o dia-da extracção, que deve ter lugar a 30 do mez indicado, como se vê 
do plano acima transcripto. 


FRANCISCO MARTINS FERREIRA BORGES 


EM á venda na sua bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima indicados. O 
mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam feitas 
das provihcias, ainda que.sejam em grande quantidade, vindo acompanhadas do seu im- 
porte em vales do correio; e no fim da extracção remette as listas dos premios. 
O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes premios, em cautellas de 
500, 250, 130 e 40 réis: - 
N.º 2100 1:0008000 


Ea N.º 3988 100000 | N.º 6357 1008000 
e oa 4844 1005000 7897 1008000 
1Hdo 1005000 | 5624º 4005000 8191 1008000 
Boa 1009000 | 5805 1005000 | 926 1005000 
(1706) 


Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 


Das Ulceras, Molestias Secretas , Herpés 


PELO O VINHO v= SALSAPARRILHA « BOLOS D'ARMENIA 


mn CH. ALBERT . 


DOUTOR ARIS. 


Medico da faculdade de Paris, professor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos 
hospitaes da cidade de Paris, honrado com varias medalhas e recompensas naciondes, elos 


DEPOSITO géral em Paris, rue Montorgueil, 19 
E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros, 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


(336) 


Qui precisar de um cai- 
xeiro habilitado para ca- 
sa de mercearia, panos, fazendas brancas 


ou escriptorio, dirija-se á estalagem do 
Entre-Paredes, em casa de Domingos Me- 


nezes. (1731) 
AVISO 


LUGA-SE por barato até ao S. Miguel 
a casa onde morou o fallecido desembar- 
gador Macedo, na rua do Bomjardim, Tra- 


cta-se ma rua de Santa Izabel n.º 23 ou na 
repartição do correio, das 4 ás 6 da tarde. 
e (410) 


Aluga-se desde o S. Miguel, à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 1a à, com hoa cocheira é 
cavalhariça. Póde ver-se desde as 
Horas alé ás 3 da tarde. E 

(1602) 


Aguardente de vinho de Valencia 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
- (3963) 


Vinho da Madeira 


E 1852, 1843 e 1830, qualidade sope- 
rior a 720, 900 e 14200 réis a gar= 


D 


rafa. 


Santo Antonio n.º 148. (1657) 


ATTENÇÃO 


Nº rua do Bomjardim n.º 74 e 76, em 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ba para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e lylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras e jorrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas é santos proprios capellas por 
serem grandes. tres 

Quem os pretender diriju-so a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para se lhe 
mostrar. 

Na mesma casa ha uma porção de ma- 
deira de castanho para vender por junto 
ou em lotes. (1572) 


CALDAS | 


Rua das Flores nº 45 à 51 
Qro PIDA o mundo elegante a visitar o 
seu estabelecimento ao qual chegaram 
diferêntes artigos da mais alta novidade: 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas e paletots de glacé preto. . 
Capas e paletois de casemiras de cór. 
Paletois para homem em varios feitios. 
E casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e todas as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os novos modelos francezes. q 
(1345) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA do receber chapéus de seda para 
senhoras, de Lisboa, proprios para a és- 


tação, capas, casacos e manteletes de glacé, 
saias de lã inglezas do'que ha mais moder- 
no n'este genero, guarda-solinhos para senho- 
ra, da ultima moda, glacés pretos do que ha 
mais superior de 80 e 100 centimetros de lar- 
gura, glacés de cores, fitas, flores, sedas é 
rendas para chapéus do que ha mais novo 
nestes artigos, chailes de merino bordados a 
troçal de Italia em cores novas, ete, serviços 
de porcelana para uma pessoa, chavenas para 
vender á duzia para café e chá. 
j (1609) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
LUIZ VICENT 


Rua de Santo Antonio n.º 
201 e 203 


PARTICIPA aos seus froguezes que con- 
tinúa-a ter sorlimento de luvas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 
de senhora e mantas para os elegantes , 


por atacado e a retalho, (1491) 


Deposito de papel de impressão dá 
“ fabrica LA CRISTINA DE VIGO 


Rua Nova de S. João n.º 114% 


4º andar 
NESTE deposito encontra-se papel de im- 
jornaes e impressões de obras, 


pressão de todos os formatos, para 

tc, eté. 

Pela sua qualidade e preço é preferivel ao 
das fabricas do Lisboa, 

Tambem se recebem encommendas so- 


bre qualquer especialidado de papel para 
a mesma fabrica. (708) 


Um optimo sextante 
animada é póde vêr-se todos os dias na 


rua das Flores, loja n.º 59 e 61. 
(409) 
Relojoaria em Lamego 
MENoUL Antonio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
Despacho n.º 82,um estabelecimento, aonde 
vende e cancerta relogios pelo mais com- 


modo preço, garantindo as suas obras. . 
. (1357) 


Rua de D. Maria II, 30 
(1714) 
portam 40 fundições. 


MK ENDE-SE um piano para 
ADINHOS inglezes, patente 
Rus da Alfandega n.º 7, 1.º andar. 


estudo muito barato. 
(b para todos os metaes; sup- 
(1552) 


EDITAL 
Alfandega do Porte 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director da 
alfandega do Porto etc. 

Faço saber, que existindo n'esta alfande- 
ga differentes volumes de mercadorias, vindos 
de varias procedencias, e demorados ha mais 
de 5 annos, são chamados os donos ou recebe- 
dores dos mesmos a virem despachal-os no 
praso de 30 dias, ou pagarem armazenagem, 
findos os quaes não comparecendo quem os re- 
clame se procederá á sua arrematação em con- 
forn idade com o art. 48 dos preliminares da 
pauta e instrucções de 28 de agosto de 1839. 
E para constar mandei publicar o presente a 
fim de que os interessados possam tomar co- 
nhecimento dos referidos volumes, cuja lista 
se acha afixada ás portas d'esta alfandega, 
com designação de marcas, numeros e contra- 
marcas. - 

Alfandega do Porto 15 de maio de 1863. 
Eu Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos o 
escrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
(1735) 


Leilão para liquidar. 
QUARTA-FEIRA 20 DO CORRENTE E DIAS 
SEGUINTES 

0 


Leilão.que se fez na Juntina, de fazen- 

das de seda, lãs para vestidos e varios! 
artigos de moda, continúa na-praça de D. 
Pedro n.º 21, 1.º andar, havendo chegado 
de Lisboa nova collecção de vestidos de seda, 
de lã e para baile, capas, mantas de seda, 
chailes, mantilhas de rendas, fitas, lules, 
rendas, galões, guarnições para vestidos e 
capas, etc, e muitos outros artigos de moda, 
tudo parasse liquidar, pelojmaior preço que 
se oflerecer. 

N. B. Adverte-se que a entrada para 
o leilão é feita pelo portão. (1722) 


Venda de predio 

O dia 20 do cortente 

mez de maio, pelas 
9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua 
do Almada n.º 335, tem 
de ser posta em praça, 
com o abatimento da 5.º 
parte, a bem construida propriedade: sita 
na rua da Rainha, pertencerite ao exe. 
conselheiro Francisco Maria Melquiades da 
Cruz Sobral, por força de execução que 
lhe move João Pereira Dias Lebre, achan- 
do-se a dita propriedade louvada, livre de 
encargos, em 6:4398380 réis, hoje o fica em 
réis 5:1518504. E' escrivão da praça Lima 
e da execução Silva Pereira. 

As chaves acham-se em poder do de- 
positario Antonio Augusto Nogueira, mo- 
rador na rua dos Bragas. (1623) 


Abarca AMELIA che- 
gou ao Rio de Janeiro 
com a feliz viagem de 
34 dias. dim 


Ajudante depharmacia 
RECISA-SE de um de mais ou menos 
pratica para a pharmacia de Euzebio 
Pimentel Tavares, na praça de Carlos Al- 
berto n.ºº 40 e 41. (1703) 
RECISA-SE de um criado 
de quarto. Quem preten- 
der falle no hotel Frankfort, rua do Laran- 
jal. (1727) 
(PEEDERAM-SE ha poucos dias, desde a 
Praça da Cordoaria, Voluntarios da Rai- 
nha, Santa Thereza, Carlos Alberto até á rua 
de Cedofeita, a quantia de 2005000 réis. Ro- 
ga-se á pessoa que os achasse o favor de os 
entregar na rua de Cedofeita n.º 20 a 22, 
onde lhe serão dadas boas alviçaras. 
(1719) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae» 
ções dos bancos. ? 


(610) 


ATTENCÃO 


Em Cima do Muro n.º 226 ven- 
de-se louça ingleza à preço com- 
modo. (4441) 


Deposito de massas de 


Coimbra 
LARANJAL N.º 20, 


1630) 
. . . 

José Teixeira Ribas 
ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e toaros de fitas, 
um bom cylindro de cylindrar fitas, duas 
machinetas á Jakard e algumas machinetas, 
Aluga a sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril. 


contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
drados. : (938) 


Jorge A. Redpath 


LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 


T 


EM para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 


zes, refractarios e pura limpar facas e um 


contador de gaz para 300 lumes. 
(1600) 


Rua de D. Maria II, 30 


PROXIMO AOS LOYOS 


T. M. Montenegro recebeu bom sor- 
* timento de transparentes para janel- 


las e papeis para salas. 


(1713) 


IM cima dos Muro do Terreiro n.º 140 e 
142, fornecem-se mantimentos para na- 
vios, assim como aprestes para os mesmos, e 


retalho, cognac, cerveja, genebra de Hol- 
Janda legitima, vinagre puro de vinho branco 
e tinto, tudo por preços commodos. 

- [1783] 


RUA dos Inglezes n.º 42 3.º andar toma-se 

conta de encommendas de linho dé Róriz, 
coturnos e pano de linho, o que tudo tem tido 
grande extração para embarque. 


[1734] 


tambem se vendem vinhos engarrafados e al de S: Lazaro n.º 201. 


ENDEM-SE e fazem-se 


€E; transparentes é oleados 


or preços modicos, no Reimão, hoje rua 
! di) 


PRIMEIRA E ANTIGA 
AA 


& 


b 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & 0.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


EBEREUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 

J. GOSNELL & C.* Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
pode os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 


Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, etc, para 
[os cabellos. 


J. GOSNELL & (º Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, eta. 

J. GOSNELL & 0.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquenr é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.* Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitos é 
qodos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. (2081) 


Deposito de machinas 


. . . 
agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
1.º ANDAR 
ASAP: de receber novo sortimento dos 
seguintes objectos : 

Debulhadores de milho tocailos a for- 
ça de braço para um rapaz ou rapariga. 

Tararas para lavrador e outras para ar- 
mazens de cereaes: limpam o milho, trigo 
ou cevadas com muita: presteza. 

Corta-palhas, dos antigo de rollo. de 
couro, de alavanca e de cylindros fortes. 

Balanças romanas proprias para arma- 
zens com prato para 200 a 1:500 Kilo- 
grammas ou para 3:000 arrateis. 

Machinas de fazer manteiga com lher- 
| mometro e outras do antigo systema. 

"- Bombas de aspiração, ditas de com- 
pressão de diferentes systemas, segundo 
(os locaes e as quantidades requeridas. 

Relogios de cima de meza, de metal, 
com caixas de mogno ou pau preto, -de 
uma a tres libras. 

Machinas de moer tintas, boa acqui- 
sição para os proprietarios pelo melhora- 
mento e economia. 

Ditas com roda de força para pintores 
ou ltinturarias: reduz a massa ao polmo 
mais fino. 

Machina de picar carne, ditas maiores 
proprias para hospedarias, fazer almundegas 
ou frigideiras sem o adubo de mosca. 

Debulhador de maçães e marmellos. 

Utensilios de horticultura e jardinagem, 
em estojos ou peças separadas, ferros de 
enxertia, tesouras de buxo, de galhos, de 
rosas, facas com serras, serrotes e enxi- 
nhos, etc, etc. (1564) 


FORREST &BARR | 


DE GLASGOW 


NGENHEIROS e manufacturadores de to- 

da a qualidade de machinismo, teem en- 

carregado ao snr. Antonio de La Rocque de 
os representar n'esta cidade do Porto. 

Quem, por conseguinte, pretender mon- 
tar qualquer estabelecimento mechagicods 
industria ou qualquer das seguintes ma- 
chinas com os motores a vapor ou sem elles, 
se deverá entender com o dito senhor, rua 
de Bellomonte n.º 39. 

Machinas a vapor de differentes syste- 
mas e força entre 4a 25 cavallos, applica- 
veis a todos os serviços, Caldeiras de to- 
das as dimenções. d 

Machinas para madeira, de serrar, de 
aplainar e de moldar, applicaveis a mo- 
tores de agua, vapor ou força animal. 

Machinas agricolas para ceifar a um 
ou dous animaes, para lavrar a vapor, para 
| bater trigo ou cevada, com manejos, Arados, 
Tararas, Rollos e emfin tudo do que diga 
respeito a lavoara. 

Machinas industrines para oflicinas gran- 
des, Tornos mechanicos de todas as dimen- 
ções, Rollos de virar chapa, Martellos a va- 
por, Ballancés do'cunhar, idem dé furar 
chapa, Machinas de furar com roda de força. 

Guindastes para drmazens e caes, de 
força de uma a vinte tonelladas, ditos para 
construeções, tocados a braço ou a vapor. 

Barcos de vapor construidos de ferro, 
Casas e Telhados de ferro. 

Emfim tudo o mais que so possa ima- 
| ginar de mechanica conhecida, de que se 
| darão todos os esclarecimentos. 


| 


(1565) 


CASA FELIZ 


FEIRA DE S. BENTO N.º 38 E 39 


RÉIS 15:0004000 


JOAQUIM José Teixeira Cardozo tem à 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
A extracção terá Ingar no dia 30 de maio. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
ja feita, e remetto a lista aos seus freguezes. 


(1689) 


Venda de predio 


ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 
linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 78200, domi- 
nio20—41. 
Quem a pretender póde tractar do seu 


ELIZ 


CASA 


Rua das Flores, defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 94 e 96 
PORTO 


PLANO PARA A 
Loteria de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE MAIO 
DO CORRENTE ANNO DE 1863, CONSTANDO DOS 
SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 

1 Premio de. +. 15:0008000 


1 » de. 3:0008000 

d » de. 2:0008000 

4 » de. 1:0008000 

4 » de. 6008000 

1 » de. 5008000 

Gus, pocido: 3008000 
4.» de: 2008000 

32. » de. 1008000 
4:000 —» de. 128000 
1º" » de. 3008000 


ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. 


4:047 premios em 5:000 bilhetes. 
PREÇOS: 


Bilhetes inteiros .. 108000 réis. 


Meios bilhetes.. 58000 » 
Quartos.. 28500 » 
Oitavos.. 18390 » 
Cautellas 6500 » 
Ditas 8250 » 


VIUVA CUNHA 


Tem é venda na sua casa de cambio, os 
bilhetes e fracções dos mesmos, pelos pre- 
ços acima indicados, a qual satisfará com 
promplidão toda e qualquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales do correio. 
A mesma remetterá a lista aos seus fre- 
guezes. e 
A mesma vendeu na ultima loteria em 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
tavos, decimos, decimos-sextos, vigessimos 
e cautellas de 500 e 250 réis, os seguintes 
premios : 


N.º” 6570 1:0008000] nn 
2008 — 5006000 Nº” 4002 a DOODO 
5008 5005000 4980 1005000 
8102 2005000) ag 1904000 
4013 2005000 Ear 
6151 2005000]  B651 100% 

a ooo] 7897. 1009000 
3010 1005000 JEM BONOOO 
3728 1005000 


(4688) 
Loja afortunada 


A ALMEIDA) 
REIS 15:0005000 


AR BARCISCO Marques de Almeida tem á 
venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção terá logar no dia 30 de maio cor- 
rente; bem como meios, qnartos e oita- 
vos, estes a 18300 réis, cautellas de 500, 
250, 130 e 40 réis. 

Os bilhetes, meios e quartos, serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, com promplidao; e remelte a lista 
aos seus freguezes. É 

O mesmo vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes premios: 


3712 20:0005000/ 65 quarto 1008000 
9135 3:0005000/ 1514 1008000 
2100 1:0005000/1530 1008000 
1872 5005000/3728 1005000 
6151 2005000/5825 1008000 
487 bilhete 1005000/3844 1008000 
613 meio 1005000/5565 1008000 
3747 1003000/6288 1008000 
1479 1005000 (1716) 


NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GOES, ETC 


Candieiros de nova luz| 
de gaz 


| RECEBEU outro sortimento d'estes can- 
dieiros de lindos gostos. 

Rua de Santo Antonio n.º 18] ou no de-| 
posito, rua dos Inglezes n.º 82, 


GAZ LIQUIDO (Ss 
De superior qualidade 


A 99 RÉIS 


ANTO ANTONIO n.º 181 e mo deposito 
rua dos Ingleses n.º 82. 
(1489) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 
A 90 RÉIS O QUARTILHO 


Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos inglezes n.º 44. 

(1415) 
paraiba co 
muchos de raça 
de Alter, pro- 
prios para trem; 


Gaz liquido o mais purificado a 
90 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


Para vender 


pg 1) fcatrinho inglez de 4 rodas, 
muito elegante, preço com- 

modo. 

Rua de Santo Antonio, 181. 


(710) 


“Pregos e zinco: 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


VENDER na rua dos Inglezes n.º 15. 
(693) 


QuM quizer comprar o campo de Pain- 
gaes e suas pertenças, com agua de rega 
e lima, sito ao pé de Penafiel, no lugar de 
Louredo, freguezia de Novellas, póde diri- 
gir-se ao snr. administrador de Paredes, que, 
tanto para a sua venda como para mostrar os 
titulos, por onde se vê que legalmente se pos- 
sue, se acha authorisado; o que por obse- 
quio mostrará a quem entenda e explicará 
a quem não entenda , a validade com que 
compram. (1627) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma propriedade na 
rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 
11, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
famijia. Falla-se na casa immediata n.º 13. 


(448) 


VERDADEIRO LE ROY. 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 
“2 | OPURGANTELEROY é, d'entre os remedios 


À PRN GORE É congeneres, o unico do experimentada é incon- 


lestavel cfficacia para a cura das affecções pro- 
à venientes da alteração dos humores; vai sempre 
E PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 


companhado d'uma Instrueçao de 12 pag. que 
DU DOCTEUR SIGNORET 


e cavalleria. 
Quem os pretender dirija-se á rua de 

Santo lidefonso n.º 38, cstalagem. 
(1651) 


R os doentes devem estudar com toda a attenção, 
| antes de começarem o tratamento por meio do 
E qual conseguiráo sempre o restabelêcimento da 
E saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre- 
garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia atentamente o aviso seguinte: 


— Só devem ser Seis 1, 
e 
(A 


É Avis Essentiel. 
(Des Individus recncillant nos bouteiltes pour les remplir de prépara-h 


radascomo VERDADEIRAS 
as garrafas d'um quarto de 
litro, preparadas na PBAR- 
MACIÁ COTTIN, e acompa- 
hadas d'uma NOTICIA que 
indica O tratamento : cada 


co 
- EB em relevo no vidro, enoacre 
dos rolhas, — 2º Um rotuio = (cujo, modêlo va junto — impresso em papel de Cuio fundo, coberto de Tavrados amas 
ellos, sobresahem em branco as palavras PURGATIF LE ROY com a minha assignatura de mão propria € O SELLO LE 
Roy. — 3 Em (im. e N. B. Em cada garrafa vaí, entre a rolha-e 0 papel azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso em 
e so Cottin acha-se O SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCEZ, 
photo, o o Les o Francos joio, nas x er ai E) BO MAXIMO, par o tda 
imento e do maior desconto. A Casa nao tem nenhum estabelecimento filial; por isso. dirijão-so sempre Os pedidos à rua 
do 61, ao Snr SiexonET, Doutor em Medicina e unico continuator do Nisliodo de Le Roy, 


(326) 


ARMAZEM DE PIANOS 


DE 


200 —RUA DO ALMADA — 20 


LANBERTINE, FILHO & €.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CURREJA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


200 —RUA DO ALHADA — 200 


“ESTE estabelecimento encontra-se, -dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 
concerto. , 
Recebem-se em troca pianos usados. 
Ha tambem pianos para alugar. 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


ESTES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-so á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. 

O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 41, tambem se incumbe de 
os encommendar. 

Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


(873) 


(3722) 


henriques, membro do impérial 

medecina que o reconheceu bem dos mais outros 

oleos Conhecidos ate hoje-por isso fol adoptado e prescrito 
por todos os afamados medicos de Paris. 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira — Porto. 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS 


ALENTIM Ferreira Nunes tem um gran- 

de sortimento de camas de ferro de va- 
riados feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, etc, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita na sua fa- 
brica. 

Tambem tem colchoaria e faz outra qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis. (3837) 

VE tuo duas ricas moradas 
A de casas n.º 9 e 11,5e 7,si- 
c=5205 sas na rua de S. João Novo, di- 
zimas a Deus, muito bem construidas, gran- 


rua Formoza n.º 154. (1592) 


Vea a quinta deno- 
FEM minada da Veiga, sita na 
? freguezia de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 


gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 


ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua 
“de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


doill.”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
!rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
'os titulos e tractar do seu ajuste. 

l (1443) 


des commodos e lindas vistas. Tracta-se na |, 


Quem quizer compral-a queira, diri- | 


SERVICES 
MESSAGERIES 


MARITIMES DES 
INPERIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos 


BÉARN 


Espera em LISBOA procedente de Bordeaux va 28 a 30 no connexre, sabirá poucas horas depois para 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janciro 
Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão : 


1º De S. VICENTE a GORÉE. 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


Gorée 


* Para passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se ao escriptorio da companhia, 49, rua de 
Reboleira. 
Os agentes no Porto —J. B. DE CASTRO & Ca (1298) 


: y 
Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO, — enpitão 
Carvalho, deverá seguir viagem até 
fim do currente por se acha 
prompta em seu carregamento 
alguma carga e passageiros, 
quaes tem bons commodos e tractamente, 

* Caixa, rua da Alegria nº 97, 

Precisa-se do um sur. oirurgio. 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— RO 
KEBY —, enpitão Ro 
derto Carnegie, espera 
se aqui em poucos dias, 
para sahir com brovi 
dade. 

Para carga e passageiros tracta-se com o con-| 


signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87. | 
(1704) 


(1222) 


AE 


Real Companhia União Mercantil 
— Carreira" dos Açores À 


Para os partos de 8. Mi- 
guel, Teseeira, 8, Jor- 
ge, Graciosa é Fayal, * 
sahirá de Lisboa no dia 
26 do maio o paquete 
a vapor AÇORIANO, 


ás 2 horas da tarde, 

Para passagens — escriptorio da companhia, 
Caes do Sodré n.º 11; para carga — eseriptorio. dos 
snrs, Chambica & Gonçalves, Caes do Sodré n.º 1. 

As bagagens devem estar a bordo com ante- 
cipação de quatro horas, e os snrs. passageiros com 
os a respectivos bilhetes uma hora antes da sa- 

ida. 


* Pede-se nos surs. carregadores quo designem 
em cada volume o porto para onde o destinam. 
Agencia no Porto, rua de S, Francisco n.º 5. 
5 


(ir32) 


Liverpool 


O vapor ingles — CA- 
TALONIAN, — capi- 
tão Jobn Kirk, espera- 
se aqui de Lisbon para 
sahir 24 horas depois 


da chegada. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


de passagem, assim como no snr. Cazios 
rua*dos Inglezes n.º 87, ou na praça 


: 
Dublin & Glasgow 
” A sabir no fim de 
(RSRS maio o vapor inglez — 
REBECCA —, capitão 
Butler. 
Consignatarios A. 
Miller & C., rua dos 


; (1720) 
Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ +, 
enpitão K. G. Westenbarg, a sabir em 


'overley, 
(1683) 


e 


ESA 
be EM 15 dias. 
«ds Frete muito moderado. 


(1881) 


Bristol & Gloster 


id A escuna ingleza — ALARM — sabo 
(1822) 


com toda a brevidade. 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
3 . 


1 


Copenhagen & 
Stockholm 


O brigue sueco — SUPERIOR, — 
capitão H. Peterson, sake com brevi- 


E dade. ai 
Copenhage Roads & 
S. Petersburg Town 


A galeota hollandezs — ENDRA- 


db GH = capitio: 48 Macanénai 


rahe com brevidade. 
Ainda tem algum lugar para carga. 


(1568) 
Londres 


o pre inglez—DUBLIN LASS, 
— capitão Henry Bartley, sahe com 
brevidade. 


» . 
Leith 

A escuna ingleza — MAIL —, elaasi-. 

ficada no Lloyds Al e de 99 tonela- 

das, capitão À. Robertsca, sabe com 

brevidade, (1522) 


Bremen 
A galeota hanoveriana — CATHA- 
RIENA, — capitão Zeeger's, sahe com 
muita brevidade por tera maior par- 
te da carga prompta. a 


) 
rua 


(1570) 


déb 


(18 
Consignatario Carlos Coverley 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Londres 


FRETE O MESMO DE OUTRO QUALQUER 
NAVIO 


O brigue inglez — EUREKA —, do 
180 toneladas, capitão John Smith, a 
sahir com brevidade. 

(1648) 


Quebec 


O brigue inglez — CAROLINE - 
pitão Birch, do 249 toncladas, a sa- 


E hir dontro em poucos dias. 
(1612) 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos 


Inglezes n.º 
gb carregadores queiram mandar 08 co- 
nhecimentos e os snrs. passageiros le- 
galisar as suas passagens. ; 
Consiguntario José Adrião da Rocha Sobrinho, 
em Cima do Muro n.º 228, (1064) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir com brevidade; recebo 
carga e passageiros, para o que tem 
excelentes commodos e bom tracta- 
dirija-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
(1016) 


AVISO 


A barca — PALMEIRA —, prompta 
a seguir vingem para o Pará. Os snrs, 


r 


men 
Muro da Lada nº 18. 
A galera — CASTRO 2º —, capitão 
Amaral, vai sabir com muita brovida- 
bica o que tem excellentes commodos; tra- 
eta-se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes 
A barea — BAHIANA —, capitão 
ip né dos Santos Lessa Junior, vai 
assageiros (tendo para estes excelen- 
tes commodos) tracta-se com Jonquim Lourenço Al. 
Pernambuco 
A sabir com brevidade a barca — 
João de Carvalho. Cargs e passagei- 
ros, para os quaes tem as melhores 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58, ou com o 
capitão a bordo. (1858) 
Terça-feira 19 de maio 
JOÃO, — Empreza lyrica subsidiada. — Be- 
A opera em 4 actos — MARTHA. — A sr. Dojean 
cantará em francez uma scena dramatica intitulada 
Leva. — Volta á scena pela ultima voz o ter- 
E dn opera— CHRISPINO E LA COMADRE, 


Rio de Janeiro 

de; recebe carga e passageiros, para 

n.º 68 e 70. (1374) 
"* Bahia 

com muita brevidado: para carga é 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 

DESPIQUE 2.º —, capitão Faustino 
acommodações,tracta-se com José Joaquim Barboza 

ESPECTACGULOS 

neficio de C. DOBINI E EUGENIO LUCINL — 
— JUDITH. — O ensaio de uma symphonia pelo 
— A's 8e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rna da Ferraria de Baixo n.º 108 


